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RÁPIDA APROVAÇÃO DA CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS PELO PARLAMENTO AMERICANO

0 Brasil deve romper relações com o
governo ãe Franco

• * • * *
I o que promovem os brasileiros simpáticos à
Bepública Espanhola como conseqüência
de nossa posição na Conferência de S. Francisco

* PERANTE GRANDE ASSEMBLÉIA, FUNDOU-SE

CORDELL HULL a associação amigos do povo espanhol
ASSINOU A CARTA
DAS NAÇÕES UNIDAS

• • *
..i importante documento iei transportado de aviio,
•uri W_ibÍB|ton tob rígoroia vigilância
VÚ.HINOTOH. » -- O m***_tB RuO tstlnou • C*rt* d**
.•*» _ unida* tu* foi :.*t:i*p-!--

*W

Bntrtmcnt**. revelou-** qut o
et .»-«:<:»•¦. presideattal rrpv-
blkono, A!f London. f*l*ndo i
imprtiva. deeUroo qu* prwrMrt-
menu »;--:»*» * **•''• d* Tru*
maa par* a rapid* aprovarão da
C».-.* dt o.-*i-.::»,i" Mundial,
pelo Parlamento.  ¦
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G/?/\ND/OS>A RECEPÇÃO AOS^
AOSHEROICOS RAPAZES DA FEB
Desde d tntToiía da barra, apitos e siretits tocarão - A a iode, ornamentada,

o, receberá - 0 <*««!« P*l« nwa centra» - Carinhosas maiu/e.taço« poptia-

res - Refre«ando, passarão péas capitais dos seas Estada nalai. • 0 propa*
ma organizado pela Comissão de Honra

O SR. CORDELL HULL

i.'s. por vi* «tre*. te 8lo Pran.
Oto da Califórnia. *ob a miarda
u tgente* do Mtvlço secreto. O
r Cordel! Hull sbandonou seus
ttttntM. no ho*pltal em que ie
•r.íontr», para acrtseenUr iue
i.íostura a* dos restantes mem-
mi da delegação doa Estados
r=!dos. A solenidade da asai-
.-«-.ura foi almples. Cordell Hull
tio poude seguir para Bio Pran-
dita. afim de atinar * Carta daa
KKftes Unida», na cidade em que
i r.e*ma íol elaborada, devido «o
M eaUdo de saúde. (

A Carta foi transportada para
*uhtngton. dentro de uma cal-
it pesando 25 quilos, encontran-
<%•* * meama selada e atada a
ca paraquedas par* o ca*o em
(U seontecease algum des*stre
is aparelho, * qu* posslbülUrl*
Unts-la do aparelho e salva-la.

Ka eatv» ettav» escrlt* * ae-
pinte legenda:

"Quem quer1 que » encontre,
nlo a abra. Remeta-a ao De-
ptrtamento dt Estado, Imediata-
minte."

X Cart* • tu** eoplas serio
pitrdadaa num cofre de seguran-
t», com chave e comblnaçio.

Com a proxlmldadt do regres-
te dot noa*ot eapedicionarlo*. ut*
tUnwi.-s. o* prep»ratlvos Ua*
ggraude* manlfestacOe* cam qut
acolheremos no**o» heróico* ofl*
clalt t toldado*.

Aatlm, * Comlaslo d* Honr»
daa Homenagens dt reocpçio i
PEB. reunida ontem, no MlnUte-
rio da Ouerra, aob a presidência
do general Eurlco Dutra, elaborou
dctaitwdo programa das festlvt-
dades, ao mesmo tempo que ape-
Ia para aa autoridade* federais,
estaduais e municipais afim de
que envidem todot os esforços pa*
r* o mixlmo brilho daa nome*
nagena.

Com relaçto aos fettcjoe popu*
lares. * Ccmlssio de Honr* su*
geriu varias inlclatlvaa, como, por
esemplo, a crlaçfio de Comlsiíts
de Homenagena e Recepçlo por
toda parte do paia afim de rece*
berem u Unidadea de Tropa, os
contingentes, grupos ou simples
expedicionário Isolado que retor*
ne a casa depois de haver cum-
prldo glorlosaa missões na guer-
ra contra o nazl-íasctsmo.

CHEGARA' EM MEADOS DE
JULHO 

A Comlsio de Honra Informa,
ainda, que a tropa vlri em «u*
cesslvos Escalões, chegando o pri*
melro. a esta capital, em meados
de Julho. . .

A Comlsio de Honra sugerir*

ao governo qu* ooiislder* o dl»
do desembarque do 1. EKaUo
como de P**t* Nacional. Irradl*
»ndo par* todo o pai», atrave* do
D . . X.« o de«enrolar do pto-
grama ntit* eaplul. Tambem

deseja •**» CcmWo qu» tela
concedido ponlo fatuliaUvo ia rt*
parttçftt* federal*. «taduaU t
munlelpaü. no* dlt* da chegada
d* cada Ek»Uo *o Rio dt J»*
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Seis anos de prisão de um
pracinha pernambucano
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DEIXARÁ DE EXISTIR
0 "GOVERNO" POLONÊS
EM LONDRES

Abrindo eita e*rie de enürwls
tas naa quais, auavís de TR1BU-
NA POPULAR, alguns lutadores
da causa da Democracia no Bra-
ali contarlo onde e como apren-
deram a slgnltlcaçfto prfounda
das palavras que hoje limr.insm
todas as estradaa do mundo que

U*JM*u ommm -— mm 0vem Severtno Teoduro de Melo. o
qu* íol c*bo do »-• B. C. no*
dlis sgiudos de novembro de
1831.

Severlno Melo i ura pernam*
buetno rijo. de fisionomia tran-
qulla e olhar claro * firme, tio

0 P. C. B. TEM HA POSIÇÃO DEFI-
N1D A E PUBLICA CONTRA OS TRUSTS

. __'__.___. ____*_. .IU*la* mm 1 f, 11-n(£HfVA

LONDRES, 29 — (A. P.)
- Com o reconhecimento,
pelo Grande Trio, do novo
governo polonês de Varsó-
via, espera-se que, de um
momento para outro, a In-
Klaterra e os Estados Uni-
tios terão que provocar um
desenlace qualquer com o

governo polonês de Londres.
Os poloneses adstritos ao

j-overno exilado nesta Ca-

pitai, já declararam franca-
mente que 

"sustentarão" sua

qualidade de "governo le-

gal", apesar do repudio de
Londres e de Washington".

Acusamos aeu oficio d* 28 do
corrente, no qual. em nome da
União Nacional dc Estudantes, o
Partido Comunista do Brasil é
convidado a participar de um co-
mlcio, ondo se debaterá "publl-

camente o significado e o* pos-
slvclB efeitos do decreto*lei n."
7 660".

O Partido Comunista do Brai'.
nfio pode aceitar o convite que
lhe foi dirigido por Julgar n*.
ser esta evidentemente a manei
ra mais adequada para opinar s I
bre assunto desna natureza. E
tretanto ainda op'narfi lobre i
assunto, como de fato J4 o v-:
fazendo, através dos seus mnl.
de divulgação.

Estornes firmemente convenci-
dos rie que tal iomiclo viria eon-
trlbulr para aumenatr a confu-
ido deliberadamente provocadn
cm torno da lcl, confusfio esta a

qus nio estio slhelos ot Inimigo*
do povo e da democracia.

O Partido Comunista do Bra-
slt tem uma poslçio definida e
publica contra os "trusts", po-
sirfto aflrmad» através de seus
ma*! ei de árduas lutas em prol

Fortalecendo a amizade
entre a União Soviética

e a Tchecoslovaquia
Cedida áü.R.S.S. pelo governo de

Praga a Ucrânia sub-Carpática
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.„,.., o rndlo de Moscou anuncia que
LONDRES, 29 (A P-) .T °.™.10n.?.0ftrnIitrlca á Unlfio So-

s Tcliecotlov&qnla cedeu «-UorM^n^SSat"o-Ucranla o
vli-ilca. EsaareglUo é..onheeldM^da 5*»^ga hMM,0.
cimo Ruthenla e compreende a Mito «orientai
,vaqü!a; absorvida pela Hungria em l»»?»

A região ficava na fronteira ria Polonl*. «a-; oom.^

vi.Hn das fronteiras polonesas »«afi Suhsequentemen*ticronla ficou em 
gg^SSé iraniana - **

S.t:«Pp0oP,anÍ° iSofSo à Unlfio Soviética.

TEXTO OO PACTO .
L0NHUES 2« iO. P.) - * o— e.U» o do^acto

«tlnadd entro a Checoeslovaqula e a Unlfio Soviet
^ h»J0:C0n8e.ho 

Supremo dos 
^^ 3_5S?J£Socialistas * o presidente da «E&XS,'1™ de viver

desejo dos povos da URSS e 
^f^^SSxirato im

*m amizade eterna e sincera e de q«^'nes sw- ,to (azer
porvir fells, em colaboração, decidira» .« ™I pr P 

ConBe
ttm pacto, tendo designado como P'e",p^c^,0tov. vice-presl-
lho Supremo da Unlfio Soviética VIcliaslavMoi ^
«ente dos Comissários do Povo da Vnl™ ___ .i.,n.nr. Socre-

O iider comunista Aluoro
Ventura

do povo brasileiro e agera rea-
firmada na sua declaração de
principies, anexa ao projeto de
reforma de seus estautos publi-
cados em 28-6-49.

O Partido Comunista do Bra-
sll, no entanto, n&o Julga fun-
dnmental no momento legislar
sobre o assunto de tal importan-
cia como tambem acha que o
cumprimento de leis baixadas so-
bre o assunto «ô será, possível

• ICONCLUE NA 2.* PAO.)

claro e firme quanto tuaa con-
vlcções e sua fé no futuro de
nossa Pátria.

Pala devagar o Severlno que
foi cabo do 29." B. C. e que,'
num lampejo de compreensfio na-
queles dias de 1935. pegou do seu
fuzil para luter contra o fascls-
mo, para enfrentar o vagalhfio
fascista que ameaçava tragar o
mundo Inteiro.

Vamos dar-lhe a palavra. Ele
mesmo contará a sua historio, tal
eco:o a viveu. Dirá do longo ca-
mlnho que percorreu da sua vila
do Limoeiro até á bomba de ga-
üollna. onde hoje trabrlha. aqui
n oRlo, um entre a letlfio dos
que constróem a Pátria de ama- ¦
nha.

A niSTORIA COMEÇA A'
MARGEM DOS TRILHOS
DE UMA VIA-FERREA 

— "Quando Irrompeu o movi-
mento revoluciona*Jo de 35 —
começa o oobo Melo — eu nfio
tinha nenhuma formaçfio políti-
ca. Da rcvoluçfio que avançava
-iclo pais inteiro apenas o nome
de Prestr/ chetara até mim. Ele
.'ôra o hrrol militar da minha in-
fancia e a Coluna Invicta era a
historia que eu sabia de cor. Fl-
lho rie um pequeno comerciante
do Lliroelro. que teimava cm se-
manter Independente, eu nfto
checava a compri-tnricr o slgnlfl-
cario de toda aquela ar*itaçfio
grevista que via cm torno dc
mim."Foi tudo por causa dos "fu-
radores dc greves" — diz E7ve-
rlno, tvmo S3 estivesse fa^apdo
com seus botões. — Durante a.^
üreve dos ferroviários, nós, do 29.°
3. O., fomos patrulhar a via-
férrea ocuprda pelos grevistas,
que tentavam impedlv a circula-
çfto de trens trazendo novos tra-
balhadores para a rstrada, TI-
nhamos ordens para, como se
diz, "limpar" a linha rie grevls-
tes. Nesse dia vi um soldado, ex-
ferroviário, chorar dc odlo con-
trn os "furadores" rie greves.
Senti o que ele sentia, e passei
tambem a odiá-los.

"E foi esse o dia qu*1 me le-
vou á luta armada ao lado dos
companheiros. Náo tinha nenhu-
«ra preparcçfio politica c nem me
sentia responsável pelo desfe-

• (CONCLUE NA 2." PAU.)

A imprensa soviética dá
grande destaque á declara-
ção do Deão de Canterbu-
ry, dr. Hewlett Johnson,

TVDO POR CAUSA DOS FURADORES DE GREVE
i — explica t cabo Melo — NA DETENÇÃO, OS
í RECRUTAS DE SOCORRO COMPREENDERAM 0

QUE ERA 0 FASCISMO E POR QUE HAVIAM"V :'t LUTADO NO LARGO DA PAZ

MAIS PRÓXIMA
A UNIÃO DOS RE-
PUBLICANOS
ESPANHÓIS

CIDADE DO MÉXICO. 39 —
(U. P.) — A Uniáo dos Repu*
bücanoa Espanhola parece m*la
próxima agora, graça» á publi-
caçio da carta dirigida da Pa-
ria por Dolores Ibarrurl, "U
Paaslonarta", líder comunista,
a Indalcclo Prleto da Junta dt
Libertação.

"L* Paalonarla" propd*
unlfio Imediata com a Junt*
de Prleto. e apoia o Governo do
dr. Juan Negrln, último primei-
ro ministro da Espanha repu»
bllcsna.

Os republicanos «tpsnhols
propõem realizar * prlmelr*
dómonatraçio pública, durante
vários anos, em homenagem 4
Delegaçfto Mexicana, que vo-
tou pela nlo Incluc&o de Pran*
co na organlzaçfto das Nsçdes
Unidas. Anteriormente, n»
reunlfto marcada para «Abado,
falaram iobr« o programa co-
mum, Dlego Martlnea Barrlo,
presidente da Comluáo Per-
manente daa Cortes, um sócia»
lista e um Comunista.

Os socialistas manifestem
que lnda nfto so chegou * uma
reconclliaçfto definitiva entr*
Negrln e Prleto, n&o obstante
haverem ambos comparecido •
S&o Francisco. Oa dirigente*
socialistas opinam que Negrln
se entenda diretamente com
seu Partido, "voltando por si
mesmo á disciplina do Partido".

Espera-se para breVe a che*
gada de Negrln e Prleto d*
Nova York. Martlnez Barrlo
disse que se tudo marchar bem,
quando se reiniciarem as dls*
cussões será convocada uma re»
unlfio das Cortes, seja no Mé-
xlco ou na França. .

¦m^^mw__________i mmrm *
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noroue"flcnols, àprcndt a odiar o fascismo e compreendi .
havia lutado no Largo da Paz" —¦ afirmou o cabo Melo

DECLARA O DEAO
DE CANTERBURY
"AS PROVÍNCIAS ARREBATADAS PELA TUR-

QUIA DEVEM SER DEVOLVIDAS A ARMÊNIA"
MOSCOU, 29 (U. P.) — pleiteando a volta das pro

PRESIDENTE BENES

TRUMAN
FELICITOU
MAC ARTHUR

CIDADE DE KANSAE, 29 (U.
p.) _ O presidente Truman en-
vlou felicitações ao general Dou-
glas Mac Arthur, pela libertação

ACORDO FRANCO-
SOVIÉTICO

«ente dos Comissários do Povo da V p,„ 
° 

Flerllnger. Socre- ! sas Ilhas descmpenharfto um lm- J•idente da República Cheeoealovaqul*. Paenj Flerii p0rtantlsslmo papel no golpe fl- fl0
Urio do Ministério das Relações Çl jgggfcgj* NA 2." PAO.) nal contra o Japão. |

MOSCOU, 29 (U. P.) — Foi
hoje assinado um acordo frnn-
co-Noviétlco de repatriaçâo
mútua de prisioneiros de
guerra. O documento foi

assinado pelo vice-comissarlo
soviético das relações exterio-
res, »r. Andres Vcshlnky e

pelo encarregndo de negócios
francos, sr. Pierre Charpen-
Uer. O acordo foi assinado,
entretanto, apenas para for-

gias mbc Aiuiui, [icii. ..ut..»Vo«. tnallzar um modo de repatria-
das Filipinas, predizendo que es- i0 ^ ^rúm sendo leva-
sm.Ilhas_deacmpenharto_um_lm- j do R efe„o deM,e % ,lberUç4o

Polônia t da França

DARÃO 0 MÁXIMO
DA SUA RESISTÊNCIA PEEA
DEFESA DA MÃE-PÁTRIA
Mensagem da "Frente do Extremo Oriente" a Stalin

LONDRES, 29 (A. P.) — vação de marechal a gene-
O Exército Soviético tem Iralíssimo. Os remetentes do
uma unidade politica desig-| despacho dizem que os ofi-
nada como "Da Frente do
Extremo Oriente". Essa re-
velação surgiu a propósito
de um despacho, proceden-
te "da frente do Extremo
Oriente", e dirigido a Sta-
lin, por ocasião de sua ele-

ciais e soldados "do Ex tre-
mo Oriente" darão o máxi-
mo de sua persistência e de
sua resistência pela "técni-
ca militar de fortalecimen-
to do podei* defensivo da
Mãe-Pátria".

víncias armênias dominadas
pelos turcos á Armênia So-
viética.

Falando numa conferen-
cia de imprensa em Yeri-
van, depois de um concla-
ve religioso, o Deão expres-
sou: "Concordo de todo co-
ração que as províncias ar-
íebatadas pela Turquia de-
vem ser devolvidas á Ar-
mênia. As declarações do
Conselho Nacional da Ar-
mênia são bem fundadas.
A Turquia retardou, deli-
beradamente o desenvolvi-
mento econômico normal
dessas províncias raptadas.
A população armênia ali
continua desproporcional-
mente pequena, enquanto
os seus legítimos habitan-
tes se dispersaram por todo

• {CONC^aifNA 2." ÍMG.)

\M Máf/câ\faen
771STA não é, evidentemente,
Jj uma seccão indicada pare
fazer comentários sobre a tubs-
tltuiçáo de Stcttinlus por James
Burnes na Secretaria de_ Esta.
do, que é o Ministério io EX*
terior dos Estados Unidos. Li-
mltemo-nos, pois, a contar ol«
guga coisa sobre este velho
amigo do presidente Truman,
chamado por tle para exercer
o cargo mais delicado do go-
verno nas circunstancias atuais.

»
A LTO, magro, quasi semprt

^ de fraque, chapéo negro,'ds
feltro, desabado, razoavelmentt
narigudo, James Byrnes é um
aníiffo juiz, dos mais notáveis
dos Estados Unidos e com fa-
ma da puritano. Homem ener»
gico, conhece profundamente
direto internacional. Mas a
sua popularidade atual, na ter-

(CONCLUE NA 3." PAG I
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H.SÍKIfl SIMPLfS DE UM SERINGUEIRO
H*mHt\lét .ia » ' ..... / 1

IA U (WI4# M *4i-«"** &«UI«
ti l-|ti|* _— «_-<«_, laü.lllt,
4% fHwnwt**« .«, MM **_ -*>*'*
tjM l__t:r.l.„ |-al .:.. s.t l. at.'
U»ara ati*i*'j

0.t-4t it*---. -a^ti-. _-i- u».
fceat Hin* w _**!*, H It»*!».»
O __-. a* >--»¦• »*» ii--i»a * -t
tv»-,. !»«;._» ttl» «411. PMMI
Bi»..*-??, »-*:» fitaltiatt »j.t t*

tr-ei-.*, i_-_..a... »t telM MN|
e-»_-a».t_i #it*. |3| ».' « t|i|*
*<4i*i-.-u- «.,*, h priPM, Ora»
t* Ir—t-i- 1* »._{». »_ 11: t .-->
«nam oa mk*?--* e.-_» t»-»»»»» s
**.<¦«_-« i_-f a t«*t'*. ¦**» p»*
is--. oi **tai%pr«*'* miwmiM

*ti»t- Mtta ** MIm -_•*_«
-? f4f.1t tw - .'*''* I_ * »•?« ***-
«_»,« t. Mm #» _***» ****»'
_.» t>4 |MUf*4_ t» l*M*»-. ***
ttaataiii-» ata f«n**- "MMMH
=,.. m teci**. pMtfMtM *.'«*»
riu» a iuem <*> <&** «sr1*'*****-

j» .»_;_«¦» ipMMttV- ***) "**
(«i SUN-** * tStrt*. * w-vtw**
«Ml Aa |a*»a M«» ••«**» ?*<*&#»—-
**IM t-_j>_.f-»i tt»»!» * li-S-ai*-....

hiiii%* fui-*» tw tf****» o
MMM _** »*•*•**»'

H ._i**.r«l «::«.«_ «:_» ta
_--"»«- a K.f*ií*-i-i a* Mito»
mtam, tt**» «v* ««M** ¦ **»1'* *
, »«'.!.• _- r*ir- fH*i* «***st»>-
v.:i»»â.f!--e _-..--***»__'e a t«»

Grandiosa recepção aos heróicos rapaz et»
* iiro.WlIf.-i» 04 !• PAfll

K*tl4 a da ottta líi—lid» eti t»-tv
ue*e*tA* mm t-J*tt*_. r»r-{r_-»-ritt».

flMMM-M » 0___-l0 d»
¦KM MMM-M «t—. H-Mn
nAo ..:'.---. tmt** •<.•»» *,
lf:l ,,','i! dc '.-.'»".«» tt; -•;,'

pjttia 
'— 

;.:' ft;»—*i<o, tn* »g.
l/a"Watt— «•-£¦'IU'lc_1. ;,:' »;:,
rs---: .*,•'-¦: a ; »;'•:- .:,í«,
*t-rt_«.iii e»4 Mirirn-Haiv, dal*
tüttit a|»twat*o e t-itetik» Ia
«t-M-na*.

O *-noc,K*.M.

ili-t.. • As ** t-<àeç~ da _»<*-

..-. ttvtvftwatU* ,,-.» fe-j-
c**

Na itlfts da A»«f-H» ti'-- •>-•-'••
na hai-i* •-_«» tiMtrr-.fi- 4»-',:!¦«.;• *«.! * ¦! ;-.-**** teJUU'
rea.

Nu Itt-eitia*-»* da Tauwo JKN»
r;-f:*l «••»» **¦¦—1»4, |t— tr.-n •¦

r___i*l lt»-t Aa T*"uafo *, na
I****** f-tu ttm .¦• «i_ rt-tr-e.»'
t*«r» d* O V, II •

t> v- ,. » ««- -ii? a i • • i •» do
1 • ;; a: •.» i.'ía :»¦'. [i-'_ f •!-.:,
ti de tt :..•! dat HerMMHBI dt
It* -: "a - á HBl

ODOAOA OO L* ««TAMO"As iV-isensí-Tii c..:\:i: :: ,r
to da «f.¦.:¦...- mar-tis:

•i Da -•¦.-;•_ ria barra do na>
>¦ !¦»'¦': •:¦ ao .".-.¦¦ de
Ct*.;«:af-. » b» .*.f:,*.:«. e> fif
If?-, !• «I.lt.Tí

A - A* *:••-•:a da turra, o (.»•
» ¦--:.-:¦ ."r :,:S .r.-rvd-, pet*
ri-lca ds Mirtnha de (» - f» i
rt!;«»•!,"t!ha da Per** Aerva Bra-
aliena.

As :•'«'•;*.« de ."»•.¦•» Cr.t
t*r* a fUo Joio lainito eom
rtnie a um ¦.!.•-

No Inlertor da bafa. »•.•* o Cali
?: - i o navio «r • i ooaibolado pe-
:¦' *~ • tíf^r»., mrtu no parlo
i if • tt - elutwi de recata, de
•i-f-ítio"*» «• :-;::••.¦.•».*»

No rr• r-tr.i. <ti di«*m*_ar*)iii
dot primeiro» tt-mmloi. *ru»> tt-
ti. inundado por antio prntrm-
trado dn r„: -•:,.-•-.•••* lodea
o» ¦ -.-• .¦** e «wl—rerct*»*!. anu-niU.
fáí*r(e-» t ol«-ln*-i detla moüal
e de N!t**r-tl. fariò funcionar t» •.:».
--• '¦• • ou ,:¦*•-.*' e aa irrejas fa-
rio •*;.¦!¦-1 fr-,"!-, -•••*-!- rta atnce.

Nlo ttti permtfdo o tn-rano
de •.•;-». no O!' •*-".* medidi
de ¦-•••>-•% * Be cedem.

A '• - '• detemharcará d» een-
r r:-:¦-,:» '.,-r. o r-rt-Kr!lo pelai¦¦i -::*»• *t rrtltiati, preparm-

: •- para-o desflte.
D — despiu:

. a) O 1.* E-caUa da Ttxe* tt-
pedclonarta Braiiletra deiembar*
eati no armasem n.* 10. do Cais
do Porto, a aerá rabdl-rldido em
quatro Otupamentos:

L»_-P. A. B.: _.»-«.»B._.!
a.» - n.*!.» % o. Au. r.: *\*
t- Elemenlaa dlTenoi; 6.* — Um
destacamento do exército amerl*
cano, «jue desfllari A frente das
Impai;
; lu Destilará aob o comando do

. general Zenoblo da Costa:
n A tropa se apresentará toda

a' pé e apenas armada da f»—il:
di O general Marcarenhai de
Moral», oomiindante da F—ça
Expedicionária Brasileira, assisti-
rt ao desfile do palanrrue oficial.'e) 

Itinerário: Avenida Rodrl-
pru'a Alvei — Praça Mnut —
AvenMa Rio Branco, eontoman*
do o Palnclo Monroe — Avenida
13 de Mato — Lanro da Cario*

- ca — Rua nnstrualana.
CONTINÜNCIAS
Beráo prestada» ta autorlda-

de», no «-riiaamento da Avenida
B!o Branco com a Avenida Pre-

, e'rt-nto Vanras, onde icrA arms-
do o rtalanmie oficial.

Af estarflo presenlei o chefe
do poverno. o Ministério e auto-

. ridades eWa, reteslAiHeas e milI»
lf>*es. Corpo Dlnlomátleo e con-
vldntfo*, e-TíPe!**.!*. e"*ve os euili
«vi «nerals Mcrk Clnrlt e «*>*lt-

-1'r-r-er. cem suas «Y"**ltlras.
t-A-nede» de honra do Ctovrmo•B*-'"e!ro. .

pefronfando o *islnno.- oficial
serfio artradas armilbanceilas. em
filo centro estnrflo o» elementes
ria Forca Expedicionária Brasllel-
ra mie lá s" encontTsr-, ne«ta ea-

. i'*r_|it»l, Inclurive os r-".,ti'i<!os. ao»
«-!•>'» serto resermdos locol» es-
pec!a's.

MEDTDAS PRKPARATORIAR
— ApAs o dç*e*»ibttrmie • dn-

rs-trt.a ecnstlli^e-n de.» «uni-
r".-tns p»ra o fi»afn» «erá dls-
tr^ulda uma -rfeleSo Ma.

— 0 desfile deverá ter tal*
c!« áa 14 hrrn-.

— A semtrinen do i4r.«"-ibs*'-
. «w*. flrn s carpo do E. M. da

PTB Interior.
— 1-o.rirw d' soeorro serio

_-irtrfi*»l»,sdos em ri'f(r»er>fes neflo*
r. t t--,1»tr» nela Diretoria de 8«u-

de do -Véfc-to.
pp.-Ri-iT-.TÇO-S OERAIS

* ypr*\*,'*V***i1*i

j)a V. F.' W. — -° — tipo PKB
- c*^*1! *y,f'm¥f* ^**ni tnO-i»1 *

tia»' _?•»*•«'«»- de Mirim notla.s
is rtlsposirilo dos Grupamentos -
5 «•

flf>« nfelfl!»' elr.»« — cnleat de-
'v-ndr, est»r arn-de' o» tn** eom-
-jfi-eee-»-- en n-1--e,'e ofelsl.

p.FT,T,FeFv*T' * **<*i_f
¦ a»"-«rolaa .. i'*."**, N>»o1 e de
>"rorái'ric. «"""'"Ho ¦«Tüit»*' e

. 
' 

cnr-o» He 1 » Rí-I'" MIII^T. f*o*"
' 

nn fie •*>,H*e!"o« e -vf"*i de acro-
ríuHe», far,se-flo re«-eePnr»r. e«-

< da uma. nor nm **»,;,"o¦,"""/'-
Cfltá -nrtprln nr, 1-'"'-. d? M-e
rMa B!" Braren, P-"en Miim,
_» um lido é rie oiit-n rift •*'•

p„vevro eo.ndnrir seu- «!•**;
-1,-».- nu ipiim<»» oue fts tornem
f«»1'rr,e-t» lr1-.T.t»tlè-»'els.
i' BATi^AEt DE »*'f?',CA '
* a) P""err» '¦i. ** n ri-'"" ""
10 ftPelS-, ri" W1. .-, - t**ffn «

j-finrtft' ris •"-•"•"•e» d- •f-e*-".»', ri.-
-,,n-.nSi —>»«'a rie fronte an
•y>'«-,f.„f> ofi-t-V

W B—'rins f*" m'vlefj eo-So nn».

t-s *, ,ii--nr'-ir, ri- r>r"Mir. m-
¦ to« e to***!.-*"" n ****" d«« *--"-

pinsno -rii-""**"*!'- •*- «*'-"'"
pin B-aneo -«m *« •""• "• H" p"
ter-hm. onde cimffrifirCo sue
_p-r-r— f>'.

n> nistrlbulefio das hp*»ris« rie
•__~<-i>

7.-*4,f> r-rimr^P"*" - '"""''' rf"
«-.».|p- r>« Ti"-e,.ln fio * -.--.>.*»!-• ¦

nf.'„n..«-"_"-'n - T»"*'ri<l ri-

j,.,-i«- riH ¦•>.« "°'. I.i J '

nn p..,.-.-——-n — Bunda de
l^;.;,ne <*n - - ** T

^ o í-Ç*.ii«-.p,-M'»r.tO
... je o fl f1 .

Ç,-w »" *"NTA C S O
r»r,n—

¦ a p-,r-,t„r.n.rtf.,"Ie,'-''1 ri^rti-.
*.,», ' •--''-l-rr.l • nt*»,'»?- «"« ;**("•

-•,.!.-,»-*- rllre-r. ">»'« Vir.-. — -"»*"
% r,,..- — to 1 w' f»V«.,,_w,***ia'i''^ *'rt*
.V • ri„'r, frnfete. ^ -a"'"''-' em es_-
': ' 

„l-l « A-vV,lft' Pi- T"",-en.
.--Sr, meti""' f*- r""*->••'"',;-

. fS„. - óe-tri-,-- V-^-l ere„rV

J. T». e rie, r-1'- »*•* 7""" 
*'

Força Aerca, do 5." Exércto Ame

A r -r» uâ • d* Hf-t f!"f'.u
aeu MMMMMM d**» rt»*dl*a «t*> hí-t-
r •¦ • a ,¦., — .•",-«. ... ». -• .

* •-? «HO .' -r « '»•''.':« a f-*'

Ao *_»>e«t «•_» |ilrier»*«e, d*» ***?•
fi!» MnMlfN Itl Wnba ti**-*'
** dew «*af« te*»» dai ***** at"*.
AdQpf fl. • W#-»'ll •í*fW^*r_T_>« í|t}|
•«It (1'rU-i *t*»e4-_*»| d»* |»»*»t.
»4»»-l--" ,.•'.. .••>•>•. . . .."
_*»1ar_i, e-*-4*4*«»» e i»»»mI»>«--»-«.
«## ,,¦¦•¦¦¦¦,. ,« rt. v b
*.-f-rrt»«*tf*l .......... »«•••»,
ri-»» t*it**** 4*****m*lt*a det/Ma»
**«tiu n_l#-*ef»t|_»it>_ «etn eoniti-
4a tant****** »»*»•?«_"•»•.

A XJt*a 4a O-t-w Nae-e-el ta»
*_ará a **** *****>****> a d*»iifttril'
-Ao d» l*sr*il» Mn Hao
C —i ftTJlTFiJri,^ t*OFfTT.ARPll

A' n*rl». o» n*l***«« a rraext
df fo'»a do '• «*»'*0->Í ****** ti-
e-mrUi*»» ••!"" d» t*artWl»*fe-»l
«tt— f*»»#*_i t^-eri**,,r-a a ar/tm..-'..•-. ftn dlfr-ent-a ;--.'•
da -¦••-¦'-

HavftA eH-ela» nor _»ndt>» m1-
tti-rt- em Nller*M e em r**--*<«
* laealt «riti*-t*"*ninta "-«-.th!-
d<*», n**ta eaHial,

.••-:• i mi**m»rif*i ffwff» de art!-
fido da dlf-r****!-* t**tmt da et»
««•de e de ,_'••--'-, na Baia
de r,-....-..i

H.vrrá r'-.-., ao ar M**-* tv»
---•» da efdade a om dlv-ritM
ba»*T_».

Dwrrrvrt run T"*NmAn**"»« B
t-*ONT!Nni*VrFS Dá P-FB

An*- *e-e*»-á"» • hnmtTiaeei*
rta Canil»! dt Berà-sbrlea a carie
tRif-Uo da P. R. B.. raaa tm!-
riadre w-foirilo na*- n*it« tf*if>**»i*-
Hvoa -ftmrtéU n««»anrifi. «e-rn*-»
r-i» i-.vi»fl. pela eaptial do Et-
tado.

Atjtm * one *» d» B. "•• a*-
rilrdo em C--SO-.V.. BSn P»»,'o.
«•ererA a•*-_».. anA» •• pr_v*ri»n-
ciai de dwlne»*f**"«*r*'a-in do» Nv
niena nu» t-*rt»ncr**-»f- iw-f»
•Wariot», aM t eiMade de Fán
Panlo. onde a-rt alvo de hr_n-
naeens espertai» rio rvtvo *>«»'!«la
«i de «we «v> aeh», !n-frr.V*ia n
"*Vm!*«Sn de Bon** do B«!edo.
«ob a prertd*«eia' do Interventor
federal,

Oa elementoe dMlivri-r-irarins
«erdo e-tefi-nlnhartoi ao» re»***e»
tlvo» Estados em continue».»-»
-^0-c'al» devidamente ¦fWnwrt.»
rtot «ye oficiais de -nas itnMadfl
O detilno. embare»* » Itlnem-
rio de cada eontlf-fente i*er90
amplamente dlvuhrodos.**

MMMI M l8***1»-*»»» a* ****"
m* t«4*f Mt» _í»i*«*---*

tt**m tin* ** *«NiiM*»iiit* ***¦*'
tt*, P*l__» «Ml t--'.-».'.», l.-1-lr
é_> «*_» «tiiihf*u «i.u-1.. «u i-
g.»i -t|i_4»n*M»», .|.»u..<,üi ja.-
(íii.r-t-.», (_í»t t_-í*». pte trl*

_» A fs*l# t*tv**u* ia_li»
im t-u «auimM. Mbm» t-«>*
4tn%m4a |-_r M** «*«#.-.

Al «afUtlMIM t*«|_»iií*»'»# **,«

Mi* - «• »4***»* *-• - '"?-¦¦"¦'
Ç-. tltlv_.

A At-tA Dâl '•> '•' >"••
i.i»- -• om A ti i t UA
¦OOM «*. -_--_*-a------*

'.:'.:» t !,».'.'SI.*.» * «tíc ftV*
«a-- o «i'^_ 4-1*4-1 * *>¦¦>¦
OgOMMlM- am »!**rit-tre lllin»*
«1-_ií»í.. 4* BuMm Mff dli. Ml*
MMj »<*r*r. - o (MM f*»*"»'
i* tal» t-fv*ti-_* . i»t{e, wa»
ti-.ll,- d» MflBM 4* lâi-tf**, IM»»
ia e riwo nviatrea, -$*** d_»av*
10 dia*.

Dviaaia tinia • »= tt* <¦ •¦*
a Ut* , > d« ! ' ¦• : I-' » i »' »
itl n-:: .i d* q_--.'« a *»_¦.-«

Itl» «tU* « «Sfr.cf.'.a;.1. ttl_«
1*»i»«*í_ «tnia • •«'•« *,---« «!-•
««Adia a Mia '!'-«»- » C-Unht
tt! M-. ••_:.,: • 4tt*tM — rta>
«.in» c*m **** dinh-iio mh*
a*t* 1 -{*: »» í-tr-ra • : ,. ( ,.
• V»f.'.- ::*: -= dO !:!-¦»¦

¦» A :•.-....- s--. ,:. t»t... o l:»f»
Vm parwHo de fsrtrvh- ill qi*l»
lati estilava MÉMM- ertti-lto».
• quttt>«-f,c, -ruindo it.rU,
ctitui» n-te crtutttto». o mr-
A itoia vivia d» neiie t .-_ • '•-»
•i »rtu». O aciMir da t>'--• s-»-
l:*»:«. J-.i«'•'¦• {_.'«« i-tia. «-¦'.»¦
vi seis cnti-titM o quilo, O •»•
t_ • cimo etititirot ums Otm»
Mm. A muüter eomprou dou
."'-: i no •¦¦-¦¦'-¦ DrpoU d*
cinco !>¦.*.n *.-:--1 um atldo -•
irvwnic** tfUHlr-i. Nicoia ma
•fitdou e ananjiinot m»t- do»
atnloa.

Quando ia grandai chuvas co»
rr.r-»r».ii * útatet. tmirutir **
!':.»« cobrir a van-rs. oa sotln*
;ur t» partiram. EiU-a eo fim
o corta da t>'mctta. Tinha qut
wptiar outro vtrto Oi •.:-¦».
Ihtdorvt voliarsm dotntaa com
•sidos mssro». tafalfadot.

,*.';.'.¦. valteu tm di--mt«a
para Ott-upá. Cn-f.u na feita
dt 8. Benedito. Cobriu de nova
palha • ma bsrraqulnhi. Cr.,
pteu um aipsio, gaitou o reito
dt nldo • licou pttuindo como
¦mimir trab-tlr». Em Janeiro
:¦-:•:: para Betem do Part tol
i:-h-'.:.-- no pendo, voltou ne
mesmo, a mulher dcente. o ren»
maitimo, A tnultii da hsrracl—
brllhivi noi jornaU. ca "art*
edt** morriam em Manaus a li*
lem. oa teringatt comiam oi
-arltdf*.

OS POBRES E O SEU PAR*
TIDO 

O Brasil d.ve romper ietó.i cem o,.*
tettwtustts 64 I* 1*4(1,

.--..-_.'» |-_ t.«-# -|i.». UlaM.. 1«MMI« a «-««..«.4 .
__tt i.r»i*<« vtm **** j4t*i«.. m MpMiMM «*•»»**>*»» »*H«*i*.4«
.1.1.-,r ,|..t, JlfcMi M **&* 'te *m* Ü-..M» .,». *m l-l.l.»-
t*m* ***** »«*.a..»l , ,»¦•«,« 4 ,-.,«,„HU -t- l.-Ia, *> *t«»Al"«
a a |t_rttUafc. «.«>_,_. \.*t» ,..,.*, «.., .i.i..,» tm-!,
»*••-• tt I-. -- I ll.l-,* .1» *fj,»»—., ,1.,-,'U, fc...-^-.,, |..,.«,
.:_-> í_t-.¦•«.» o »_h--. tjkrr»t_»»t», t**#- »...-^., ,-,!.i„i., >»
•ii.». mm *-i.t« mim fM_pnMMM »?*> leitora d» i»-i*». >_ • •.
»iiri,«*. ... t_„ a.» ImmmmMM •'' ¦-*•• ¦ '«»»<" «tt «-'-"
du .1. .»<!,,_* «, i,si„..„ Aa tmtm A* ,-«,« |.,,,,_. - ,,.
!«*.*., . K,S„ *t«» ,lrtt......t'.«4., , »».l?.| ..-.IH», »,|.<-t-.,|t,
••¦**¦'¦ *«*,!:. A ,«, Imi» ...ii, hml« tit-.vr.ij, tf»» i *m *****
MMMMftMf- **»» Bh«, IT «»».*.. •*-»«-*-, #j{««_. ,-.,i,-i,
• •» ..-!.•»-.., 0 -ji.t.l.l. , ,1, , ,.j,»kl,,«J> j. |, ,„.,_ ,!,«,,.
.»t,i . .)„. i_t«r«r«*»i4 a i,.i„. «ut pSMM a **"> i" t--i.r

|,< tia;.. » t»i.l.il,<*.t «. ,,».-*h!»,r *** amiam* »!•• I—••»
.-,..'! |r|tt « 1 • •• I.» v-'l r I... t-K. » | ... ,11.-,-.*..,, , »

t. !, , ... _.*i., I'*el», •*-,.-, ,,Ur ., l-t., r tt _|t»tt*-*« tln on»**
|,.lt«« | ¦ «rltA.I. , .li» »-,.ll. - .'.. »l..»-l»at.lr> ,. , «..(..

ria ita» *<•»•_-. I t.il», .,...- MMM ÍMMMi (_t _»»frrt»n H*-*
t,lll-h.. ttt» I «at-.t», <- ..(- t.i„ ti- ».1.fv» t|_ llf-r It*.Í„ , ilril...

.ía.if* -• - . fl* I -l-.t.f.» »» | rl.liri,.. ,.l.|,«|l,| .Ir»,., .j,H.|-»'

..' , _¦ «1-MlltÍM, ...», I till.ahlr, .|t..,:•-. **¦** „ ,..H,-

( l„.r_... .Ir ,.!,..-. ..-ri, tt f.-»',,-.. I.I •-»..¦•.

A a.--r • • • . .1. , , .. If-,.! !. II 
-¦ !¦;.- I,, J . ,1 .

»•¦..>..-» >i. !¦¦¦*.. i'-,-»_t, .i" -, Ml*»*.*- a «-_t«iaia .1,»»-. •
,.»..»,^. rl_ |.<r,!-lr„l-, ... llf. ||t || II,.rt., |U««—». |.«i.
h.-l,.. »ir. | <. ,i Irlllo —- „.,: , r„! , ||A • ¦•' > Ir M-
e«»ti «Ir», |,t« tl.tr htn — «r«.l,t,«a tti'-n. , I I,!'. . llt» \! I.

4«i •"»•(»,!. i-rml _• ,..,"s-i»..'r ii. •..... hIm»oi«í |»ri,
Mclft. .,.',,:, —. JtMé I it»t •!,, lt«_Mí »-, ,il. 1.. »..,.>*»;.
—- »¦ t- •. i »,«.:,., Vt-tal* — li-f.ir-. I .»»,,?.'., r.i.i»
.t... in. „.i„ Aait-altt ir.*. M._.. i i .- ,, Canllla a Im*
ria I'., •. .# . 4» i,..i,.'!r

O tf. Ht.il» IU»*»-»* airr-l*»*-» »aa Min»*,*.. •-»*- a pre*
.1 ir li. ¦•_, 

0 ,.H. IL.-4 *** \;r irlllt, II ,at 1», Kl» 'II. I 1 * ll_ . ' •

III... l_f , ."«,» '. I.rl.ii-,,.^ .t. |.. . .-(.-.I,!. I .'...'•,

,1-ta ...|.,_ •'"¦' -e-S a U. .|.!ai. -.. «I* UT» I'. • . . I', 1" "

I..1" llirttirtl- Aalnal- IVt-i. an». tlroara KuUmi, IVMa
1'ilr. .i„r- ,..,,!'..Irii. ,.,,„ . ,-nl, , I, ,-il. il' . .... .1.1.*.»

tt* liri-.tiii» r->i ,hi.-.i». I ¦-fi..*. *.. l—ea»*»*-. Pt-frlir» »it>a«
».-i'f l ¦¦>.!.. ttaltrlru «Vm tUtiio-, «|itt» r-«-_f*t<-ti «t rtimpllrt.
tUd-, 4*> tUUiar au •»»-»it» «t««M-*-1»«_» t Im.»'". «• Ma.
ii .1 IVt—l, l.r.,»»|rir-. «|ttt> l«l"<» «tu iattt, .t<». t-»*M»tti»l»««*.
,.,•',...-,, .n»rr-,. ptliAt- t> ratn)-»» «Ir» ..•,..„•*..».. i» (ra
am «-'ai., «ia* «ie - i.i*.t--. pr.ii. ».i.- i-1... (.1 .n-i», -.. «•

'1 . t,l. :..|. r,,l„i llt. .,,|r f"l I. •-. nit.l.l.a I ... i.ll.i. ,

.,,a't'.r |-1*4 tt* tl.ll'.. . llt, ,|r|rl„, ,tr |-.»,. I, 11 i ',¦,., , 11, \ ,. 1 1.

Im* .1. !¦»!,.). |,,«t,riir,,,»,. i. , -. rll"t- « «Ml"a. I... ,., ¦ ,
ttt» rlrfxl» IMMÍImMM l-I" «»,¦:,.•- tt*. I , .,•••• -u ¦» *m»
I,i r.-.» trrtln.lrterli a »i,!i'"«i" .(.,-., t . elo >li.'- ', .- t .1 > »
r umi r.,,•'.. * ,.»,,.,., (r lln fi r..,.|->nt.. if. .,.1. *a\*m *%*
i *(-->.. pura ******** r».. ui.vt. » a i ¦ •» -ü,a-i - .-, n,, • ¦ t,.i
l«*rl« tlt, l-****-. em •*»_*»«*• ito itinta: — •••im!*» <t«.rr «t««i
UM "'.1 ¦!*•!.. — („..::. Ir r » — ¦!• Iiilll. a,. I . .-- II, .11-11 ,,

Ml rrli '¦ '

A a--. ,.,!.!. I , a|.i-,...ti ri...,- , «V» ...„.-, .,1,1 .."' • t-lim
a „• >.f r.. ,!.. *.'.. »:.... j..t -ii , liru . i-.IiII.a .,-.,i-l ... i-, *
mt r,:.»., ... t i -i ini,,. «i .••»„ o i*tn*•«¦»»,• «U i»h»i. ,,,»i» *»»r
ler _Mtt tt |.ri,-rir„ « «irvlantr flmotleco t*i_itt*»» ¦»
«I» (ll-HA

II c_n.leT_.lt *•*-» ala nm -i-i -»¦• , m» «r QuinianlIU.
itr|r-.,.i,, ti0 »i.'t .,, A C*onf«*rerirlii «Ir» Hin )>.tarl.rtt, pnr
tma vlmrtn-a t-, i¦•(.¦». furlnlntln •¦ ..¦•.».>.... i.,i ,¦ .¦¦¦¦.-, .1 ,
'.'„'• lu..- ripanliot «Ia , t-„anii.v..„, i„i,i,i.„, 1 «tn* %.,...,
1'fllltA».

INAUGURADO ONTEM
O CURSO DE ESPERANTO

fmmtm »»«m ,^F,5^ Uma tam.n-S.m »-i -iper_nti*t_i .iti-Mi áo u.
Lw!: «ime - Um* mtiv.nm III esperantiit»» da URSS

ow* * dw***» tii» W«Nt>SW«
tt.?_j..- N«4f* t IMlf-l _* W-»"-
IAS-

^* wit^Miwia **m?*mmt*i
«^ci-ir.i-it*. Ot mm***, *Mm
S tt***** _ e5*-*,'**' !¦__ mfi e**
wi jr-ii. nu* • p'««ww . m
m* pt»** rmm !*>***%%•** *--•
wS» _» »-•** ;--i! ;-";t.;;r,:
•üil-_ r»»_» l**»'»» -» _**«-i«»*!s*'

im Mitoii-t» mimws* 9 wmm'
mmi* * t^mt» a% h.m tm*
tm finam»*» •_ !»****#*_• • **
Iri-fW™1*-^»**™ ___,_ * _ ____

A Mi H_i£ i ___* _*_____rl__._ A i-2i*PwíffPT fM-SPW**?*» » »a»_P»

o- JatriTatirt-i «r-»'!*!»*.»* *
#«_-*-**** M* »:tf>-"M.» !«**•_»

.t,-Kti-ta,.,» O glttO d*,f» #Ç
MMaMtf-tBi o f-ffktit i**;*
títi.ti »m* t****-» «t* wi»»* *
U ii ri fi 4_ • *S»B|a_t4*t«-

r*lír*|aíS»" o" mvm\ ftlMW» A* jPrM» iMnMli «««a J_-_| -?*
IMWÍO fa#*t*W*Ai_s_ 

a «_**?** do _.« i**»5**
jfcK w»f |.*to Mi tfft-_«j_. *

Bom _«»-? _-t*__i_| *.**»;_!;

MIM - l_Mrt-_-0. WM_M»1_*
do *.* mmv* ****** tmm**, d»
Mi-w-s»--*. d»««> o* mwwí_**
«an» M-Bm P-M -_«!f«_«'1* *
tt-opt-iiAid* * Wfwdid* d« im

»'4«,e, 
'laia 

a t»__4«)4f d- *__
t ,i»au pMMM-Mnll *-_*S''h*

#A J-Hf_.i fe**»» IWI *? ¦
,*,*il« _ *U1. _«. _,í«. *.
«w «I ****« dl MMIf»#l-_»i'. ?,r
e^fnfi*,, M«OM«r » *****>. ,
t^é^rlfl»**!», i*llnf«t« .....
(tfmtH 1» o*»i'i»t«t«_»,.t.
i|cv.j_i a __*_*ta ma lw«i„ ,
M_ntt

itr-t-ísi*.-!4* »»?.. aaitt %
t_*s* _ |*«#ifa»l i-t; pt_* .
•#f iiia-aoi Ml—«WWMa M i
rfMnM, ad* «psntee-i
fmvmt * *iwi**!«?*3*, f«*»*í.
at *W#-- !*«**.¦ 054«B-«

j^t» *_»•»-. H pãMÜj *_* pMM>»|pM_H ** B.fi****a_», -
tirM, eao w*»*** *** prim. a»'» '
S RtilAa» t^*í__' A« *»_*-__»
MÉM ¦ 4n*'itt*ê t ****** 4»
í„f_,f—»i_-K-4»* d* AHMMpa
ÕSS £ Ms».»- io u_» da Ja.
-tt»*. * crioie ** MerMfMi ¦
;«<•_.*_• tf.iia «*-* MMMIIWM•s.».!**-:!—,, a**t, at**** am ***

a -M_!»»Me, m tatWt - ¦ t
ti%t*i d* *m st*-*** ** ¦„
mg, <«*tiit»t«~ piu • m
e*4« * d«tl«*»_ im_|*> -',.
MNn '_¦**» oa o-t*. 1 ¦
M|leOI. COW !_«_* O* f*4 ¦:.
Nil-M;M

ÉM fotvrtjMtm* t*nt* * m,
aram * aa dMM alMttM P5* t**%t*%*t a* ***r-

liX>^et*mmm\^Ttlam _v«*lV-> MlSS _ tt5 UM M U____Í___!! W^^
MÉ *w,K'fTf.«l!.^íí_r k. EmMH-tt aa ü-ief*» «au A a»»t«i<wi« eaf-voo wis :_t»
jMMI P»^J?Í2__?_,£ d»' P»* -S l* »*. «Ti- MlaBMteeSS 1 MMW-Ma.1

..... 
"-*«*•-- iMt, mm, -i>:.it_. d* Nf-iKia* à m«*_»» «m o--f_», N«imi _**-»f»4'-'»

lio ciai* t IWM. iwallfi a
p.H«i«_aT ttetet * i«$i_íia*rMi d_
fisf-miia e*m* e!-fti*n!o t_mi«*
«aoef 4» tm*** f*-*HWf********9*
úiiw t*mwf**t»e\* mmua tam
t» biçé*'. pt* lawwt-BP d*
tstr-ffia H-mHH. •***» . r*,*n"
pivett-to - Iimou o or»^ —
fM-#* «da Ml mm n-***V*n*
Hiue o* P»«** O1!1" «^»fl*l»*"'t*!' P*'
ia nua do mundo e p*U *H-Jt»
da «ie-t-orraria. por f*i um Mi»
rtilo da tv*! vatõ' p*»» * mm*
MMÉMO dt ctilfurii, fará 11 tt*
(»?*_. peütietu 1 c«-t»«fi»U eo»
it, tv Tittty*.

Cteim t?f-*e-»n!-»i«i w lUsfam
ouvsr. w-JMatadtiM m «t*.
t>« *r«. vietor M'n»*ro. vtvMwo
OKMtii Who e Cflw Rom. •»•
>t.-.!>i"t tf. cm nome d*» »¦
r»|r*«niiii*_ de Sto Paulo, do
0*u._i fSii«rnin«i!a -K-iit-not"*.
da Aijo-*!*.---*. Et-*t;anittUi 00
Rio de .anrtro. da ntvttM c**k*
p-.11 (•*..» *u Bipem". e D-ctoi
«le rrrslas.

No Hnal, ¦ itMierrti iu!_-;e.
Ma menueeni a scma envtodM
am «peranutia» dt Píiihi. U*l-
*-.'¦*. Ilciindi e !!••¦'•» '¦_ ¦ t-nía
DMM. o« r_ir>rvJlr*»» ptmm, nu*

MNlMI
¦_n._a_.T_*»1*' * '»í,"«,' BO monda. I-OW**»-- mia *m*w proil*** ,.»
â__,iti#a 5 P*«. dl Utetfdida a«a»oilai-BW n-y-ani**'»¦

O PREÇO DAS PASSA
GENS DAS BARCAS
A majoração obtida pela Cantareira nâo . fusta

O que a França tem
diante de si

(Concluído da J • pd-f.)
taçto de nossa pátria, (raças, en-
fim, aos nosaoa alladot aovlétl*
coa, que salvaram o mundo da
barbárie fascista. ¦

O trabalho da reconstruçáo ext-
f-c ainda um esforço tenu e con-
tinuo. O Partido Comunista, fiel
t aua política de unláo nacional,
dedicara tedoa os recursos de
sua energia patriótica a de eus
devoção ao povo, t tarefa de con-
qulstar para a França uma vida
livre, falia t forte I

Nl-duca. Mora, t ctplmdor
dt rui, in uma empreitada
com a Prefeitura, por oltccenloa
ctusalroa. Tem que arruinar
companheiros por tua conta pa*
ra ajudar no tervlço. 8ua mu*
thtr, lavadelra, se quclxi do aa-
bto caro.

— Vida de pobre 6 asalm mes*
mo, pensa Nhoduca. Maa ato-
ru parece quo os pobres... Me
diga, como vai esie "movlmen-
to", tenho ouvido falar: A po*
lltica... v .-.'• tabe, náo enten-
do. Que partido 6 ene, part ea
pobres, me explique...

HA quinze anos Nhoduca me
faltva da pobreza e linha o ir
reslgntdo, era Jovom e rua ml-
strla maior. VI em Ourupt mui»
ta janto fritar aaúvaa para ma-
Ur a fome. Nhoduca lem ogo-
ra uma curiosidade turpreenden-
te. Qualquer colia obscura que
vem, "um mcvlmento" que i pa-
ra oa pobres e os pobres com-
preenderflo.

O meu amigo, entáo, começou
a me fazer perguntas.

DECLARA O DEÃO
DECANTERBURY

* ICONCLUSAL DA I.» PAO.)

o mundo. Com incrível bru-
talidade, os turcos massa-
craram milhares de arme-
nios. Os vencedores da guer-
ra passada proclamaram um
ato de justiça quando exigi-
ram que essas províncias
fossem devolvidas aos seus
legítimos donos. O que se
disse então, deve-se reco
nhecer e praticar agora".

AVISO AOS SEGURADOS
OBRIGATÓRIOS DO IPASE

O IPANK tinni *, ali-çtn «le •«•_« - ,-.ir.».i..» para
CM -nl"', r,rr„!,,,!,„ n,, .rí, I-1I-.1 .ii.,r.„ ,|. 1 ",..,„..• ,

«« Vntli-.. Clltilre» -» nn s. r»i.... 4*9 lt.-11-i ,-i.,. «ml».»
fniiri,,,,.,„ .,, ,1,. o A* I.". hnt—1.

A nn-lir „|-,|,. dot» ,,r.r.., r _ r i"i 1. .- nam qof *A„
iBvadna 11 rfclin, teirnam r_,**« »*-rt;lçt>« do grande tntiia-
K-tn par» t»« i|„n <lr|p»« im» nllll-itm.

Seis anos de prisão de um pracinha...

Condecorado pela
França um médico
brasileiro

P»\BI8. 29 (8. P. I.) — O go-
vemo francos concedeu a Ordem
da Leglfto de Honra ao medico
brasileiro, dr. Severo Amaral,
que tomou parte, como volunta-
rio, nas duas guerras mundiais,
e que serve atualmente no poito
de comnndnntc do Hospital Ml-
lltar do Vai de Orace. em Paris.

a (CONCLUSÃO DA f.» PAO)
cho do movimento. Nto Untia
noçto do que poderia lienlflcar
uma derrota, e 0 movimento velu
de lurpreta. sem que soubéssemos
astarcIAs que nos caberiam. A
revoluçáo rebentou ás O heras da
manha do dia 25 de rnvrmbro e
só ás 7,30 ii,•. i. 1U1, si \ avisados.
Como era domingo e qusse nfto
havia soldados antigos na caser-
na. o plano anteriormente esta-
belccldo ficou prejudicado. Tudo
teve que ter Improvisado, e Iam. s
lazer o levante com 20 ou 30 gra-
ditados e soldrdos antigos e uns
60 ou 80 recrutas.

LUTAM JUNTOS OFICIAIS.
SOLDADOS. OPEKAItlOS E
CAMPONESES 

Mais penicilina para
o Brasil

NOVA YORK, 29 (A. P.) —
Dm avlfto da "Taça Alrllnc3",
especialmente fretado, partiu
desta cidade para Havana c Sfio
Poulo, levando 58 000 recipientes
de penicilina. parte dos quais se-
rá transferida em Sfio Paulo,
afim d_ ser re-embarcada paia
Buenos Aires.

COMPANHIA CANTAREIRA!
E VIAÇAO FLUMINENSE

AVISO AO PUBLICO

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO ENTRE

RIO E NITERÓI

Tornamos pfibllco que, do oonformldadr» com rt mito-
rlznçfio da . orlaria «Io eximi. nr. Ministro da VliK.íio o
Obras Ptlbilcoa, n. 50», do 2- do comute; a partir do
1.» (le julho de 1H45, serão postos cm vigor os seguintes
preços do ptiüsaRens:

"Durante dois dias — conti-
nua — a luta fo! renhida entre
o quartel dc Socorro é o Largo
da Paz. Comandados po roflclals
como o tt—ente Ls«r.a:t!ne e o
capltfio Otaclllo Alves dc Lima.
srt-Rcntos e cabos de brnvurn sutu
Igual, 00mpanhclros que Já sa-
biam por que lutavam e centra
que iv.•:;! •'¦•-¦ combatiam, apoia-
dt* por operários e camprnwcs
que a nós ie uniram, lutamos
enquanto pudemos e fomos final-
monte vencidos numa derreta
que logo compreendemos ter sido
a nossa primeira vitoria."

O cabo Scverlno se recusa a
cóSitnr iralorcs dctalnes daquela
contingente da vantruarda da
Aliança Nacional Libcrtuüoru que
combateu em Pcrnom.uco. Náo
quer f: lar detalhadamente do
movimento c alega que tud ols-
so é uma historia multo longa,
que um dia ainda brilhará nos
pá.lnos da nossa Historia.

— "Abandonamos a cidade ao
anoitecer do serrundo dia — diz
ainda o cabo do 29.° B. O. -
Desde ns primeiras horas da tar-
dc que vínhamos sendo atacados
do lado de Jaboatfio pela policia
militar do Estado e pslo 22." B.
C com r.rtllharla, c pela reto-
r-úarda pelo 2C.° B. C, vindo dos
lados da Boa Viagem. A únioti
soluçfio era batermos em retira-
da, o que tentamos fazer em pe-
ouenos grupos, que forçavem a
densa rede de soldados de policia
que, vindos do Interior, estavam
sendo concentrados no município
de Vitoria, cerca de SO qutlôme-
tros A retaguarda e passagem
obrigatória, se quiséssemos rumar
para o scrtfio. Fomos mal suco-
didos. Quase todos fomos fcl-
tos prisioneiros c muitos, que cal-
ram rm m&os de cangaceiros
promovidos a oficiais de policia,
foram fuzilados Imediatamente.

O "PRACINHA" DE 35 PER-
CORRE AS PRISÕES

Classe
Classo

CrS
CrS

1,00
0,50

piriferm d"

DA CT-

ASSINATURAS — BO VIAGU.NS ,
1*. Classo ('r$ '*0'00
2". Classo Cf$ 20,00

Ao comunicar nos seus clientes estas nniillfl.nçõos
nos preços das piissaRona, a Companhia (Icss-ja osrliir.-
cer quo rusuliiim do estudo minucioso, com o concurso
imllspcnsiivcl das autoridades píibllcas, dá situação criada
deijó t!f4:>, pela elevarão (fornl, reforçada a partir de
l/de maio ultimo, do nível dé ordenados, o do maior
custo do combustível nacional o Importado,

O minicnto icdu/.lu-Ro ao Imprescindível pnrn Rn-
rantlr it execução do serviço, tendo havido todo empe-
nho «üii evitar maior ônus paru os que so iltlllxillh dln-
rlamente dns liarcas paru Ir o voltar do trabalho Pura

estes, com as asslnntums, cm 2.» illns úteis do trabalho.
nor mGs, os aumentos máximos serão:'_>', (jinsae  Cr* 8.00

2'. Classo Cl- 4'(.,°

A ADMINISTHAÇÍO
Rio, -*_..|unlio-l__5.

"E foi assim que cheguei A
Casa, de Detençfto do Recife —
conta o "pracinha" da revoluçfio
psrnanibucana. — Para resistir
As duos provas por que todos Iria
iros pnssrr, estava armado, ape-
ns, do sentimento de solidarie-
dade para com os lrmftos de ar-
mns, da Influência que o nome
de Prestes exercia sobre mim e
de uma lriíln. multo vaia ainda,
de que a revoluçfio fora justa
porque em beneficio daqueles
grevlstf-s qut eu encontrara se-
manas atra., ocupando a via-
férrea."O novo ambiente cm que pe-
netrava iria ser decisivo para a
minha formação e pnra a tíe, to-
dos os militares, posso B firmar
Foi ai qup se nos revelou c co-
munlsta. Nos primeiros H.las fl-
cmros separados, os ' civis dos
militares, mas lego depois estava-
mos todos Juntos, e essa circuns-
tancia foi de grande calor para
nó. Quando, dias depois, fomos
submetidos a rigorosa incomuni-
cabllldndo de cubículo para cubi-
nulo, JA Unhamos em onda cela
nelo menos um batalhador ope
"arjo. um lutador sindical, um
'.omunlsta. Estávamos cm con-
ato direto com a clrsse opero-

ria, com a parle mais esclareci
da e combativa do°sa clasre, os
cnvunist.ns. Convivendo com ele?,
Íamos ter os primeiros esclareci-

mento» «obre o verdadeiro ilgnl-
ficado daquela revoluçáo, seus
fins. e ter as pr*me!ras noçoci
tobre marxismo."Depois andamos de prl*to em
prlsáo. de ilha em ilha, até que
em Julho de 19-, na Ilha Oran-
de, terminei a sentença a que fô-
ra condenado, e voltei ao mundo
de todos nós. Ainda nfto havia
acontenldo Strllmtrado. mas na-
que.e julho de 10*3 todos já com-
prendiam claramente que a vi-
toila estava a chegar.

O "COLETIVO" FOI A DE-
MOCRACIA DAS PRISÕES

Severiiio Teodoro de Melo ex-
plíca com satlsiaçáo visível o que'tol a vida em comun com os
companheiro* dc prl.uo e como
todos &e ajudavam mutuamente.

— "Nossa Incomunlcabllidadc
com o exterior era completa c
náo podíamos esperar nenhum
apoio dc fora. A-slm, fácil te-
na -Ido cairmos em desespero.
A solidariedade entre o. preso,
foi nossa salvação e a nossu
grande escola de união e d. dc-
ir.oc raoia."Antes dc expllccr como vivia-
mos. quero contnr que a pre-
sença entre nos de lld.re* ope-
rurlos, cm grande parte cenu-
ii.;.,. de base, não só evitou qus
fossemos levados aos extremos do
(.(-.(¦ i'cio. como nos capacitou
cadu vez mais a enfrentar do
moral cevado a ici.lldaoe, c a
,. iii.iii.ti pouco a pouco os prln-
ciplos revolucionados, couipen-
sando u prática que núo linha-
mos com as suas experiências."Em Junho de 1937 a .1:11:1,;.'..,
se modificou um poluo, e tive-
mos, então, oportunidade de cn-
ti ar em contato com alguns
grandes lideres comunistas e ali-
anclstnü, como Silo, José Fran-
cisco, Paulo Mota Lima, Pasca-
sio Fonseca, Gregorlo Bezer.a,
Muniz de Parlas, Otaclllo Alvos
dc Lhr.a,, Alcedo Coutlnho c
muitos outros.

"Para nós, de Pernambuco, a
vida de prisioneiro político se
dividuo cm duas fases: antes c
depois de Fernando de Noronha.
Foi lá na Ilha que encontramos
dirigentes do quilate de um
Ghloldl, um Marlghela, e millta-
res da tempera dc um Agildo.
um Ivan, um Morais R go, Gu-
turan, Sobral e tant03 outros,
que foram companheiros c mes-
tres. Em Fernando de Noronha
vivíamos tombem organizados
no "coletivo", organi:.r.o espe-
cifioo de presos políticos, que
funcionava como uma eficlenlls-
sima organização de divisão de
tarefas Internas e, assistência dc
toda espécie, atendendo pratica
mente a todas as nossas neces-
sldades."A comissão diretora, o co-
letivo", como a chamávamos, era
elflta mensalmente, p todos 11-
nham que ocupar um de seus
cargos. Em ePrnambuco Já ti-
nhamos uma organização cole-
tlva, mas uma em cada cela,
devido ás condições do Inccinu
nlcabllldade Interna em que vi-
víamos. Foi na Ilha que vimos
o que o " coletivo" podia real!-
zar dentro do principio da uni
dade e reivindicações paciflcrs
Tudo aquilo era nov opara nós:
ekiçõcs livres e voto secreto pa-
ra os cargos dc direção do "co-
letivo" e do GAB (Grêmio Atló-
tico Brasileiro)"Através do "coletivo" rece-
b'amos os -livros, os Jornais, re-
vistas, roupas, auxilio financeiro,
assistência moral dos compa
nhclros, cursos de extensíio ctll-
tural c política, alfabetizoc&o e
até mesmo noções de ilet ética e
higiene, multo proveitosas para
os companheiros que largaram
suis enxadas de camponeses nn-
ra empunhar as armas de luta
dores da Democracia Era o
"coeltivo" que organizava as fe'-
tas e comemorações .dvicas nns
grandes datas dn nossa Historio
Èva a "cnmlssftn prrlair>i>ntar"
do "coletivo" OU" aprspntnvn
nossas reivindicações Justas á

O gw-trio pmnltiu o aum-n»
10 m •**.*» ttt» l-tlfM ct
torra». Awtft». _* t******* *****
t_.f»m mt* o nt-. mg* -***
_i__ a paÉ*r um «*_«••_ *«*
_s cia*** v .liit-rii-ti-» €*_*-»«?
rm t* tl*m. _,,_,_,„_,

ft-m duiitíe. rtiantc» d'en» de
iHita d** t_u«.»» d» lnl-t*o r
drtí_u tít*i* «*.n_» aumen*.-* *••
rtoTenquanlo s* -»<•••;*£. __
am»! StuaçAo de intiabUt-ide
rr—ròmtct.
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Fortalecendo a amizade entre a União...
a ¦"(,ví-í .¦:. tt DA U* PAOI

dt» eredenclala do plealpolenelarlo». eneòairadaa em boa toma
- ordem. -r»ia_ele-*.ram o **_ulnte acordo:

A lerania Carpailea. qoo secundo a Coniif.alçlo da cam

e-ealovanuia. lem o nom» da fub.earpailra a que »«_«4?l>'>
p-cto de de» da «eictnbro do t»l». f«Uo ara 8al« Oermalo.
Incorrf0rou.#e t llepdbllea da CrieeoMloiaqola c-ora a eaias_r!a
da lit.p-ii.llca auionoma. rclneorporoo-aa da* acordo cnm a von*
iad«. raanlfeita da populaçto da feranla Carpailea a aa bate
da um eonviolo amistoso eoire ambaa as pnei eonir-iante», t
tradicional pairla ueranla. e llea incluída na República Roeit-
li-;:, Soviética da Ucrânia.

A fronteira enire a Che-oe-lovaqula • a Ueranla Carpailea.
existente desdo vlnio o nova do «etembro de l»t* ie eonver-
lert com modlflcaç/.». a» que foram deierllai. em fronteira en*
ir» a Unláo SòvléUea a a ::._.'•" , da Cbecoealovaqula, de aeor-
do com o mapa jumo.

K110 pado fica sujeito t ratlfleaçto pelo Conaelha Supremo
dos Sovlois da União Soviética e pela A»sembléla Narlona! da
Checoesloviiquln. A iroca de ratlt!caç.e« «a etetuart em Praga,
O presente pacto foi feito em Moscou em IrtH vias em Idioma
Russo, ucranlann a eslovaco. Aa ir.' coplaa ato do meimo teor.
Datado do 29 de Junho do 1915.

Polo Conselho Supremo da Unláo Sovl-llca, Moloto»; pelo
presidente da Republica da Cliecowlovaqula, Flerllnger Cie.
mentia.

A rodlo-cmliiora de Uoicou Informou que o protocolo as-
ilnado entre a Unláo Soviética c a Chccoeslovoqula dlipôe um
traçado dc fronteiras, para cuja comiaaáo de demarcação aerto
nomeado* três 

'representantes 
do cada parto. A* peuoaa de na-

e.onnlidade ucraiilana e ruma quo vivem na Checoilovnqula
leráo o direito de optar pela cidadania lovhhlca, ate primeiro
dc janeiro do 1946.

Oi nacionais da Chccoeilovaqula, domlcllladoi na Ucrânia
Carpailea, terão o direito do optar pela nacionalidade checoea-
lovaca até a mesmn data. As pcisoas poderfto traniferlr-ae ao
Kstado cuja nacionalidade* deseje adquirir, podendo lavar acua
bens movols. Pelos Imnrels receborlo compcnaaçto. Será Ins-
tltuldn uma Comlosão do llquldaçlo encarregada do transferen-
cia dc propriedades.

O protocolo quo será ratificado na mesma forma do pacto
e.siá assinado por Molotov o Flcrllngere Clcmentla. A Ucrânia
Carpailea tem uma superfície aproximada de 120 mil quIlOme-
tros quadrados. Tem uma população de 750 mil pessoan, das
quais, antea da guerra, sessenta o três por oento eram ucranlanas.

A incorpocaçáo da Ucrânia Carpailea á Unláo Soviética era
considerada provável desde que o Exército Vermelho a libertou
no principio da guerra européia. O governo chccoeslovaco pro-
sldldo por Ilotics que so achava em Londres, doclarou, antes do
regre-Bur á Pátria, que náo ao opunha á Incorporação dessa
zona á União Soviética, go o povo .os-lm o dcsejaiie.

A Ucrânia Carpailea, tamlicm chamada llulonla, pertencou
antes du primeiro guerra mundial ao Império austro-hungaro, e
om 11118 tol incorporada á Checoeslovaqula, cujo governo lhe
deu autonomia.

tn-4ttt uniUi-rai. ? 4* um Sm*
\mi*m*,

Tts*%* **ni*-rt4. etnia * t»*s**%\
piei*. «r_*»ii«i_ h «-íttanii*. «.«,
pr*a» com o Of!***iS-' tte nuitttti
Mas a Cuiiairtra, M qu_ \m**cc. tão Wio*i *tn t««K_f}_í»_i
teta praxe.

8'u malrt—I flutuar.-- e 1».
U_» A Can-arnra ha muna i»<*
nto leitetâ t-u*. Il._. M<--aa>
iiu_i„o e-a »íí_w--.-«í. atmt da
sutna. nâo apret-niaia trnm*
m* üilK.ía»d«< intwi-iatti »«•»
uniM-n na«v«an(to trUiar m/au.
t*H_r*.

A*cra, q_n*_o a tm*. mm*
junuo a *# OI_Ulnr, tr-,-,:.
c**. a* n)"_t—» anma-.u . :. -
ttr ata. aii-r*. q-tasdo tm ¦_,
ctia {tara a democriiita ; - 4**
ttmr— W--»» ror.liiijuii < rr. <i
i._s.o» cifocço» para tonditrir
j—cilifamenie o pato ptUt t._ti.
nho do preamao, nlo • *m%a
ntnhuma tmpif—a pein.tanit
afrirada a piasic-i» i_.t.t..'•-:, •
teu cem o amb_tne tpt* *_*r»
no Utixo da cofituiu^ia d* tioi
mundo melhir. onde *;».. tr.t,'-
tt» cundiçtV. d* >;: 1 paia ¦• - 1
e melhor torr.;•••'*:¦¦- • entra oe
individual e at «.-.'... 1 :-•

"Senador Camará"
precisa de uma agen-
cia postal

O ir. Isaias Nunei o* Anulo,
reildenU t rua Uboti. MI. »*n
Stnoder Câmara, procurc-i.i m
em notwa redação, onde w1. s<a-
ra faser a seguinte reel*m»f*"

A estaçio de Senatf ? .
rnarA precisa de uma A" 1
Postal. Mai» de qutnh*t.i 1 •
mPlas residem naquela . •
dade e*queclda pelo I>p.ir 1 •
to dos Corrtlo* e Teleprii

Juntando os fatos áa •».* " '
o sr. Isaias moitrou-nc. dlirr-
tas cartas e multo» telfgtsff*
que lhe foram dirigidos, os q**.-
recebera com semsnas e até Bie-
radores de Senador CamaráO"bi
ses de atraso.

Existe, na rua UbitA. tim
armazém, de propriedade do sr.
Agenor, onde os carteiros e rt-
tafetas deixam toda a correi,
pond-ncla destinada aos mota*
dores te Senador Camará.

Agora que .Já dispomos d»
transporte elétrico para aqutii
localidade, o que por certo, f»-
rá aumentar a sua populaçlo, ne»
nhum prejuízo terá o DCT *m
Instalar nll uma Agência Postil

SINDICATO DOS" EMPREGADOS
NO COMERCIO DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL DA CLASSE

CONVITE
O Sindicato dos Empregados no Comercio do Rio ne ..iinnro,

tendo realizado uniu reunião de Assemliléln floral nm ifl de
Junho do corrente ano o neln tendo ficado resolvido que n parlo
do seus trabalhos referente no aumento dn salários fosso tratada,
rom mais amplitude, em umn Assembléia do elnsse, convida n
todos os empregados no comércio do Rio «le .Innelro ao mesmo
vinculada (omprcftntlos no comercio om gernl — propostos do
comercio), n comparecerem no Teatro João Cnetnno, á Prnça TI-
cadentes, ás 21 horas do dia 2 de Julho próximo vindouro, nflm
ilo ouvirem a leitura, discutirem o votarem o trabalho npresen-
tndi, pela "Comissão especial" dc-slfr-iodii nn acima, referldn As-
Bcmbléln.

Os senhores (impreRiidos no comercio deverfio apresentar, A
oiltrndn do Teatro, como prova do suo qualidade a carteira pro.
rissloniil devidamente anotada pêlo atual cmproRatlor.

A manifestação do pensamento ou o uso dft palavra nessa
reunião é Intelnimento Hvi-o para o fim dn mesmn, mas, para n
1,011 ordem dos trabalhos, pede-so n todos os interessados quo so
proniínciòm por mnnlfestnçáo pessoal, nflm ilo que as Riifrcstõctj
de cada um possam ser nprcclndns devidamente.

Rio do Janeiro, 20 do Junho do 104fi,

JAYMR DE AZI.VEDO
Vlco-presldente 110 oxcrciclo da

Presidência

20 "Thunderbolt"

para a F. A. B. v
WASHINGTON, 29 íA. P.) -

A's sete horas da manhã de ho-
Je. seguiram de avlfio para a bs*»
aerca de San Antônio, Tcxa.«, ->
pilotos brasileiros, veteranos d»
guerra nos ecus da Itália.

Em San Antônio, os pilem
brasileiros receberão 20 aviões di
caça "ThunderboR", que pllots-
rão cm caminho para o Braril.
para a sua Incorporação á F.
A. B.

Estes "Triunderbolt" sáo 01
prlmelroe da sua classe a seeiilr
para o Brasil.

direção do presidio, c era o "co-
letivo" que promovia e cirnen-
tava a união entre todos t que
nos auxiliava a compreendei' que
as tarefas que a liberdade os
reservava só seriam cump.idas
dentro de um e=piritu unitário,
pacifico e progressista. Foi nas
prisões, utravés da nossa organi-
nação donicortitica do "coletivo'',
que nos copacitr.tnos política-
mente de que os problemas da
nossa Pátria só poderão ser re-
solvidos pela organização das
forças populares que, '.inloas e
solidárias em torno de um mes
mn ideal de paz e prugresso.
apontarão as soluções pari, ot.
problemas dos quais depende n
nossa lntnii'a Independência eco-
nôm'ca e social."Para resumir o papel que
o "coletivo" deserr.p?nliou na vi
da das prisões, basta dizei que
não saiu um só anrl'nbpto. Js
que não sabiam ler. aprenderam,

e os que possuíam tudlmentos
do cultura saíram aptos a en-
frentar uma onva vida aqui fora."Eu, pessoalmente, - termina
o cebo Sevcrino — verifico que
os seis anos e melo dc senten-
ça que cumpri, exatamente a
quarta jiartp da mnlha existên-
cia, deixa rnm-me um enorme
saldo positivo. Devo ao "coletl
vo" os conhecimentos que adqul
ii. que ire habilitaram a retor-
ntx á vida de homem livre em
condições d* enfrenta Ia. e poli-ticamente apto a eompi eender
8 aceitar a linha política traça-
da por Lui? CoMos Prestes, quenos levará a todos nós brasllel-
ros e patriotas, á realização dss
nossas aspirações de povo demo-
p.rrHIco e db grande nação livre
p protreislsta, estreitamente uni-
da a toda-, as deni"!'! nue conoi-
co combateram a guerra de 11-
be.tr cão do toda a humani-
dade."

0 P.C.B. tem uma
posição definida...'

• {CONCLUSÃO DA 1.» PAG.)'
quando os responsáveis por ex»*
cuta-las estlv.rem amparados
num poderoso e organizado apoi.»
popular. Julga estar om primei-
ro olano enfrentar òs problemas
mais Imediatos, como a democra-
tlzação do pais, a Inflação, a ca»
rostla da vida, etc., com a spll*
cação concreta e urgonte das se'"
medidas propostas pelo camarada
Prestes em seu histórico dlecur-
bo de 23 do maio no estado de
Sáo Januário.

O Partido oCmunista do Bra-
sll se Julga no dever, como van-
guarda organizada da classo ope*
rárla e consciente de suas grau*
des responsabilidades perante o
pevo brasileiro, de alertar os es»
tudantes contra as agitações es*
tereis e inconseqüentes que rilll-
cultam a marchr crescente ^
democratização do pais.

O Partido Comunista do Era-
Sll ainda no que se refere 39
Decreto Lei n.° 7.G06. não está
de acordo com os agitações de-
soncadeatias em lodo o pais, o11'"
sem nenhuma dúvida encobrem
manejos golpistas de Inimigos da
nessa Pátria e da Democracia.
E quanto ao debato público do
decreto-lei, justamente ago''*
quando a sua aplicação foi sus-
pensa para receber sugestões, nao
acha o P.C.B. que ele p»sra rr"'
llzar-so com resultado em comi-
cios como o que a U.N.E. con
veca,

O Partido Comunista dn _r'"
sil deposita a "ua confiança na
mocídade estudantil nn se»'"™
d,i que esses manejos não n atin
glrão e que continuará a mar*
char, juntamente cem o Pl''°'
tícntro da ordem e da tranquui
dade. para eleições livres e n
nesit", 110 caminho dn -nlcla
da Democracia e do Progres-o
- 29-6-45".
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AVftMIM APARltíl© l4UUií*t»í. |#?.||3* mu* T8I.. Ililll
«... a.wie*. Nr» » Mf**ii a Amtiu* . a»«H. Cri IfMtt

SM»««e«'r»!, I l| *».rj6
.'.'-i'i.11.1 AA'UUOi IMpn»». Cri <¦ «- IfllMlar. Cri «t*.

Uli* Taraifa*. Petulera. t»«ul, '.«-.. »•«..,.. _.*««•& . Araraja.tr| t.eoj i....»: .. a Pene Al*g«*. Cri t.14.

AS RESPOSTAS
DE TRUMAN EICKES

»'» l tmiriu-.',, f«>*ctll«~ !i.|:í".i »>!.* et* tmtom mtdjttt»;. K.r».u»«w BitinUtBUBI»*, »tita*aua4a it Ota tooha BUtVáltV»
e* «ie4>r e alar.» »ü*4a. rem um* «apoii» 4'<«i areei* tom
., listada» l"»idi*» * a l*IHi«. dl.«r*»»«»a qae latia «*» aprafBB'
«U4«f B» t'<»Bl*lrBela 4a ala Iu" 'I .

vt*»»e» o« laia», eairâiaate. et»mt»r.t»»r ««*«.:»*.««,•• *,i»
-r:,itf* 'atei*!» ale llt»!., .,<,«!-.¦*«» faadaateaia. A mb 4*1»

4a *!»u» eaira a« s>..ii. dent-traiir** Il4*r#*. qo»» e**«r* w ¦-
«irar»»* «»*•?.I».- 4lf«>r«*eç»« ecailaaal* devi4*« a euedr*» 41-
»-•»»» 4a onranr preeiam»». tn ** wailr per '*»¦«»*» variada*.
»-:« b» preprf* faiBfewae I» qu*. urmlaou vliorjatiat»*»!* *#|» »«*
»•:¦•» i-:tr!..,i.. cenr«nini4fr« .mia t.» 4el* psi-r- «.«a eeopt>
nele cem a i«.' n ¦=¦ r.» *«mpr» vi*aB4e o eamprlraes»» d»
tn. ¦ k.-r, i„h,..;... r.. rr-end.» 4» peHt.ra e*ra! aliad* 4* mt»
r iieaç* , 4a e*t tnitB4l»l, Al «nle e amido •••'•" » adiatBi*.
traria da Alemanha, ttebra o dlrelle da veie 4 ¦. Tr**'. • • i --
»-'.-.. » ttMrtaBliatAe de cevarno d» Baile asetea»! da Var»
*r»vt». l*-.r Blilrao. («italoe-*» a CeBf»r*>Brt« p»i» iracar a* aer>
maa do Julgamento doa crlm-aoio» d* suem. deairo de <*««»>
rlia previsto pela rauaiAe da He»cofl.

Iloav*. aBirtrlaaia. »|ora. dela aovo» fe**»* BB* 4*í*jiu 4*
rara 4 baB4a a* «lerae» tnimtge* 4» unidade all»4», W var»
4*4» qae ale» «Ae ImpaBlieetaa. P»***4e« alfua» 41a» raai» »¦¦!-
larfta A ears», perqae «*> • a**lm cemo om moB*(re qu» aaiet
4» atptrar eiparn*!» » Bae (a quer reBfer»i»r eem a morta.
i:..r» aovo* fale* foram »« <!r«-i*. ».;*•. d* lt»rrr Tremia. Pra»
*t4»Bt» det Ratado* l-aldei, a do 8«er*>iar!o do lalarlor llareld
I kr». raferc»Bdo eairaa algB'flr«ilia» dMUraçAe» aeiarter*-*
d* ;.«'...naü !».jr» Boria.»merteaB«». Ttbbub dl**e r*ila»!meB«
t«: "A» forca* da reacAo e da ilraol» am iodo o mande preeora»
«Ae tmpr-.ür qse a* N»ct*#« Ualda» eeBilBBam vivendo *n bar-
manta. Mesmo no» momeaie* *m qne »« fort».« militar*» de
K sa aram deaoatda» a» «.aropa. proenravsm 4lvl4lr-Bo». Pra-
raataratn. raaa voiurlo a tentá-lo. DIvMir e conqeltur ara a
coei In ea a ser o mb plaao".

O »rri-ur t.-. de Interior lelaa, por aaa vea. Bo almoce afa*
raeido a Juen Negrla, aiaeea vloleaiameaie a eamp»Blui aail.
eoviAtlca, a raferin-a» A URSS como "aqnela graad*» nacAo »*»m
cala «*"top*raçao Ble 4 powlvel asiillr paa". IS larmleoB ld*a-
tlflcando e anil-*evleti»mo como bbb asneira Indireta de ala-
car o» próprio» ER. UU.

Que dlrlo a itto o» tapcBlteatee agitador** d» um sapoito
anl»goB:»mo eatre o* Ritado* Unido* * a União SovléileaT Nio
noa adrelremo*. éniretaBie, 4e qa». ns, UtttSa de »llBglr mbs
iBieaio» »!fli*tro». ele» contleuem alsd» m»t« rtalisia» qne o
ral...

OMam^MOm^/caS
VCLTAM A ARGENTINA

OS PRIMEIROS EXILADOS
Demot. ontem, »qul. nm peou».

rito •- umo, puramente ob)t-
ti o. da rittiacAo relnaote na
ArgtmUt». tr natural »gor*
que t* pergunte: e como irdr do
íinptwe ? Etm querer lAtcr con-
J.*tcra» a respeito, vamo» «allen-
i «r aqui um nobre geito que po-
de ter uma grande tlgnlftcaçlo
no desenvolvimento Imedieto dos
complexo* tconteclmentos do
:..'-- Irmlo. sobretudo no que se
lefcre ao teu poderoso movimen-
ti itnbalhUt». Referimo-nos »o
rígre«o » Buer.os Aires, Já
entmclado amplamente ali mes-
mo e com vorlcs dias de enteei-
pa-;'.». de oito dos *eut mal» de*-
laçado» lideres sindical» que ae
achavam no exílio: Aurélio Brac-
co e Ricardo Frutos, da Unláo
Ferroviária; Pedro Eber, dos
-obreros m«dereroa": Bogdan
Vuconanovich. doa operário» em
pedi-ilras; Lul» Somml, dos ma-
derelros; Angel Molesinl e An-
tonio Rossl, d» censtruçAo civil,
e Luis Flori, da Confederação
Geral do Trabalho.

Afastados violentamente dos
seus postos de direção, com mui-
tos outros, logo que triunfou o
goloe militar de 4 de Junho de
1943, foram preso» e remetidos
para o sinistro presidio de Neu-
quen, na Patagônia. HA um
mis, depois de dois anos de pri-
são sem causa justificada, o go-
verno os pôs cm liberdade p«ra
deporta-los para o Uruguai.

e
Mal começam Farrell a Perto

a d»r liberdade to» primeiros
preso» políticos e a anunciar que
as llberdBdes publicas vfio ser
restabelecldAS, e eles, apesar dos
seus dois anos de sofrimentos nas
geladas regiões do extremo sul,
solenemente anunciam que vol-
tam A pátria "para reassumir
suas atividades de trabalhadores
e sua» tarefas democráticas, que
de há muito vinham realizando,
contribuindo, assim para a nor-
malizaçao Institucional anuncia-
da pelo regime do general Far-
reli", cujas "categóricas declo-
rações'' recente» resolvem levar
em conta.

i 
•

' Entre os que se achavam atn-
d» recentemente recolhidos a

Estado» gerais na França
fA ascensfio do movimento de-
¦"* mocrático popular na. Fran-
ça e os êxitos seguidos conquls-
tados pelo bravo povo que velo
da resistência e hoju consoli-
da vitoriosamente seu regime
democrático, pôs na ordem do
dia o problema das Instituições
nacionais.

Assim é que se discute na
França, na atualidade, a con-
vocação de Estados Gerais de
renascimento nacional, deven-
do ser feitas uma ampla con-
sulta no pais a esse respeito.
E enquanto o general De Gaul-
lo mantêm coniabulações com
personalidades diversas sobre
a. poslçáo do governo, as gran-
des forças democráticas, ten-
do á frente os Partidos Comu-
nlstas e Socialistas, os princi-
pais movimentos de resistência
c a poderosa Confederação Ge-
ral do Trabalho, Já assumiram
poslçáo. Defendem, como solu-
ção que atende melhor aos In-
teresses nacionais franceses, a
eleiçAo por sufrágio universal
direto de uma Constituinte so-
berana.

Outra, entretanto, é a posl-
ção das "direitas" e dos. ra-
dtcais moderados", que^advo-
gam a elelçáo do uma Câmara
p de um Senado que se reuni-
riam em seguida numa Assem-
bléia Nacional, encarregada üe
elaborar nova Constitu.çao.

Ligada ao assunto em deba-
te pelo povo francês, há uma
noticia auspiciosa: Edouard
Herriot, o ex presidente do Con-
selho que representa uma (ias
reservas morais da po «ça
francesa, aceitou a Pt'J$dêné|a
de honra da AsMinbléia De-
partamental dos Estados Ge-
rals do Renascimento France?.

, O antigo "malro" de Lyon. o
político democrata orientado no
sentido das aspirações do, povo,
aprendeu a marcha no rumo
tia História.

Nruquen. desde IMS. h»vt* um
dileto amigo do Braail e de mui-
tot braillelros: o JontalUte. Car-
Io* Dujmrne. fundador e diretor
d» "**_llorial Problemas'*, de
Bueno* Alre*. Sua esposo, • es-
critor» Aliei» Orti» Ode*1co. «ea-
ba de publicar ali um brilhante
en*a'o intitulado "Stefan Z«-elg.
um iiomem de ontem".

Um doa presos posto* em 11-
herdade ultimamente em Buer.o»
Aires, chama-se Antônio Santa-
marln», que vivia incomunicável
há qual um ano. A família de
Santamarina é uma das mai*
tradicionais e ricas da Argentl-
na, e entre o* Santamarina mais
cultos e ilustres e»tá Antônio, ex-
senador, lider dos conservado-
res, banqueiro, induslri»l. grande
eaunclelro, etc.

No começo da ditadura militar.
quando o caminho do governo
era a amisade com o eixo e a
mais solida unidade de todos os
democratas te impunha, psra
um» luta heróica e tenaz, cm
favor da democracia ferida de
morte, Antônio santamarina sou-
be ser um cldadfio exemplar.

Deixou de lado seus interesses,
seu autentico palácio da «risto-
cracia "calle" Santa Fé, embe-
lczado por uma da» coleções de
quadro» mais notáveis do mun-
do e, confraternizando com os
comunistas, os eoclAllstas e c;
radicais, se converteu, sob os
maiores perigos, num dos anima-
dores da sociedade de resistência"Pátria Livre".

Era um grande burguês, um
gran-flno, e pensave, por Isso a
policia que ao conseguir prende-
lo, haveria de obter dele a lista
completa dc todos os seus com-
panhelros, muitos deles opera-
rios anônimos. Mas enganou-se.
— B. G.
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A Espanha do povo

jltUOCRATAS bttuMroo »
* r-;.'j-i--...-1. f.-.i-i :, ontem,
na A- 8. /., ¦'< ••'•-""'. l'-'dar
a Sociedade de Amioci di Poto
;..;-•-,'.: Soa ttoalUede é a--
rlier a lota da Btpaoha tejm-
blteoaa. pela receaqsiUffl de ti
mtme. esclarecer a opintáo
brasileira a retpeíto do periooto
jnftl que o regime de Ftanco
tufd representando hoje oo
mando e. quando a liberdade
rcltar d ferro plorioio de Cet-
ranlei. trabalhar, eullm. por
uma aprotimaçdo maior e mait
popular, entre a Btpanha au-
tenliea, a eterna, e o Brasil.

Eli, eomo te r*f. umo Sociede-
de de Amleot çue eslava real-
mente faltando, porque náo íiA
no mundo, poro ainda oprimido,
ma* coberfn fA de gloriai numa
luta heróica e deilnaal contra
o fateismo, que mereça mait a
nosta estima, a no»*a admira-
cdo e a nossa alude, do que ene
da retlttencla de Hadrld, irmã
de Slallnarado, o paw> dot mi-
nelro» das Atturias, o povo que
de petto aberto, porque nem
sempre armat postule, en/ren-
tou oi primeiros tanks do nazi-
fascismo, atirados contra o
mundo...

Todos tabemo* como esta
bravura, este heroísmo, que
eram por nós também, porque
eram contra o farclsmo e pela
liberdade, rlnham reperciifir
entdo no flra-íf. Com eicepcde*
rionroioí. nesfc ou naquele for-
nal, o que se dhia era que
Franco estava salvando a Espa-
nfto, o mundo e a religião do
terrível "perigo vermelho", co-
mo te os primeiros soldados da
democrac'a que fomburom na
Europa, na guerra geral da bar-
barie nazi ta contra a liberdade
do homem, fossem bandidos,
trucldadcret de padres e frei-
rar. Incendlarlos.. ¦

S. na própria Câmara, quun-
do o chefe dc uma antiga "co-
missão de repressão ao comu-
nlimo" deu a noticia prematura
dt que Madrid havia caldo e que
tra prcctto saudar o fascismo
trlunfcr.tc, bem poucos, conta-
dos pelos dedos, foram os depu-
tados que também não se re-

L, i,.<..iiLaorniiii-j'«fir..u..ir---ni-r   ........,
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CLCRIA, TOMBEM, ROS HERÓIS ANONIM JS
Pedro MOTTA UMA*»W>Ai»ds*i»*s«^

Vhtaada at *HÍrt*e.rai dJUt de gi»»«
Hi. fraèit* at ?M»*-a»i»>« tia miquin*
t.i.i.iai do fateitma, •»«-»»<» iintiai tt
iw.it. m«.imc«ia . »en»t>i6 ni 4.i.t*u
Ju» a m«tat Ot MiiM caalaat tt '¦ •
guut icgctidaii*» At íi6«ilt«» íe c
líiüfn ji ftilat imeit* • I ledo a <ff>
t«lko de um* «ciatlú fadimld* «ai
titatatar. Mlwratmaate. «ut o*ndei.
rat que ta «iguen» mai» alta, as «i>»itaa«
tf* deu» oifi-iiMt.o cfoeiaanlcl, poli-
tic* a militar que itain aáeita. cam a
«rale*.** iruonli'»ll«*l «Jaa umn, tt «*•
miaaa *M(Hica «*)« iia» |f**.de futataj.

Se to. mu aa «¦»*«»« «mm am fa*
de» at icmpti ala tu cama n«far a
iitciiof * tem que » pova. tada uma
i *;.o. ipom» «m teu* «-aeUiart» gaíat
a t n-.boio dc tm piopm foiçi cria-
dera, «ia luat viitatfes ci».c*i. d» tu*
capacídide de lula o it níunfe

Assim tem tida através da muirot
ictulc» a attim continuara «and» pe**
mu.io« iccu a» air*d». a qu* hi da no-
oa na hitteria contempeune» é a ma-
«JrrlHa dai h e r a 1 s veidadeiiet, pala
comprecniio a»eta éo sua origem, pai*
cieneta dot tatoiet da taut éiítoi, na
gloria mais puta qua lhe» enche a vida:
a gloria do conhecimento, tem valda-
da, da mu giande papel teipenttvel a
det pasadat deverei da sita potit-io.

O que hi d» nove é a atitude da ge-
neulistima, a cctvundante om chata 4a
aminentet marachait, «epaftiado m
louros de maraelda* conquitta» até a
mais anônimo dot toldados. I' a glo-
ra despida de j*cr*nci». aneerecid»
por mérito* reait. acima da uma tupo»-
ta prcdcitinatie, ctlendids a milhí»et
de homem que deram tua coniiibuicio
imprescindive. i vitori» tia caut» na»
cional a mundial.

Em palavras de ama beleia desça-
nhectda em cerimônias seme hanres,
na banqueta da Viloria real «»do em
Moscou, Stalin ergueu um brinde de
honra comovedor. Ditte attim: "Iu

gaitaria de beber i eaude de pessoas
entra as quais pencas tém peeicio a
cujos título» nio tio invejados, pa*-
soas quc ta consideram parafutot nat
rodas do grande aparelh»m«nto da Es-
tado, mat sem as quais todas nós —
marechais e comandantes do Exército
— somos, para diser a verdade crua.
nada mais do que nada. parque ae um
dos parafutot te gasta, tudo se arrui-
na. Proponho um brinde is pcttoat
simples, comuns, modestas, a esses
parafusos que mant.veram em rtincie-
namente a nossa grande miquina ea-
fatal, em todos os ramos da ciência, da
economia nacional, doa negocio* mi'i-
tares. Sio muitos. Oa seus nomes são
incontáveis. Sio deaena» da milhões
de passou. Conte modesta. Ninguém
se inquieta por ele». Nie tira títulos.

tfttM0u-\sm*ÊSt*i-is-t*,is^

pautai delet têm algum* petlfie Mat
leiam peitou qun nat apoiaram, cama
a bate a*»»aia a «im» lebe á »*ud»
«fe»»*» pttsaat. at nattet rttpa-tadei
cem«r»d*t".

Muiru Jciiu pattaai humilde*, tam
t tulat. tem paticio, mergulhada» na
l»h»r atvanima. aqui nette nona re*
canta is teria, teria a apertunMtde m
Ut aqui a eeudafie qu, lhei lei dlrl*
gida pa e mait alta valor da civilita«
cia uxiiliii*. peto conttruter daquele
¦ ais mulri-nacion*!. da larmidavel
Un io So.iêiiti. a que tanto devemo»
tadat ot hement e mulheres do mundo
inteire, cidadão» de plttiat di.cuu.
r*,at e cc-tiumet dílerentet. vivendo
nas climai io tadat at latitude» Sim.
é também a vecé. terneiie mecânica
au awendia da Arsenal de Marinha eu
da Ilha da Viana. I' também a você,
m*quiniit». graaeira. guarda-l raias,
akspathante. chefe de eitaçia au guar»
decantei* da Centra: it* Irati. I' a
você, herói desconhecido da marinha
mercanle. A «océ trabalhador indus»
triarlo. A você. costureira. A vtxé,
cemeicierio. bancário, funcionaria pú*
blice. A você, que raive» nio saiba
ler, a esti ouvindo a leitura de outro
campannalra, trabalhadar da terra.
morador, me.eiio. cotene. camarada,
paia de etlanc a A vecé. escritor •
artista, pesquisador, homem de clen»
cia. A você. (ovem estudante ou ope»
raria. a você que esteve na vanguarda
ala mabllisacia psicetégica. a você que
aa alistou entre es primeiras volunta»
«io» A você, gorioto combstente da
tttarinha. da Mroniutlca. da F.E.I.
I' a todot vocês. sim. que os marechais
da vitora, pela voa de aeu generalit»
timo, dirigem asse brinde de honra na
banquete histérico celebrado em
Mote eu.

I' a quem trabalhou de qualquer
forma pela vitoria da humanidade, é
aobrettada aos que se destacaram nas
tarefas it retaguarda, aot qua atuaram
conciente a ativamente no movimento
ajuditta. compreendendo a impoitan-
cia de noasa participação na guerra pa-
trtót.ca das povos contra a tirania hi-
tlerista e seus tenticulos da Falange,
do integralismo, da quinta-coluna. qua
a elogie de St* in alcança.

Nas grandes e justas manift-staçcVes
que ettamo» preparando para receber
nosso* bravos combatentes, suas uni»
dades auxiliarei, seus médicos, suaa
enfermeiras, reservamos um lugar de
releve para os que, na retaguarda, pes-
saas simples, modestas, comuns, de-
ram muita pela causa do Brasil a daa
Nações Unidaa. Honremos também
easas heróis anênimos. As glorias to*
cam a tados, aos da base, como aos do
cimo.
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O OUE A FRANÇA
TEM DIANTE DE SI

Maarice Thorez
< üar-ra rn ru. «Ssttrat itn P.tru.i.. Cr«m»mí»*« honre-l
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OLHO MÁGICO
e (CONCLUSÃO DA !.» PAO.)

ra de Roosevelt, ttm mait da
sua reconhecida energia, toda
ela mobilizada em favor do et-
/orço de guerra, do que doi teus
talenlot de jurista- Byrnes 4,
como se sabe, presidente da
Junta de Mobilização e Reada-
plaedo.

o
QUANDO, ainda na campa-
V nha da França, von Runds-
tedí contra-atacou e forcou os
norte americanos a um rcctlo
temporário, declarou Byrnes em
Washtngton que não era jus-
to que oi combafenfe* no"front", estivessem expostos a
tantos perigos e, na retaguarda,
a vida continuasse tio gostosa
para tanta gente- "Vamos oca-

jubllaram, aprivnndo o teleora-
ma congratulalorlo. ¦.

ilas, nem por isso, o poro,
que não precisa que lhe diga
onde estão cs teus verdadeiros
amigos, se deixou sugestionar
pela propaganda Injusta. Foi
com a Espanha republicana que
tíe ficou, foi com Dolores Ibar-
rurl, a grande "Passlonarla",
foi com Negrin, foi com o povo
espanhol, que um dia, que ndo
há de estar longe, será de novo
dono das seus destinos, numa
Madrid desagravada-..

bar com estts abusos. Vamos
suprimir sumariamente todas
ai dit-«r*6e* nocieai d mobtii-
sação". Minutos depois, prol-
blam-te as corridas de cavalos
e de galgos. permitidas em 16
dot ti Ettadot da Unido: Nova
York, Florida, /Hnol*... R.iode
ltland, Nova Jertey, Haryland,
Califórnia, Mlchlgan, Masta-
chussets, Nova Hampthlre, De-
laware, Arkansat, Ohto, Lulsia-
na, Kentuckv e Vlrginla-Oeite.
Jertey, Florida, llllnoli, Rhode

o
/) CAPITAL empatado nessas
l/ afinidade* montara a HO
milhões de dotarei, e ela« ren-
dfam aot Estados afetadet, em
impostos a outras participações.
63 mllhões'de dólares por ano.

Havia nesses numeroso* pra-
dos, 1.100 jockeys trabalhando,
15.000 treinadores, cuidadores e
auxiliarei diversos, 10.000 bilhe
ttlrot, vendedores de poules.
etc., e 10.000 homens mait, em-
pregados na criação de cavalos.
Ao todo, 35.000, completamente
d margem do esforço de guer-
rd.

o
jjYRNKS tomou a si o exame
° do caso para que fossem
dispensados unicamente os in-
capazes de fato. S verificou
que o» jockeys não serviam, por
ter de estatura e peso muito
redutidot e a maioria dos book-
makers por. sua idade madura

e pelo seu habito inveterado de
folgança... Muitos eram in-
ralidot da primeira guerra
mundial, menos Andrew Lo-
kuslo, intrépido aviador milf-
tar, aue tfnfta perdido o oifto
direito em GuadalcanoL em
1942 contra ot japoneses. "Não,
rapaz, isto ndo estd certo, nos
Estadoi Unidoi de hoje. Va-
mas dar outra iclaçdo ao teu
problema".

AS corridas de cavalai e de
galgos, mai, tobretudo as

de carolo* — solfenfaca Byrnes
Unham ainda outro inconve,

mente: — é que desviavam a
atenção do trabalho, da meta
de da semana em diante, de
milhares e milharei de pessoas,
de cujo esforço dependia boa
parte do êxito das operações
bélicas e da segurança dos sol-
dados- "Ganhemoi primeiro a
guerra. Ot dlverltmentot des-
necessários, que fiquem para
depois". Muitos cavales de
qualidade, foram comprados pe-
los serviços de remonta do
exercito a 2.000 dólares. £ d
falta de outras indicações mai*
completa* sobre James Byrnes,
contentemo-nos com estas, que
nos mostram que ele tem, pelo
menos, esta qualidade positiva:s de lepar a guerra a serio,
de fazer tudo pela derrota do
inimigo comum.

O racewt...--..<• -ia ...i:.i'..:«..
-.¦>--» '¦•¦ ¦« ».».---e. p-iAmia* —
.:».*,.•«-» Unida*. <i.'s-lii«:«wi» *
t . ti , r...»it'.:<» — 40 iMü-.w
i- .:>"¦;:» da lUpoblte» Pi.ii.••

» » *..:'!>:«!»•» .*.'»> K..,*<-sr.tla:v r .
.'... l*í »:;{¦» A Cf»!»»» -• C..!!«-Sll!» *
,:..;«"» *, !i.!»!m»i.'.e » »•«••
..»¦¦«•:» em M•.««•< -i 4e irai»*vo
!l»!l: .•«.lltilf.» d» •!:»!.{» • ••*
t-..'.a-nxu mdtua — «4o mtnif**-
'.a{¦-*•» d< •inliai!» qua f.ilit..r-
ram ;k-« !_-..t*ni*m» o rx«raVtaa da
POVO ,'.'a!.r#»

O POVO t:ahfi»<. cujo* fithe*
Itiaram tanios lacrtriclci pai*
'»••!»» da !!u«t<u.!r oa lula -•¦-!»-
!<;:i!.'i » tXOM l»!»::-.»• li» !!!»«r-
•.«çAo, teto etn coma. o fsle 4a
«ari-m ceniidrradee p*lo* mo»
»|t»4o» fi.t.-i um» graod» nt-Att
Raa* «aUtUçie !tf liint». 'p..:<n-..
ii»»» o« tat perder de vl*i« ot nu-
!.',ar»«.-,»i!r»»ir»ea» «--xtairio iodo
o tmi otdat »t «TAilijeram rvcoii-
qiii«!»r'« grandeza em iod»a o*
e*|erM — mllH«r. economtc» e
poiiUra, ru .*«'• 4 cttltaraL Drpa-
ra-«e • l-ranca cem umo lintoia
larefa d» r«*>rtanua*Ao, t- :..-.r _-
st- * rtsgtritraçáo.

O» UJtaiülíi-ifi. o» a:;|f:i!,<•!-

ro» e c* lacrticoi. têm den,u:a*.:»-
da atoso »*r.'.'i-j ir*::«:r liiiclaU-
va. Aiendendo ao apelo leito
pele*} amai:»'.«» da Ci.:•.!«!«!»•.*. >
Oeral d* Traltalho. rMllanun o»
'.:*.*¦ »;il»s!i.?r. \t:£»Cr<;ui •__»•

e:r* em todot o* «etore* d* pre-
diii-Ao • do trantporte. JJ»» nAo
if-eet+m «uxilte, «ivíí-.ivüo eu ra-
eompetu» d» «apecl» air-im» Ua
r.f.T.f.i firma:-.'.!»* d» TtOtjoõ O
dn deierdem que ontem clufur-
davam no lodo d» olibofaçio
ixtipam i'--.t!» boje muliM *xvl-
çfie* de ci.tandfi o» ailmtnUtra-
çAo • em fo.T.t»»»v» qu» r-*<¦-"•-
tam ter dtrpvtradaa.

Náo 4 de «vi-pr-tr.d».- qoa haja
«abolagon, quando ainda perina-
n«ce praticamente Intacto o ai-.-
tet-a ortanlco d* r»-n-.!»»tt* e or-
(Ãos irgiona!» de v:ehj-. Uma
da» cnndiçOe* para o natural-
meato «íor.Onilfo e o ren»*clmen-
tj da Rança 4 » depunçto de•.ode* o» ramot d.\ a<Jaiinli'.:aç*c,
pt*T*cguindo o* «abot-sdore*. O»
iraldore» • o» tg»nte» do inlmi-
go. afim de entrega-lo» »oc tri*
buoai». lato ainda nio foi feito,
o. prindpaU culpado* náo foram
ainda julgados, ou quando o fo»
raro. gt-i-urain de uma clemSnel»
tnmlmlsslvel. E Ixao C»U!» Utn
lneg»vel m»l-*aur.

Oa agente* do Inimigo «to mala
numerosos noa aetores d» produ-
çAo e do suprimento, eumenun»
do extremtunente a» dificuldade*
dc» trabtihadore», que tém de-
monstrado o maior patrlotltmo e
devoção.

O poro da França exige que o
Governo adote medida* que tm-
possibilitem » »çAo désaea agtn-
te* inimigos. Entre a» medidas
cssenclala e legitimas pleltcstítu
per nula» ¦* org~»riluçoe* e pir-
tidos dá ReiUténcla, desde o
grupo de Louls Marln até o» Co-
miinistas, encontram-te a-, »e-
gulntei: conflKaçAo de empre-
sr.H e propriedade» dos que vo-
lúntarlamente te colocaram a ner.
viço do Inimigo durante a ocupa-
çAo; requlslçáo d» todas a* em-
presas que se' recusaram » parti-
clpar no esforço da prcduçAo
para » defca» nacional, ou que de
qualquer maneira sabotaram esse
esforço.

Náo sáo esta» medidas loclalla-
tat. ma* simplesmente de caráter
democrático e euja aplicação tor-
narla possível ¦ ampliação do et-
ferro de reconstrução e de, au-
xilio A Naçáo que enfrenta uma
imensa tarefa, árdua e difícil. A
Franca precisa efetivar atlve.men-
te sua llbertaçio, prosseguir na

fui..««*», a ..taartiU.la u.',!i.:t
«.,!« « ntrftia itriceler 4» utm.
tAies, Per l»*e, a *• n»..«»».«t
a m*-* úo «, -r nanes ..e;t«»»«.«
a - prefram* da ri«»!itearu, «ia»
lutam ne mu.:,a-:,i, «,u.*T.j..
a*e a »!'<•»»io pace ii..ji... ue
Oaulle: m» piegraa» «-tt* pravi

hkfi ,M>i!«a(tt» 4<* m.ftai»«!*»e-,
cuia* 4lrt|*nK» na mtlavta rfe*
ta».», «áo etii{«*4tr* 4r ií*s{á»

orumaíi'*. fert»» *toi*ti»a
«j;ui t*iA** •Uva* lefliattaSo dl*
»;<:» e* pair-àou- * «mia^u**:**

untia 4» k •»w.nii«» 4» *i*it«-
letutl*. »(lm da gattJ.tr iiiaipa •
deiergtnUar r.oaM* itd» o»*eo»
t!»¦'.'• A «tia js«»iiiw* da divt»
.; •i.:.:r,- e IHrUde r-úmantit»
r*f»i-,c<.. cij, c»aroti« c«mtr»t rt*
uM«.«» da II a su d» )»n*i*o.
.!«.!• «no. ovM tmt pisujt*m» de
união. «!:-.'.f.!Jui4a B**i»* uéa
patatrat: *a**ri*«r — ttxabatira
-Trt«»uir«!'* tUntr-M, — Lu-
ur — Tr»*>»tri*r D,

Em* ii.*o»f*m» JA foi tbwtt»4»
»ii»i!i»4o no tneu r«lai4vlo da

{tcíirtaj;.. Orral 4o Parildu. aa»
di««rur»c*i d» J*cq«i«i r*s-«e* a
Aitdré M«rty. a»n-r«u»rit>a da far*
tido,» oa» conirtbuiçik» da cie.it-
**r« Cf-gnloL ts*>ttre o »aitno i»l*
co. e ae w»jijf«ts Rotb*i, oa da*
(«aa ck* c»mpen*»t* tonir» quat*
qaer tvnuiir» d* laaçar o cara*
•>i ctmtra aa cidades,

«Afim de catrattar ea !*çe* d»
enile «mur* et tnbtQuctorr-, a
d* cb*g»r • um acc«rda a taepal*
to o» kçAo ctsojtinu B»ee«*Art».
i • ,*n 4emora. conira a r »*ç*«e qtt*
»t-v t» amtaç* recri»4>«»r«r. a »fim
4> lançar o» fuuiammie» d» cm
g;»nd* partido nacloul d« rr»*
r-iri»dorM — um gnoda parti*
do do povo d» França —. a Far-
tido Comunii"- »e*ba tia formar
um Comü* conjunto eem o P»'-
Udo Soelalltta- Pira fazar it»
próxima* eíríçAe» muntclp»!»
•Ac-rante eemorutrtçAe da -t-la
:r*:t-r».*, nano P.-.rtíd3 apoiou
ema propoit» de li«u* citram** a
iodo* o* candidato» d» RwUier,.
cia. Peto mt*tno mostro. e*U*
mota todo* o* ««forçot pela uni*
fleaçáo <!&» orgajilraçvVe* d» Re»
•Utancal. como o projeto da uniio
da F.-ent* NacKmal eom a Movi»
mento Naclena! d» Llbertaçio,
•Mim como »poSa e acordo ftr-
mado entre toda* as oiganUaçc*»*
d» mocldade d» Franç*.

O Pkrtldo Comunlil* l*rrmc*»
tem portanto «rt^êncla da ca*
Ur aervlndo flelment* oa Inter*»»
se» d» França e da Republica
f*." certo qua ativda hA tnúmtrot
obstáculo* ro caminho do renas
cimento d» França, maa aata
emergiu do abismo, graças ao»
esforço» a «srrlflclo« de <»a po-
vo. graça» »o auxilio precioco que
recebeu de teus amigos e aliado1,
o* Inglasos e norte-amerlcaooi,
cujo» toldado» derramaram *eu
t-ngue em nouo »clo, pela llbar»

» iCONCLUE NA «t* TAQ.)
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ECONOMIR

A Poliiica Exterior da União Soviética
MOSCOU — Junho — (Especial para a TRI-

BUNA POPULAR) — A Rcvoluç&o Socialista de
Outubro, da qual surgiu o novo Estado Sovié-
tico, assinalou ao mesmo tempo uma reviravolta
na política exterior dos povos da Unláo Sovlétl-
ca. Os princípios que, desde o primeiro dia de
existência do Estado Soviético foram esboçados e

postos em prática, pelos nossos lideres geniais,
Lentne e Stalin, se refletiram brilhantemente na

política enterior da Uniáo Soviética durante a
Grande Guerra-Patriótica. -

Quais foram e sáo os princípios básicos da

política exterior do Estado Soviético?
— Relações pacificas com todos os paises,

Independente dos seus sistemas políticos;
II — Cooperaçáo econômica e política com to-

dos os países, tendo-se por base a igualdade so-
berana e a Independência das partes contratan-
tes e a co-existencla dos dois sistemas;

III — Aliança com qualquer pais que tenha o

propósito de proteger ambos os participantes
contra atos de agressão;

IV — Nâo-intervençüo nos negócios internos
dos outros países;

— Fortalecimento da coalUáo das nações
amantes da.liberdade na luta contra o fascismo..

Eis os princípios fundamentais sobre os quais
ropousa toda a política exterior da Unláo Sovié-
tica, hoje, como nos últimos 27 anos de exlsten-
cia do nosso Estado socialista.

Se tomarmos, dia a dia, todos os atos e dccla-
rações da política exterior do governo soviético,
desde o seu primeiro decreto sobre a paz, em
1917 até as'últimas .medidos para a coiüercn-
ela de Stalin com Churchlll e Truman, que se
realizará em breve, veremos como tem sido con-
tinua .e consistente a política exterior do Estado
Soviético.

Organizando a resistência tto agressor alemão,
mobilizando a Industria e a agricultura e as for-
cas materiais e espirituais do Estado para com-
Dater a Alemanha de Hitler, a Unláo Soviética
demonstrou com fatos que, oo mesmo tempo em
min defende a paz, nfio distingue tão somente na
uderança dos pontos de vista pacíficos. O pa-
clflsmo iol uma moda entie muitos estadistas
na Grã-Bretanha, França e outros países. Essa

política encontrou expressão na notória máxima
dos pacifistas franceses, que subseqüentemente
se'tornaram vlchlictas: "E' preferível a escrayi-
duo á guerra". A guerra lançada pela Alemanha
rie Hitler provou que o pacifismo é uma política
dc impotência e fraqueza, tinia poliiica que en-

Pelo Coronel
II

A. GALIN

coraja o agressor,'uma política que enfim pavi-
meniou o caminho para a luta armada, para os
sacrifícios tremendos e sem paralelo e privações
sem precedentes das massas populares.

Essa política sempre íol 
"alheia ao Estado So-

vietlco. A Unláo Soviética,lutou pela paz e sem
descanso se tornou campeá da causa da paz,
mesmo consentindo em fazer certas concessões
afim de evitar a guerra; mas ao mesmo tempo
sabia que o agressor náo pode ser apaziguado e
subornado com palavras, e que com ele r,ó po-
demos falar a linguagem dos tanks, canhões e
íivlõcs.

Os sucessos Iniciais do exército alemão — que
tia época do ataque fascista A Uiiiáo Sovié-
tica era considerado Invencível por muitos dos
chamados peritos — longe do enfraquecer a von-
tade e determinação do governo soviético e do
nosso povo, foram um estimulo para cada cidadão
toviético nu linha de frente e na retaguarda, para
tntenslílcar os seus esforços afim de repelir a
maquina de guerra da Alemanha de Hitler. O
povo soviético aprendeu por melo de. amarga ex-
perlencia o que significou a "nova o-dem"de
Hitler. Herzen, aquele grande cidadão russo, es-
tava certo quando há muitos anos disse: "Náo

é perigosa a besta que continua besta, mas ¦ a
que adquire brutalidade pela educação". O mun-
tio Jamais viu brutos semelhantes aos soldados,
cficials e generais hltlerlstas. Ninguém' poderia
Imaginar que esses brutos rastejassem pela ter-
ra em forma humana.

O objetivo da política exterior do governo so-
vlético ern — com o apoio do povo e do Exército
Vermelho — derrotar o Inimigo o mais cedo pos-
slvet e conquistar a paz, nfio pela capitulação,
tnas pela destruição completa e implacável do
Estado pirata de Hitler.

Antes e durante a guerra,'a política exterior
da União Soviética visava a cooperação política e
econômica com alguns países c o estabeleclmen-
to de relações com outros que até o começo da
guerra não haviam resolvido, por uma ou outra
razão, tomar essa medida necessária.

Durante a guerra, a Unlfio Soviética estabele-
ceu relações diplomáticas com grande numero do
paises, inc^usivei Holanda, México, Canadá, Aus-
tralla, Noza Zelândia, Egito, Slrla, Líbano, Uru-

gtiAl, Cuba, Islândia e recentemente com" o Brasil
c outros países latino-americanos que lutaram ou
deram a sua cooperação para esmagar o fascls-
mo. Isso indica que a.atitude da União Sovléli-
c* pára com o estabelecimento de relações diplo-
inatlcas com qualquer pais era uma questão de
intcresic prático.e normal. Náo procurou dls-
cutlr a espécie de regime de determinado pais, ou
qual a sua política interna, mas considerou tão
somente o assunto" Internacional em si mesmo.
O aspecto fundamental para'a União Soviética
era a atitude do pais para com o agressor, a Ale-
manha Hltlerista, e todos os países que so oolo-
curam nesta posição básica, ao lado das Nações
Unidas,' contra a Alemanha hltlerista, . encon-
traram resposta favorável da União Soviética,
quando pediram o estabelecimento dc relações
diplomáticas. ,*'.— Uma das principais razões do êxito da Unlfio
Soviética:em unir -todas as nações amantes da
liberdade contra a Alemanha de Hltier foi a
hostilidade Intransigente do governo soviético para
com a expansão e a agressão imperlallstás. Todo
o mundo .sabe que a. União Soviética nfio tem pia-1
nos sobre o' território dos outros; que perseguiu
durante' a guerra o único objetivo de expulsar o
invasor de seu território e agora persegue o de
criar condições na Europa que façam os alemães
e outros coblçosos dá-propriedade alheia .pensar
duas'vezes'antes de aventurar-se a ataques con-
tra" nações paciflcas,; para e-tabelecer a sua or-
dem de pirataria,

Os desmoralizados políticos poloneses que re-
sidem rio estrangeiro, distantes do povo polonês,
náo se cansom de lançar o seu veneno contra a
Unláo Soviética e o Exército Vermelho, mas Isso
é de pequena Importância, Com o passar do tem-
poi surgirá'a verdade e esta os destruirá. Dando
ouvidos ao que diz essa gente, podia-se pensar
que nunca houve ucrariianos oií bielorussos na Po.
lonla, que jamais houve opressão naquele pais,
que era à nação mais pacifica do mundo.e que a
única ambição dos Rydz-Smlgly, Beck e outros
fascistas poloneses era estabelecer um paraíso
sobre a terra na Polônia. Esses democratas de
última hora não podem esconder o fato de que
toda a sua "democracia" e o seu alarido sobre o
fim da civilização são ditados pelos latifundiários,
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que se acostumaram durante gerações a frequen-
tar, clubes noturno» e estância» de veraneio de
todos os pautes, esbanjando a riqueza criada para
eles pelos trabalhadores poloneses, ucranlanos e
bielorussos.

Temos um quadro bem curioso: quando algum
princlpe Radzlwlll ou LubOmlrlfii, possuía essas
centenas de milhares de hectares de terras culti-
vadas pelos ucranlanos ou bielorussos famintos e
esfarrapados, enquanto os latifundiários viviam
em Paris ou Londres — Isso era chamado "clvl-
llzação" e "democracia"; mas agora que estas
mesmas terras foram dadas aos camponeses po-
loneses, ucranlanos e bielorussos, os latifundiários
poloneses e seus defensores fazem alarde no qén-
tido de que a democracia e a civilização chega-
ram ao fim. Mas, seja o que for que pensem, os
lltunnos, ucranlanos e bielorussos das (regiões da
União Soviética, capturadas pelos cxpanslonistos
poloneses, votaram voluntária e unanimemente
pela filiação á União Soviética, é o fizeram seria-
mente e para seu próprio bem;

Durante a guerra germano-sqviétlca, a propa-
ganda alemã explorou no máximo esses faws
para mostrar que a União Soviética queria ape-
nas interferir nos assuntos internos dos outros
países. O "perigo comunista" foi sempre um
trunfo nas mãos de Goebbels e seus adeptos,nos
outros paises. Os hltlerlstas esperavam reunir
todo o mundo sob a chapa antl-bolchevista. Mas
aconteceu que os círculos dirigentes da Grá' Bre-
tanha e dos Estados Unidos compreenderam essa
manobra do Hitler, desde o começo, e se ¦declara-

ram em favor de uma firme aliança com a Rus-
sta Soviética contra a Alemanha de Hitler. Oí
produtos antl-bolchcvistas passaram ;a encontrar
preços baixos>no mercado mundial. Isso foi ie-
sultado da política exterior honesta que a União
Soviética rigorosa e ' consistentemente • perseguiu
desde o seu nascimento ató os dias de hoje.

Todo o mundo sabe que a* União Soviética fez
imensa contribuição para consolidar a coaüsão
das nações amantes da liberdade. Sem a Unlfio
Soviética, a besta nazista, sem pelas, dominaria
toda a Europa e o mundo. O auto-sacrificlo e o
heroísmo do Exército Vermelho e do povo sovié-
tico na retaguarda e à resistência dos aliados são
o que impediu a Alemcnha de Hitler de conquls-
tar a hegemonia mundial.

Esses fatos criaram as condições para a con-
solldaçfio da coalisfio das, nações amantes da
liberdade.

IMPOSTO DE RENDA
, De todos oa imposto* é o qua
grdva iu rendas tuferitu» ptlo*
cld.idi.os e t» empres»» o nula
Justo e equ»nlme. E' também O
que melhor ae presta, a qu»i-
quer política economcia. ' OS
exemplo* sáo numeroao*.' a
respeito. Serclu de baae A eco-
nomia de guerra de todo» o»
países. Nos Estados Unidos foi
por seu intermédio que- o go*
verno conseguiu limitar a ren-
d» máxima de cada cldtuláo em
25 mil dólares. Na Grá-Breta-
nha. essa taxa chegou a atingir .
P8,S% sobre oe proventos peasoala
doa cidadãos. No Brasil, serviu
para, Morando.o aeu equ.ralen*
te em obrigações de guerra, for*
çar o governo s subscrição públl-
ca da quase totalidade do em-
préstlmo lançado para a mobl-
ilzar.fio. Naqueles dois países deu-
se ao Imposto de Renda, em
grande parte, o náo desenvolvi*
mento da Inflação. A outra ptr-
te coube ás medida» adotada*,
cada qual mais drástica, hiclu-
slve o lançamento sucessivo d»
empréstimos Interno», o» quais•oram cobertos através de pro*
paganda e da meios compulsó-
rios.

O mecanismo do Imposto d*
Rende, no Brasil, onde ele atih-
rre a 35% de arrecadação federa!,
é o seguinte: oa contribuintes:: .
(pessoa fislcr. ou Juridlea), .estáo '
divididos cm . 12 , categorias, áe-
mindo os seus rendimentos
anuais, a começar pelas que au- ¦
ferem de 12 a 20 mil cruzeiros
e a terminar pela* que ganham
de 500 mil para cima. A' medida
que se elevem as categorias,
motores são as taxas de paga- •
mento. Varies sáo as deduçõri
permitidas para sustento da fa-.
mílla do contribuinte ou para
as suas necessidades vitais, téc*
nicas e Sociais. Dal o contribui-
rem as categorias inferiores, em-
bom sejam as mais numerosas,
com uma parcela mínima do total
arrecadada, Vejamos o ¦ exemplo ,
do Distrito Federal onde, em 1942,
a arrecadaçfio total foi do 1011 |
milhões dp. cruzeiros, pagos 

*poi
38 mil contribuintes. , . As dum
orlmeiras cateiíorias" (de ,-12 . a;
20 e de 20 a 30 mil cruze'rosjaé
renda), compostas de 32 mil con-
trlbulntcs; isto é, 80%, èhfcrarstr,
oom pm milhfio de cruzeiros,,ou. ,
0 9'Tt, apenas. Efiquanto Isso,, oi i
da última (dc 500 dül para >l-
ma), sendo ao.todo apenas ¦ 8*».'
"ontribnintes. isto é, 0,8%. pa- ,
r-cram te milhões de cruzeiroc.ei |
5!% do total. Essas cifras eotnqY
\'indicar ' it liecessidade dê.'w»i
.•em eliminadas do Imposto ttt -
>nda as duas ou'três primeiras
atcgorlas,' que • nada represen--am para o fisco, senáo malorei

''espesas administrativas. Urgi
què assim se proceda- tombem
¦j-orque o custo de vida elevou-ti»
de tal sorte que 2 ou 3 mil'cru-
zeiros nfio mais constituem unia
renda, que suoorte' gravação di-
reta.; A elevação do Jmposto dr-
Consumo, nos bases em que foi,
feita, Jã constitui opus-bastanttv,
prsado para quem vive de ven-
cimentos. E, para o Estado su-
ficiente comiiensaç&o pela sim-
n!es, tranüferênr'á dc títulos e'p-.
tuada. Isto é, pode ele deixM''ríc?,
cobrar como renda .aquilr que
está cobraniio, exageradaitjente, >
como consumo. V-

B. S. CA11ELI.0

., •'.-, |
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COMISSÃO DE AJUDA
A "TRIBUNA POPULAR"
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|H A|tl9« tt*raiii
A «•»««¦« 4a «r, ItM«-'***•- Pttttt* —« i.i.i» i, I •:

•. *i |M| «» Pi |im - t); 11,11 «, jf<
IM» — P; l.êft -^ Qi.MI — tt: f,#* —
li i to — Ju |t),|t| „ Ki Mt «r Lt • «tt
¦»• Ml IMt — Nl Mt — Ot IMA - t'i
Ml - ií¦ t eo «. Rs IMI .. D },|« —
Ti IM» — Dl IMI — Vt SM» •=- W;
Ml — %: Ml«- Tt !¦»» — l\ Ml ...»

A tan» 4* ae, «tr Itti Itajãaa nt!*****, — t.'.u
». lt» — Al »MI — Hs IMI — Ct
11,11 ~ m HMI — rt 1»MI *m Oi
IMI — H< IM» *-- I *?.«*«• *~ l «IM»
mm Ki l».l» — Lt IMI -« Mi IMI — Kí
Ift.tf -. Oi IM.lt — Pt ••»•• — «I-.
HMI — Ri IM.M — fi M.ll — Ti
llliM »-» li lI -¦ i- • ... I ,,,,, ,,,,,,.<,

A «wm I» ir. Trlnaa Correi* — W*ia ¦» IT*
At •••«•• — »i ••**• — Oi IMI —

Rt IM.M — Kt IMI — Pi l«.M — «i
11,11 — |}$ ie.ee — |r |t).»l — *• JM

Ki IMt — I. SM» — Mr M.tt —
Ki |t,ll — Oi H.M — l*r lt».»»

A etrto «t« te. R***4iie Ri-tl» — Mim a, 1?T
At Ml — !»i M« — 0; M» — lt:

t.ÔQ utem ÜJ i.vP MlflMilHttttitll»!
A ttvrwr rto er. Pedro fUau* Jnr.Hr — I4»iq *.

ITI — At IMI «- l.; H.M — 0: IMt
tt! lt,M — Rs >»*»» — ft <MI —

O: |t.M — ti; «Mt — I* SM* — 4*
11,11 — Kl IMI — Lt ti,»» — Mi !•«•«

mm, S lo eo — Ot IM« — Pi IM» —
Dt IM» — Ri IM» — »i IM» — T;
|t,M — tf: IMI — Vi lt«M — Wi !" ••
M I, |q,»a — Yt IM» — X: t»,M —
OOt IM» ,»

A tar,,,» 4o st, vedra IMaia* Júnior — Una n.
lil — A: HMI — lt; ltO«M — Pi I»».*»»

Di llt.tt'-» Ki IM.O» — Pr I»»,»»
Ot IMI H: M.I9 — I: IM» — '

IMt — K: !».«» 
A estão rto tr. Kplfaalo flatlh*rmlno — Una

• . III — A: MO — li M» — C: t.»**
-» D: »,M — R: I.M — Pi 1,11 — fl:
|,|| _ Ri Ml — I: I.I» — ii I.I»
K IMt — L: IM»
Mt — O: M» — J-
R: M» — 8: Ml ~»

wi ' ¦"• -

reMeti**

«»,t»

t.llt.M

llt.tt

IMI

SJt.M

IM.I»

K:— Mt SMI
MO — Q |,»t» .
T: Ml — U: 1»»

. Vt i.i» — W: 1,0» — X: l.«» — Y: i •• •
«rge «Jo ir. Agrleol* Ratlsla —- l.ltt* p. Ml

— A: Ml — R: 11,10 — D: 10.00 — R:
..- ttn — r |»,I0 —. O; S0.99 — M: ;•¦ ¦

.-. |: |,dl _ J: !».«• — v. MO — l,r
|,»« — M: IMO — "Ot 1.0» — P: M» —

Q; IMI — R: Ml — T: 10.0» — ti:

IIT.M

1.00 — X: MO

Lista a. io*
O: IMO -
S0.90 — H:

tia „ v: M» — ¦**'!
— Y: MO — Ki l.ia .

A r*r*.t Ao tr. Mano»! Bllltlo
_ a; ia,i« _ it i.oo
D: IMO •— R: M.00 — G:•-,*„*,_«, leo t t.aa

A ri.r-n «Ja era, Attion.cta flarbota ••- l.!«ta n.
ftl — A: IM» — B* IMO — f*: IMO
D: H.»l — R: l».09 — T: H.00 —
~* O: It.tt — H: 10.00 — I: 10.»0 ~-
J: i*. ot» _ R: 10.06 — |«j 10.0» — M:
\ajsa _ v- i».aa — o: 10,00 — i- io.e»
mm Q \<- r.. __ R. 10.0» _ S: 10,0.» —
T: IM» — t: t».«0 — V: 19.0» — W-
la.aa — X: to.oa — Y: io.o» — „-. it.oa

A elrgo 4o tr. Manrt-I Aiveu fiarbeia — l.lsta
a. tlt — A: 10.00 — R: 19.00 — C: i ¦•"
—* D: MO — R: MO — v : ¦>.• — d:
tO.O» —• II: 10.00 — I: 10.09 — J: i.no
—• 1.00 — L: 10.00 ~ 14: 5.0o — X: l.mi
«— O: Í.90 ~» P: ».0* — Q: t.00 — K:
1.00 — 8: í.fl» — T: 19.0» _ V: 10.09 —
V: MO — W: 1,00 ..•*.

Importância publica.!.. ' ri; (i:.-:.
Mera, publicada bole  i. 110.09

IM.M

111.40

íf.9,90

111.00

4.I1O.O0

JI0.48í,no
linitAlUO DE PUXaOXASIKNTO DA COM1KSXO —.

p»| I 4s 11 — 13 Is 11 —.20 a* 11 hora», todos ot dias
ttiel*.

Amanh» eoallnna a r»Dbllcaclo desta llata.
XOTA: Hollcitamos ai patinai que ia t jcomram co mllalai cujo*

pratot ds entrcra terminam hoje, que o fa<*am, afim
4o nfo atraiar o expediente da cnmlisão.

I * Rf>tíÉÍ-S \m^m\m\. «táatfaM 9ÊÊ HM «aatlãã»
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ANIVERSÁRIOS
- Waam fcos hoje:

frkiihcr-vi:'— Ministro Pedro
punha Petíroso. Briclo Filho. Ro»
iroefra Penltjo. Gentil de Ollreira
e Cld Oódofrfdo Pomeca.

eánlioras: — Laura Sodré, es-
iwaa do ar. 4||i sodré: Antonleu
tStva, éspoa* do sr. Hélio Silva.

Oènl-tofltas: - Alcldela Vieira
Ç%tbo'» Llgla dé Oliveira.

Uenlnot: — Valdcmar, filho do
cerni Pellaberto Ollrelra: En!o,
ílB» «Jo caiai Valter-Ua Vieira.

.NASCIMENTOS
v SbalU Maria, ílllur do casal
lájtrlo-Oallhermlna Costa.

iolo, filho do casal Joeé-AIda
Atrt» de Mlrarit)a.

• BATIZADOS
€*!§<- .1 "* ' ——¦ ; ... 1

: 7f*| tfrej» de Nossa Senhor» de
Ctpacabana, será levada á pia
hntiáa-al. hoje. a menina Marl-
ati. filha do casal Arnaldo-Ira»
emà Coelho.

NOIVADOS

Contrataram nupclas: —
B^tA. Dagfnar Pinto dc Barro*

eom o ar. Osvaldo Gonçalves Fer-
¦ mi- 

' 
¦

Reta. Aríete Concetçlo d* Sou-
aa Éarpa, com o ir. Teimo d*
Boina.

CASAMENTOS
y •»•:¦"»¦"»

Realla-se hoje, is 15,30 na
Igreja dó Bagrado Ooraçfio de
jeatts, A rua Btnjamln Constant,
i èertaonl» religiosa da srta.
KM*» Alvares Pais, filha do ar.
Jo|õ Ribeiro Pais e da ara. José-

avires Pais com o sr. Oreso
_dow de Oliveira, conferente

dti Talbrts dó Ministério da Pa»
trtnda, filho do sr. Gilberto Ne-
\a» d| Oliveira è da sra. Oscarl-
na Cardoso de Oliveira.

TEATRO
tm, »w«t«Mi«t4(t»i Mi»-* tmsMta

tem (.it'.««.«A.» au ttuem 4* tth
IMt»» u«iiri<«,i4:«i,t.i. c g#«>t«.#
|C4,v,l!.(444l«5. - 

A» í «Il4í ". «. '* 
B|>

ntNMO et|i4t.««i«v. •t.uu*»! 1)4
,>-4i«u« ria t««,ii4» ptiOs qu» boK
*fí*U4t|* * t«44,»í%t:* «44i ««J-.44I
Ai 11 i...u« « «,«*«.« á« J» # At
jj* tKíiêtv Aa-ettliA, * t««*«««fai ttt*AJMK!»*V' me. Ai II Iwii,

•QWi RII t*OU RUt..,*» -
ISüliolt. A ««».»« úã i .'-- t».

i»r_á 104 teu^s* Ml *-,-eifc*ii..«
tj*« iatút* * (-.„!¦.«. rie :-.-;.. 9
4.i.*t-r.s a »-¦ '-"¦* 'u c rui =..4
eüf,,,*' O l****** A* l*t*t* Tt-
f*4e(|!*4 l«4i... i fi* C * li.ii dlJI
A A* 31 li- «44 ,4.4 Ít4.r.víí!£,.
1-J44 «i* rerttiê -R*ttt*tí* tt»» ttef«t *,
e* Ar! BtnCto m rtüsl tmmri
a |t>ttti* ictnla Ms.**. Uttmln
.-.-..•.». ttn M«t<«Ç* Aíff* 4<«
vítt-rtiii», á» r»tilí**4 14*.!.,.v-.!Ul ti
r«vi«ia ¦*iU-:t(«!rjit '. *,«.,.<ur-*». rm«
ItMtta entre 1» c =u.- ».- •:,.» u4.
HU* f.êri:-I-- .-• -4. is -4 - 4 «.('.
ItrfjtM e iB**lr»*tai». "Umi-íihi na
»:•!. 4 9 eattilm O tii-4.-: :»-:4 .' ;
Alt ln». ... e r-i* a ti. ".¦¦¦¦ ¦ -:i
mai* 1 triiniUí t)tis»!o a rtfutra*
li*, adtrttoi e ttsitti'»

CARTAZ
liíXAtrnea - -Chura", ram

Outrina a 4Mí»4«i
tlKJtílAIXJIt - "RilAa í»!ii-4ii.

0-4 4*« tl,»rr#«". rum fv* Tutiur
n*XIX - -Atn*lut", eom BlOi

Rarreir*
tüíilllA - -O* «tot» eandul*.

t 4*. «-uni J*(me (.ii
RIVAL — **AI'iíi».#t tuna *a*

Ia", tom írelorte*
ItRCItttlO - *-|»ít!,de da Ul«

:»". tom Otrtr Ocnçalve».
JOÃO CARTARO - "Que »*i

««1 *u 7'', rotn Jara*ar*a. a Rs»
tinno.

SÍIEM
(SS 50,00

ptra tumprar um par

dn itpatoi?

SCNKORAS.
CAVALMCIROS. A

SAPATARIA RIBEIRO

TiM LINDOS MODELOS
IM TODAS AS CORES
fOR PftfÇOS QUÍ Lliti

CONVÉM

SAPATAR1A
RIBEIRO

Rua Busnoi Aires, 339

I) ü NTO AO

CAMPO SANTANA*

I .4 « «M^«|.iMi«,»<». »,Sl«l|»il« S»-«»»»«4«4«»««»'««l

? * mmt

3O4-104S
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Ê% Tkmm
Ó CONGRESSO SINDICAL
DOS TRABALHADORA BAHIANOS

Kfitrr autta rciuluçtje 1 liguram Rt tia organiraçãu
tUt Federat-ãei Sindicai» noi Kttatloi e a luu-
«laçao da Con(ei!eraçrto Nacional èo Trabalho

INDICAI
¦>-—. — -¦

0 9* Ctin«;!tt!4 rlvíuli,*! 4ct i
tí4t.i'.IUC..lf» |ltUl4v<> íirf.lU.
luiti um» hrímsni* âmõivit**
t«j d* trtialtasdf. a»4 ,.1.41.1*4,
<A.-4 tir.íírt:* A* ü-tl'4*. A p*r*
Urít>*t>*»a *Mt* * «J i-;,»:|íl-.-«
da •- 4=!» (.'íi ».•.»... )4 a* tia*
i. ,.'4.i. «ts» út». t imt tltMtet
em pMóaiiO ín aa Confie ua
«st** «indlraiei ututurt (ore» a
;..:*. t.. pata «tar atia c«x«Mtl«
t-4!{í>» tk .1-4.44 «JO* i 4 "'.
1 ¦ I. - :.s. ¦..«>:-: 

| ru.'».-.

d* ut» tir.sii Dem-»!riiira.
Ari hi sul t i.r,i t.

IlIttr.M.At» U/l ri 1 t - -II ll.li
>u|.|i 4" - l.lrl.,.|r.4tlu.

Dr. Agoitinho da Cunha
lllfl |i«l.¦ liitiil',1.¦ ,U ".ti .|(,jii,i,„
t...mhl4U ti - Tfl I tMI*»'

CtwtmtutL
VER PARA CRER

CJOKCERTO fUACABRO - ¦"•¦•-. CrniuryKmi — facilmenieí«4,'v-r.-..t o tr - ci." 4 de iraaedia, ember* t.». «ej* certamente da
maneira dr-rira*» ptlot ««rtMiitoreti, A traffdla é ailnfida medi*
anie a >—.¦¦;. de tcntimmtet ttcmiefdss nm e«*iec:stiOtt* ou*
alitrla te dtlraietn pira rtliar a "suem 1011I" q•¦<- a creilnlre
:: ::>».-.v.*u-a nm :;-.-..- pcnridteamr-te, Imatincm u huiorla dc
um cemrtMlior de mt-*.ca enidila Qtte *ro'sne urra Iara. comtandti<•••. Iara do •-?•¦•¦:.:. quando o troropatiior «.; •- um tom da***«rradavel, di«pol» dr um exce**o de nabaltio mental ou de nreo-
cut>si*»V-i. pr-tlc o domínio de »i. pratica a$ maiores esirepollat.
Ineluilte attantnaiot. I meda indo ou mesmo a punhal.

Bises ace««». rrp-vdo» no ttecorrvr do fume. «Jtvtxmat veres.
detdt* a priraritt» rt-xtreto te iraniformam tm um ridículo tre*
mrndo. Ao tarlo c ¦-¦- «¦,,.¦«¦ a bela Li-drr n.»r.-«'.:. esn^ora de
eabart). enre tedvt o rempoiüor e fa*lo trabalhar em «ne-netas
que ela eanla estn .-.:•«•¦

Orart fanders tunca o doutor, com -tr.m« nenras «obre a
mrn'<". portm, na realldede, mais parece um desse* moeinhos de-•*'..•.-1 que. de cumniHdrde com o atictr dot argumentai cinema*
.«••gráficas, ferem alarde de terrtvel Intuição.

Lalrd Crtfar. um bem ator em outra civ«r de papeis, pouco
pode laser na pele do cotnpotUor ms-treo.

O amWrrt* da !•.'.*•<::.,. retirado do principio do século, chama
a atendo tura n; ¦•.*-.. esmo tem sido arande ulamamente, o nu-
mero de filmes uUlistndo eitet amb!eniet. leguramcnte. para dls-
tarcar a pobreza de assumo neles exlittnta.

CONSELHO PARA:
OONCKRTO MACABRO — tMsh Centurjr-Foitl — Nlo perca

seu tempo: — vA fazer qualquer outra coita.

"0 TEMPO É UMA ILUSÃO", 2.Meira, no Pathé
"O Tempo é uma Ilusão" (Tt

Hajrpeneed Tomorrotv». o filme
que Amold Primaburfjer produsiu
lir.ra a United Artltit, dirigido
poí lt- ii-'- Clalr. comtltue umn
3>." :;¦ comédlst que. apoiar de
Inaeredltavcli, nos deixa a lm-
pressto de que foi tirada da pró-
prta vida. No elenco estfto Olck

Pcrrell, num papel lntercsrantla-
4lmo. Linda Dirnell. advlnlmndo
o futuro dos homena e brlncan»

I do cem cie. Jark Oakie, mala go*
sado do que nunca, treundado
pnr John PhlIMbcr c um grupo
nctavel. Este filmo estará no
Pathé a partir da próxima te-,
guuda-fclra, dia 2.

Contrairão nupclas hoje:
Srta. Iveto de Oliveira Neves,

com o sr. Mario Ribeiro de Pai-
va. ás 10,30 horas ns «cüma Pre-
torta. 1

8rta. Leopoldlns Martins da
Ponseca com o tr. Arnaldo Si»
móes Pilho, ás 10 horas, na 1 ,re«
J1 dos Capuchinho*..

8rta. Valeria Mota Lima com
o sr. Paulo de Macedo Rege, ás
173 borss, na Igreja do Sagrado
Coração de Jceus.

Srta. Dnrlln Cardoso-rr. Edson
Pabrino' Rumos, iti 17 horas, na
Matriz de N. S. da Olórla.

ADEL1A RODEIGUES OE JE-
SD6-HIPOLITO SILVA - Itcull-
za-se hoje, á» 17.30 horas, rio ai»
ta:-mór da Igreja de Notas Ss-
nhoràda Olórla, á praça Duque
do Caxias, o enlace matrimcnlal
do sr. Hipolito Silva, esmercian*
te nesta praça e a scnhcrlta Ade-
Ha Rodrigues Gomes, filha do sr.
Antônio Rodrigues Gomes e de
sua exma. c*a\r.sa, D. Maria Ro
drlgues Gomes.

Servirfio de padrinhos o dr. II-
defonso Chaves Holanda e exma.
esposa, d. Stella Dclva Holanda.

Os noivos rcccbcrílo cumpri-
mentes na Igreja o na resldln-
cln do noivo, Catete n.° 223.

FESTAS

A Colônia de Pesca Z 3, de Pa-
quetá, festejará hoje e amanha
o dia de teu padroeiro, reallzan-
do na aprazível ilha diversos fes-
tejos em que se destacam: foi-
guedos nó arraial, com o concur-
so de uma banda dc música; bar-
raqulnhas de prendas; leiloou,
áansas ao ar livre, rogata em ca-
noas, com a participação de pes-
cadores de outras colônias e uma
grande corrida rústica, entre ob
desportistas locais. Ser&o dlatri-
buldos valiosos prêmios nos ven-
cedores.

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
PALÁCIO — "Concerto Maça-

bro". eom Linda Dameü c Oeor-
ge Sanders.

METRO — **0 fanlaima dc
CantervIHe". eom Charles Lau-
gbton o Margarct O' Brien.

VITORIA — "Vaidosa", cem
Bette Davls.

PLAZA - "Pelo *ale daa som-
brae". com Gary Corpcr e Laral-
ne Day.

ODEON - "Herói de mcnll-
ra". cem Eddlo Brarackcn o Ella
Ralncr.

PATHE' - "O milagre da té".
com Gloria Jean e Allnn Curtis

IMPÉRIO — "Santa", com
José Clbrlan c Ester Fernandes.

REX — "Desde que partlste".
com Claudetta Colbert e Jennl-
fer Jones.

CAPITÓLIO- - "Jornais" e
" Desenhos".

CINEAC O. K. - "A queda de
Naha". alem de "Desenhos" c
IJ Variedades".

COI.ONÍAL — "Os mlsterlcs
da vida" e "Mr. Holmes enfren-
ta a morte".

CINEAC TRIANON - "As
duas paradas do Exército Sovlé-
tico om 1939 c 1945" alem de ou-
trrs Jornais.

ELDORADO — "Dúvida", com
Charles Laughton o Ello Ralnes.

S. JOSÉ' — "A Bomba", com
o Gordo e o «Vlagro.

ÍRIS - "Jano Eyre" com Or-
son Welles o Joan Pontnlne.

REPUBLICA — "Vivendo de
brisa" e "Inferno nn Pacifico".

PRIMOR — "Apenas um cora-
ç&o solitário", com Gary Grant.

lSrffiTROPOLE — "Buffalo
B1I1", cam Joel .»Iac Crea c Lln-
da Daniel I.

POPUL/vR — "França Eterna"
e "Mares sem dono".

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIÀS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E
DE MATERIAL ELÉTRICO DO R. DE JANEIRO

RUA DO LÁVRADIO N°. 181

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
S «

i (Ruà dó Lavradlo, 181 - sobrado
Convido ot companheiros associados em goso

de suas rega'ias sociais, a comparecerem á Assem-
bléia Geral Extraordinária a realizar-ae no próxi-
mai sábado, dia 30 do corrente, ás 17 horas em
1*. convocação e ás 19 horas em segunda, para
tratar da seguinte ordem do dia:
l}>-. Leltüraj discussão e aprovação da Ata da

, sessão anterior.
2.° — Homologação dó ato da Diretoria que pe-

diu extensão de base ao Distrito de Nova
Iguaçu e Duque de Caxias.

3.0 — Discussão e aprovação da Previsão Orça-
mentaria para 1946 e parecer do Conse-
lho Fiscal.

MANOEL ALVES DA ROCHA
Presidente do Sindicato

GUANABARA - "Dois no
céu", com Ircno Dunne e Spcn-
cer Tracy.

METROS TIJUCA E COPACA-
BANA - "Andy Hardy prefere
as lottrca". com Mlckey Rooney
c B.-nlta Granville.

RITZ — "Pelo vale das som*
bras", com Gary Cooper e La-
ralne Day.

ROXY - "Vaidosa", com
Bctts Dnvls.

STAR - "No fundo da noite".
SAO LUIZ - "Valdorn". com

Bette Davls.
MADUREIRA - "Azas da VI-

torla", com Ann Sherldan.
RAMOS - "Fala Manilla".

com Llold Nol.v.i.

ItVriiR. at rt*alí»4j«*-*i ad«s«
da*, podt-m t*r •tinljsoss tua*
m mal- ;.. 1 írs.ir: -.» t4«uin«
trt;

Medida* para inteiviUtrar
a tlndlraliia<*lo.

Autonomia adtninlrtnilra
para uma verdadeira dlrecáo
**.»"W*«!«it» • lituorslra dra »ln«
Ultato».

Maior rapides no r«<mhr»
rimtiita doa tind-caloe.

Salário itroliMitmal.1 sn »• *• e t«tttc*»« «o» »ln»
dlcatos em relação aos •rrobt*»
ma* 4>.-t4.., t-v.it6.T,ir444 e potl*
lle-s d« Inirret» d«» onerar l«,

—• Cumprimrnio do dUftotltl»
vo legal que impte talaria Igual
para trabalho Itual.

Melhoria ptofrcsslra dos
«slariot. p: ¦, .-.. r •-•. ao enuo
da vida.

Brrvldade na conrestlo de
p-evldeacla sttisl.

EtrvaeSo do nlrel dai apo-
«entsdorlss.

**unr!oasmrnto da cartel»
n predial dca Intiltulot.

—¦ v : . contato entre o«
tirriritir.» de previdência social
e ot rdndleaioi.

Crlaçio, nas Estados e Ter»
rliorlo*. de tiorpttalt para oa
Institutos • Cilxaa.

Aumento do auatllo devi-
do ptlo empregador ao c-npre»
gado para tratamento de sao»
de. do IS para 1») dtaa eom ea»
tarlo Integral.

Mcbiliuçáo pilctrióflca da
classe operaria em luneio do
c>n.i.;ax -rr.o militar, político e
moral do nul-faaclmio.

Tbdo o apoio & J*. E. B.
Comuiors e campanhas de

ajuda â FEB. proteçÃo áa fa-
mlilat dc* expedlclonsrioa e aos
mutilados de guerra.

„ OastttMtm et-Mt* a Osi.*.
U-1-v..ji.. í.»«.-ii.->.<<:*..,:.

m. I-, 4 ... . ...t.. fl .; = _.),..
4.** munultm a«!44tít*eJ44
e« t-f-4

~ Pi::-.:...,4,1 . Om llí» 4'.; »-
«tlitt-» «4 .•vl«.C-*í,»44 « 1 .,:»

C..» i.r-*Uií4*j e.ri4..uiti>í:.« um.
|st-lf>»l4., t* 'ait,.!.» 

t 1.4..,..».-'
m. nr .: pira a t«*(itl«ut«

m .t 40 a«^tv*i«visatMo,
lí-íluíltUllMíl-. «l««5»„,

li'»nt**afirt t pisiititia a$õt*t*
ta tm '¦ . i > oa* i.-teittta» d»
,.'4<.-,},iu4> * da pmo.m. Kuiüt da* ».,»;**? . «Ja
ti!»a.'*s'444»t«v* ttval para a m*
g*ntM*A<4 tta pr-emS-t Mfíeo-a.

-. M«Hi>>> rir i»'<.•.«*,«-« au
t!>*.l!!l» r -1 IV! .

» iRtuUçio Ivtirdlila d» at»
cela* ...4,,v..!,,.i»!. ptra o* li*
;:.-.» «ie ItatMítttdUfl.

»¦....,.. de» 4 ..-¦--... 1

CCm «t 14 .«e.lvú
Proce-ts») dr cts-a-persti»)

tittf S* ílítitt.
•li«duí*s de tempo pa»

«. •-.:-:» -.4 dot u*«bslnaatt«
ret tw .¦.-.'.:.= uttslubrt».

•- M»r¦¦: «•>»• .,'iíl« e aml«
rada do Bratil tom at tino**
Uoiess.

A 1 i.MtllMIU 1(1 ,\\.
t IIIS M INI 1 H III tl.llli -

O (':.»¦:.-::.• ('¦"•:• 4 HUrdld»»
OUa li.-:.i'»---c;:. « ,;.»,.'..-.4,4 ,
.:.. .'r r: »,;.«- v ,;;, ' i.-4 . r«Ot * "
lado» e a : . 4j d* itma c ...-
Icdtiaçáo Nacional do Trsbs»
lho. J !»•'• 4-,... esta teirinci»
csçlo da r*tasl*Ba lmpcrtar.ru
para o prolriarttdo bratiltlrt».
f •¦'¦•¦¦¦: te '*;• •«¦-» 1 o te-reisrlo-
geral eo Congrrsto, o trabalha»
liisdnr 1.. : Araújo:

"Quando relvlndlcamut a
i ¦:-¦«:.•>*•»- das l'« Si-.**.*-»
Sindical* r - i:-'.i<i... para
b»** da CONFEDERAÇÃO NA»
CIONAL DO TRABALHO. M-
i-t-not iriibrettido lutando pela
mslor aspiração de ¦•••-'"- o»
r-i--.:1:.'.. --• Sem a C.N.T.
nio é posslrel a unlttsde de to»
ds a classe tratialltadora, E
sem a unidade da claste opera-
ria. como poderá haver a unilo
do lodo o poro b..1 • :¦ .r •' E»»a
Unilo Naelonsl lio reclamada
pela naçio Inteira é Impretcln»
direi para. o esmasamenlo do
mcnslro faseltla e a democra»
titacáo efetiva de nossa Ps«
iria".

rio 
• dttt» amtiatla ttiattiaada ii».i(»imc«i.-

«.(¦Jc mítblhit» II gitndct »»«tt»ii p»pwltlt:| t fâ|£i
I ««tm «im» a puliritt tutianal »• dewrmaiva tttaii rapitli.
I mente rtt leati-ta da «JisiMinii • 4a WsmWÊÊã'

LUIZ CARLOS PftfSTiS

NOVA ORIENTAÇÃO"
DOS OPERÁRIOS
(for G. P. M COLE. tu«ü;«KÍdo ei-.4it,-,mUíi

C«f ,mh\ th UNS. #ap«st*ial tmtt tt
TRIBUrM POf»UU«

RESOLUÇÕES DO CONGRESSO
DA ÜNIA0 SINDICAL ARGENTINA

Fabricante dos Recep»

toreg de radio Piscare

EHNESTO R. CÂMARA

Arqulns Cnrdrlro, 289 - sob.
Meyer — Fone 20-3910

NOS BAIRROS
AMERICA — "Herol do menti-

ra", com Èddle Braracken e Ella
Ralnes.

ASTORIA — "Sua última car-
tada''.

CARIOCA — "Vaidosa", com
Bette Davls.

OLINDA — "Sua última car-
tada".

GRAJAU' — "Jornadas herol-
cas".

IPANEMA — "O milagre da
fé", com Gloria Jean o Allan
Curtis.

TIJUCA — "Mocidade diverti-
da" e "O Terror da Zona".

Pela preservação do
nosso patrimônio
florestal .

O presidente da RepúL.lca aca-
ba dc aprovar a cxposiçfio de mo-
tlvos apresentados pelo Dcpar-
tamento Administrativo do Ser-
viço Público a propósito da Re-
solução do Instituto Nacional do
Pirrho, estabelecendo que a par-
tir do Julho de 1040, só serão for-
necidas pelo INP guias de pro-
duçâo autorizadas aos serrado-
res que fizeram prova, com cer-
Mão expedida pela autoridade
florestal competente, de que fo-
ram satisfeitas as exlgünclns de-
correntes de dlsposiçõos do Co-
digo Florestal.

ROUPAS USADAS
Cfcr.pram-se 1 vendctii-se -ou

pas usiuias «a -cços n: icos.
TINTURARIA ALIADA
——— Senado, 42 .

Telefonei 22-35?tt

VIDA DE

LUIZ CARLOS PRESTES
por JORGE AMADO

Edição Ilustrada, CrS 30,00 - A VENDA NA

LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA

Rua Ouvidor, 94

O IV Contnsso Ordinário
Unlfio Blndlcnl Arcentlna, re-
unido cm Buenos Aires, odo-
tou importantíssimas resolu-
Coes sobro diremos prpbletnai
quo atualmenie preocupam to-
dos os* trabalhadores daquelo
pais.

Damos a tORuInta um resu»
mn daa suas principais dali-
beraçdes:

KXTEXCAO DOK «EXE*
1 lt lt is II \ LEI 11.720

Foi resolvido quo ie unlfl-
que a Jurisprudência firmada
pela Justiça do Trabalho afim
do que nfio haja dlttinçflo en-
tro operários da Industria e
do campo, pnra quo nfio seja
excluído dos benefícios legais
nenhum t r abalhador, deven-
do-sc. para esso fim, Intercc-
der Junto ti Secretaria do Tra-
balbo ts 1'revldcncla no sentido
do cumprimento, ntoatno com-
pulsorlo, da referida lei.

LEI BE t-REVlüEXClA
SOCIAL .

Deliberou o Congresso quo
so pleiteio u sanção do uma lei
do providencial social, cujos
beueficlos a t iiijiun tudo., os
trabalhadores sem excaçAo, o
qu ea Unlüo Sindical Argenti-
na fuça parlo du Cotultâ-Inter-
Sindical do I'. n-õ.-,. fixando-
so as normas do sua conduta
uaqttelo ComltiS.

unidade da classe
Operaria akuentina

Outra resolução Importante
adotada polo Congresso foi a

.do funnular-so uma declara-
cito pública com relação A
unidade da classe operaria, a
respeito da qual foram npro-
vadas as seguintes bases, me-
ilkiiiiii ns quais se poderá ma-
terlallzar essa unanime aspl-
rnçiio dos t r a balbadores do
pais.- El-las:.

1.°) Quo a unidade do mo-
vlmento operário o r ganlzado
devo ser realizada com o flrirfo
e único propósito de servir aos
interesses, asplraçdes, direitos
e IdealH de emancipação social
da classe oporarla;

2.") que, na elaboração das
bases dessa unidade, devem ln-
tervlr, em partes iguais, os re-
presentantes da U. S. A., C.
G. T., Comitê Inter-Slndioal
de Pensões e Sindicatos Auto.
iiouioh; m

3.°) que, como ponto esson-
ciai, deve ser mantida a In-
dependência total do mov'*
mento operário era face dos
govoruoB, partidos políticos,
seitas ideológicas e religiosas,
dando vida assim, d um mo-
vimento sfio e Independente
que seja capaz de defender e
sustentar, em todas as suas
ações, seus Ideais do Justiça
social, sem entravos de ne-
nhuma natureza;

4.°) que, 'com tal objetivo,
se deve convocar um Congres-
so Extraordinário de Unifica-
çâo Operaria, para estudar as
bases quo surjam do entendi-
mento dos 3 sei oros acima
mencionados, para o efeito do
se criar uma única Central
Oporarla quo tome a seli car-
go a direção o solução dos pro-
blemas fniiilaiiiontalB da cias-
se trabalhadora.

DEC i.Alt \( Vti miiuci:
IW PRESOS SOTIAIH K
POLÍTICOS 

Com relação A slluaçao doa
presos snelals e p o lltlcos, o
Contresso resolveu formular a
•' -iiliitc declaração.* "O Qtiar-
to Congresso da Unlfto Slndl-
cal Argentina, de acordo com
o qtte foi deliberado pelo Co-
milé Central em dlroraaa
oportunidades considera ne-
ressarlo farer chegar a quem
de direito a expressão doa de-
sejoa da rlaiso trabalhadora,
no Sentido de quo sejam poí-
tos o mllrterdade os presos so-
elnls a políticos, quo estejam
A d«l|iii-k'.i.i do Poder Exccul!-
ro, medida que satisfará n an-
saio geral rclteradomento ex-
prasso, o i mesma forma — o
lnterprntamln o ponsnmanto
proletário e «eu sentido dn so.
lldarledade — exprime tara-
bem o suu desejo de que seja
levantada a ordem da fecha-
mento dog sindicatos que so
encontrem em tal slttiaç&o".

DECLARAÇÃO SOBRE A
X O R*>L\L1D.1DE CONS-
TITUCIOJJAL 

Com ri'iuçA.1 A necossldade
de que a Argenllna, dentro do
monos prazo, seja rolntegrada
na normnlldade constitucional,
o Congresso resolveu formu-
lar uma declaração pública em
cujas considerando se expres-
sa que, para a vida das orga-
nlzaçCes sindicais, "croadas
dentro dog direitos e obriga-
Ções da Constituição Nacional
e quo sempre norearam sua
açfto dentro do respeito de tais
princípios, a vigência daqueles
direitos e a Carta qu eos con-
signa lhes são Indispensáveis".
A existência do garantias
constitucionais "autoriza a vi-
da d a s instituições sindicais
do todas as tendências, sem
discriminação, assim como a
llbordade dos militantes ope-
rnrlos, c u J a diversidade de
opinião o critica enriquece o
acervo teórlco-prAtlco dos sln-
dlcatos. â unanime a crença
do que no após guerra surgirá
um período crítico de transfor-
miiçrtpH smilals, no qual será
Indispensável a livre concor-
renda de todos os fatores,
para quo. as soluções, alem do
consultarem todas as poislbl-
lldades, sejam tons eguldas
num terreno pacifico e coticl-
lindor". Por tudo isto, em
harmonia com a opinião públl-
ca em geral, o Congresso con-
sidera ser indispensável e itr-
gente que o pais seja relnte-
grado na normalidade consti-
tuclonal.

RESOLUÇÃO SOBRE OS
PROBLEMAS E ATIVI-
DADES DEPOIS DA
GUERRA r

O Quarto Congresso adotou
uma extensa rosolução na qual
so propugna, em face dos pro-
blemas om quo se verá envol-
vida n clasBo trabalhadora no
upó3 guerra, partlcularmonto
quanto no desemprego, a re-
dução da Jornada de trabalho
sem diminuição de salários;
redução d ti Jornada do traba-
lho feminino ao mínimo pos-
Hlvei; adoção de medidas con-
«retas o urgentes contra a lu-
fiação; estabelecimento do um
salário movei; creação de no-

l.4.!."|»Hi'«-, 'tfttra — O *!•¦
4rí»!:«tí54 (.*v!.»*l»v4si #a tit(.
i}..*.»r *-.« ato um awa * *«•
«ttílfutl « 4«* ¦•*-¦' t •-, t - t-.
lt i* i**o ao faro 4* Ha <t»>
t«*a««>!fíMitaj|iit ter a Ia a t»
de«l • Iraawiaiane, ft t»d..
«Ia <.« ..» ttm»... de v,*,«,- »<..«
Maitant • *ki*,IA*4* 4» ««
*t«ai;«« pata d*f«H4»r • • • •
Ibuh.4*4*4, ii, t.iii »t,'i(,i
itadküet da Uri«Dreuaaa
•L. o* de tji >i!»».*«». una atra,
(,»•«».i tt» .;<¦(»!! » 4a ífrir--.
<*4*!c«ui; i..te. t#neia4e i a m*
bem, U tn»*, oBirariei 4*
art aa r» .ÍI..V, .tr».

O* »is>i:r 41.., foraw amplia.
4»* até i»ai««*er#m >la4lral(»
ledntirlait, o* «jitaU fer«i*n.
em feeral, o Upo taederaa de
*- r 4 Tatt tlndlraioi pro»
euram a larlatAo «m isai II.
I*ir«a de ledos >¦ ¦ opirarlea de
ama •¦¦!< •¦•¦••¦- O ata - •:
mati -aabttelda 4 « tladleaio
do» V.... • • rer«aie»eaie
toniolldado n'ir» *'• ilndlcaio
t»«ta li-* de variei tledlra»
(et 4» llpa 4*1,-

"¦.-.. -..; . '.o -,:-!*'.

ettJa Impatiaaeta a b nteatoa
ao«i*-t dliimoa anos. 4 o da¦¦>i«!i.. et---' . a <4«al eomprt«
ende ..* operartot 4* i»i*li i*r
prt»H*tfto qae nlo peneBcam
a nm sln4lealo tten definido
• recooneeldo eom earater pro-
prlo. O -a.-¦ «¦• deseavolvlmen-
io de»«tH sindicatos terali foi
om sinal da mtidaeta qaa ••
Ia operar na ladntula brita»
nica. com o declínio da certa*
;••"-. aail<»a«,.tals eomo
a miei.-.í. a a ladostrla do
alcodâo. e o erefelmento de
ama varleda4e 4e ai»va« a pe*.;iTii In4atirla>. Nfto se deva
supor t; ¦:«. ... alBdlratot *«¦ •
ral* contlatam apeaat de npe-
rarlos nfto qualificado*. Pelo
contrario, trtelnem mulroa da
elevada espeelalltaçfto profls-
sionat.

O* aladlcato* do todos estes
Itpos estilo unidos através do
Congresso doa Rladleaios. ge-
ralmente aceito como o orga-
nlimo de movimento aiadlcal
em conjunto. Oa sln4lcatoa
quo permanecem fora do Con»
aresta sio, tia sua maioria,
pequenos • de caráter local,
salvo os que representara os
funcionários públicos. A maio-
ria destes ilndlcale* partan-
cia no Congresso at* lerem
sido obrigado* a abandoná-lo
pula lei du Sindicatos de ItST*
rtiia aprovaçfto •• o ntegutram
o» c o n aorradores em come-
queacla da greve geral decre-
lada pelo* «Indlcaloi, era apoio
dn* mineiros, em 1SS6. Essa
lei, uma das limitações que o
movimento a I ndlral almeja
imprimir, proíbe éa aaaocla-
ções d« funclonarloi qualquer
relacflo c o m as organizações
das outra» clatse* do traba-
Itiadore*.

A proibição nfto ie aplica
ao* operários doa etiabclecl-
mentos industriais do gover-
no. Os operários desses eata-
heleelmontoi podem perten-
cer aos mesmos sindicatos
qtto seu* compnnbolrot que
trabalham era industria* prl-
vadas. Tfio pouco se aplica a
lei dos operários das corpora-
çõog locais ou daa Indústrias
públicas de eletricidade e do
irnnsporto de passageiro* na
regido 1 o n drlua. Apenas as
secções a d ra Ittlatratlvai das
Repartições Públicas a os om-
pregado* dos Correio», cousl-
derados funcionário* pAbileo*,
s&o atingido* pelas restrições
da rtferlda lei.

O Congresso do* Rlndlcatoa
é uma reunlftn anual de delo-
gados dos .sindicatos filiados,
tomando-se oa acordog medi-
nntt» votarão, conforme o nú-
mero do aderentes a cada um.
Esse 6 o organismo que adop-
ta ou apoia a política geral em
favor do movimento sindical
em seu conjunto.

O C o n g reBso escolhe um
Conselho Qeral, o qual dirige
o* assuntos corrente* do mo-
vimento e desfruta, na prátt-
ca, do amplos podere* para a
formulação do s it a política.
Constituo a aecofto britânica
da Federação I n ternaclonal
doa Sindicatos ft do Comitê
Misto, formado entra os slndl-
catos britânicos e a Unlfto So-
vlótlca.

Á maior parte dos grandes
sindicatos pertence ao Parti-
do Trabalhista, alem de for-
marem parte do 0 o ngresso
dos Sindicatos. Fundamental-
niente, o Partido Trnbalhlsta
A uma federação Integrada pe-
los sindicatos nacionais e os
partidos trabalhistas locais,
baseada, sobre filiações cole-
tivas e Individuais nos dlstrl-
tos eleitorais do pais. Os nu-
merosoB votos de que dispõem
os sindicatos permitem - lhes
Influir pa solução de qualquer
conferência nacional do Par-
tido Trabalhista, ípas rara ven
acontece que os sln dlcatos

«uííic-Ub» rn-, rrtierla a *•
t-tHi.tVt r t * iitlntiu* \ae*ii
nane -Ut»»»

O Min»K, 4t>» giaJUti-t.
a PatiMtt T r a ttalblt.a • a

1 t ,!. • ¦,;..».lu, , 4 .
itatdot natr*» *l r»*»r wnu.! ,
4a Ceatelbit Na>r{<ta»| 4e Tra»
balau, #»v*ii«í«4„ At, latem.
lar 4«!»t#(la ««,!,»« «ti SiíL.
4*4 pr.-t.tf tt»*. 4» (tulitka um*
rarla * J- eM«r dn r-..-
sv.iiit*.., lu i4, ; para *»
w<itlm»A!i» tiadít»! O* «...r ,
4a* ». t«t»!i«i. .%, (.441, ta
ente «aliar»*», ««jitiliaiatla a
«« tí-t mal* Ntttetrtt»* j«,
tu* e iNttalba «ra *»irelu
«-«Hiperacto tura aa r«>iaa!t*,
Nemlaatiiieaie J« um p»m4,.
r --il.-liíitttt*, IcflUl... U%Ui,
aa piiii'». oa »*«** .1»,.i->• ,
»f**m 4o a**ar4o tom ot irai»».
IbUtat,

rinslatiaie. aa fOlalt Ha4l*
esta. 4» e*4a c)4ada oe 4l*lrl»
ie. renaura-te aura Coatt-lli»
4a i ii-ltf*!<.» t -4,4 i»¦,•; a
«MiairalliaçAo 4a ;¦¦:¦. |||.
4lral, eii#§ Coateino* eomo
agencia* 4e prot>agaa4a e Ato*¦ ir"«¦«¦•*<• á política «ladiral
neta problema» A- indo!*» par*,
mento Itval. K.iiu froatamea-
i* wttlde* ao Coagretto de*
Hln4ieslr*.«, o qual o* nruaa
numa eonfereacla anos! u o*
ajnda era anos trabalho* 4e
propaean4a.

NO SINDICATO DOS
ENGENHEIROS DO
RIO DE JANEIRO

Rrettnirant-te ontem. i>* ieí*
do Hir.flCJlo.da» Rngvntttrir-H rio
lUo de Janeiro, a CctritMáo ee
AtauntAt Sindicais e a Cniuin
A* Indusutuluaçtlo. A pruntrra
que é comptiriu do* «nitnhtln**
civis Jote Tcodulo t!« Silra. An»
tonto RoUcmbcrg, Atfir Alber-
te Vemcrcí. lum da Co*u Pm-
lo a Jote Queiras de A;.-;» -.
drdtca-se a estudar oa ptcb*.-rmu de natureas econômico.»..-
ciai da ri»*.-.;; Irvantamrnto dtt
tondlç(Vi** de ttlAnoi e n.v.i dc
tida dos prottelonals.A Comi...-.'io de IndustrU'1»-
«ftO, rompei!. dOS i-il|,-:il. :
civis Amcnlco Wanlcir. An.. ¦
Macedo Soares Ouimarftei, Rt-
nato VVood Cctar Leite. Vttorinu
Scmola e Henrique Landi Junloi.
lem por finalidade o estudo a
planejamrnto de locallraçfto tia
tuina.» sejam elas tlderurglca*
ou nlo, da fftbrlcas; estudo mov
trando ao oapltal nacional ou
ao estrangeiro progressista a me-
lhor maneira de sua aplicação,
tratendo nutro-Min para o Bra-
sll os beneficio* de tua apllctçAn
sem os prcjulios que, no pas-sado traziam.

Sindicato dos Jornalistas
Profissionais

O Sindicato de Jornailftii
ProflsílonaU rea lixou .ontem,uma assembléia geral extraordl-
nària para aprovação de ku or-
comento de 1946.

JustC Içada a proposta orça-
mcntárla, o presidente da assem-
bléia. Jornalista Osmundo PI-
monte', congratulou-se com a Dl-
retoria do Sindicato pela manei-
ra como se havia conduzido na
sua prestação de contas o la-
mentou, em segunda, que os
companheiros Jornalistas nfto tt-
vessem comparecido em massa,
para verificarem o que ati se
está fazendo cm beneficio da
classe.

Em seguida, com n palavra, o
Jornalista, Arlstlieu Achllles ma-
nl'estou-se no mesmo septldo e
aproveitou o ensejo para decla-
rar, quanto á segunda parte, is-
to è, quanto ao diminuto com-
parecimento á assembléia, que cs-
trtva ali, também, na qualidade
de secretário do Grupo Profh-
slonal de Jornalistas do MUT.
com umn delegação composta dos
Jornalistas Adelino Delco'a dos
Santos, Djalma Maciel e Cos-
ta Pinto, a fim de .ter um en-
tendimento com a Diretoria do
Sindicato. O Grupo desejava co-
ordenar esforços para o mais
amplo recrutamento de profls-Monois de imprensa. Todos, dls-
se, deviam estar dentro do seu
Sindicato, prestigiando seus dl-
rlgentes no trabalho de conseguir
melhorias reais para a classe.

Essa declaração mereceu o masl
franco acolhimento de parte dos
diretores do Sindicato.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato do* Trabalhador»»

nas Indústrias Metalúrgicas, ho-
Je, ás 17 horas, & rua do La-
vradio, 81.

Sindicato doa Trabalhador»*
em Fiação e Tecelagem, hoje, ás
16 horas, à rua Mariz e Sarros
n. 65.

Sindicato dos Empregados cm
Empresa* Teatral* e Cinema to-
gráficas, hoje, á rua Impera trla
Leopoldlna, 49, 1.° andar.

Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do I.avanrtarla e
Tinturarla, hoje, ás 18 heras
á tUa dp Nüholo, 8, 1." andar.

Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Fumo, hoje, as
19 horas, á rua Barão dò São
Pellx, 120, sobrado.

Sindicato dos Músicos, hoje, ás
16 horas, á rua do Lavradlo, 20,
l.° andar.

i mr

DtNTAlHTWS
REMESSA POR niEMBOLBO - C. POSTAI *ÍW - ***'

vas fontes do trabalho; esta-
beleclmeiito de um vasto pia-
no de construção de resfdon-

élaa para opor»rios; oroiição
de mercados Internos para os
produtos ngro-pocuarios, etc.
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Hão será prorrogado
o prazo para alista-
mento "ox-oficio"

Oreis-*» do T. Rciion..
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ll|^^^Í?PÜl^lÍ

•4 r<* r«-nt-o. emum, s TW.
trais .-c**-.i:*t B*«ll~rat De
»„».*". M r**t»la«lo «m peAIAo «to
ir:.'..»io do* IVarbetr*-* * C«>
*..:¦---«»_», 00 r*nui!d 4» :-•
itittt s-Aa. por m.»n )0 dia*, a
Sn,*- ;-»rs a r»*rn-*-s At* lt»t_«
g *>»,i!*mrriio -*-K>fli*Ki**, qt»».

'•''1 o rn»;. ene e*m*ptiti»n •**:. «j*»1.-»»».!* .«i *..**». rsUa»
M fe* o 4* ~tltit*m* 4«ilifi«o"

4 C*a'***-s afi.-4.44. o cam» _..«« /*.u*» .».-*i»«' o amii*
..ia »¦«'•!• 4 o ..j-j/:-.**.,.*- áN _-**ir'4j„'*, a*. ... <"*'r..«4 ***•
Ml a i'*i»**« MM '9** *** M**« *•) a ***-«» 8 ÍOasJls-1...;- *• to tf.-» *.rs» ?• -.¦••(¦•¦¦•'' Ma» --. i ¦-!* 1 /ária ¦-• o "sr*!
Hif„ò" -« -.-.-.'».* 4* OMi Aft******* * 4» amt AUmi.

T-t raafo** farta »*/«•»'.. # km* a .*ir*>i<* Ateif«as*«t*i **«•»»*
Aars a e.fi.ra *»»« <-»•«» aa »Ér» - :*; 1 r*f -_««uia .'«.-«':
t- -*.*... tM„A»mf# aa -«".'« rtWs-M «fe af»üi-« * jj 1».-..-!*--.
c-ía --jr»-»...!.-. - .;-.<¦ o ">«i. -rtsaiffa. >•¦-•¦ #«l.4s*** -.-.<¦ a*-'.,
: *•.-.!!.- (,¦.!»..e Mi..f„f aa -itt*" eitmtAo Ao* etimu Ae <mmt«* •
tmttms o ife.'!«..a f-ajj*4-.j Sm He memo •**.«>*. mmmtpmUta ««•*)
0 .*•-.-<¦ - r „-..•-, f'.•:¦..íi « o 1 -.- .- f ifai :; -.li : 411.14
#«,' mttnAm* *¦<¦.*¦ eaoi o ifattaao r-KiKa -..' - :-.*-'< ;.«•»•..-.

!*&•'. «f*rts Mt-t_tt_o aie 30 de a «Jf.àr-e 4a -.-r-.;-. * toma t--i fairtifa *»'» * a so W» ff o
Mia» At*** o «jrvílraio a <-»!• 1 j.-iur-, e«-aAttm eo r-iesteli.iffa a o-»»*;s.'<.<f# ç-.r fie Ar*
ftí.tie tm p***~ MpUMeMo, O ie -¦•;¦¦•
p-*i'o fe*. wtrrtsriw, if.*.-l-n.» rer*-** ia«-*rr»*f -.•*» ** rrnfaí*».

s
7 !•...' 1 i -*.' * . :•<••!.!'. tváo <rto o !!-•¦•-- V-.:';-.;*. ¦

ri-.-..-., «o MM» *».afsr-l!*-r«.ie* .V**)*' f»â »»i*í*--. r»a-»í.">iO e o.

•|*.#* . •.¦.:/) *•-»*,!..«•

.í«<-*4a f*v **-.fí».. .« «asa*»
»t* *-» .»-;*»-4 * fttitet*
*m i*. .1 .> a Ma» ¦» »¦ • .-.-•
im iiÉMtMA f'-!' '•'«• •
i' ./'»ii''i fia 'n.-n«-
I* fal*** -,-•:< t-, '.- ».í- ¦-.«!

J-.-.4 ii-. f :-....:. i-»*.
,.-.». 

'. .,--..!. .¦¦.-<! «.¦••• .'¦--..¦.

.», -.í » I-..-4.. !ü f f. . .«VI.
»•¦'. •'¦-»< * •¦ ¦¦(.:-. A **»1»
-'.»-. a*««* •'• ¦»* ¦ .-? '**. ee»
(*.l|-»«> 

•»-*-.,:-.',, f 1 ¦..;».r»4 .

fi-tao ir.i ,•-*.:. *ii , «oi ca..
f-a* *l*tri_t or àoaitsa sat
mt i*im*m r»»*.»**ta, ea*
Um !•-•'.-¦• » im 4s «Ja.
|M (-f».''* t»tf*ai f fi
r*-!:.-ii-»* -i!f,».-i.--f« 4s »¦•¦
j,,4_ d-» t>»*«4** t ettnti
*rfu*V***a*i aarioací* 4o mo.
ntttktf* • 1-4.11 .ri-. f«c«i«».
-ii.:*Mrt ei. Ji. ,-1 er naiul.

011lt»*__al wu»r»«lf-»*»4 e h*>»*_-•__ A* ftmtlori-meiiio des ftk*
n eleitoral*, rrue artA da* ]]
n it hora*.

,'t .* ¦-sn *xe-h-lo* locsla *»*•
n e ftifi»-_m.*i*_e_*o da o.ir~»
r_a» ->itaral* t_-**a rapltal. A
„» '"»,-4*d*i. Juia .'•'..:.. Pa*-
i. •;.-. :__«:»>. lu-itumar* A rua
C_t». t4M; s ».* ia CiiitotAo.»•d* "-:_. riiittrtro ciu;m*t-*->.
* Aitnids Mtk» a 8o-tt; s 3*
•fi-lo Antenlo. ft.nu Ana e Ea*-r'..- ü-nt-l, Jula Cdmundo 34a*
,---. U-iolf. na Cetitr-t do Ittp-
*£ w ns Fclltta Militar. A In*.'¦j-uo doa JuU-os -Jrltt?r_tt te-
rt:* feira.

o iritrunal »r.ci.-ittu. era ta»
iras, «oa rauuitrc* de .'••-
, a m»-__rtt**s4s de rwn-m¦ > -!*.i. tom -r-f-ttrttla, m¦¦• xt.cn rr-rulait-iii»*.

NOTICIÁRIO GERAL
roMtTtt* rortUA m»
mui in ru 11 ni- Ht» rtii.i •
ttt«;A.. » AA nistinto.
?<Ami ¦

O Oarnit* PotrAtt D^mr-trituo
d* lu:.-;.-:-,» . <¦ At f.. ¦:•.-:-
tudo «•:.»:¦- * loAm t*t ' ::-l «
th-.: Attle tttot (.;_'-:-. -:-.»:

...MUI littlllilittito
mn i »tt rttoti»tt;»Bl»T.*»
UO t» HlíHH II» 1 tf A •*—.**.!• t"*_ti.ta l«^»l»4»-l *J«4*H4.

i«H« t-iiiti* i_r_i i*,»ii_a «st

314* 
»•> .:_.-4lU *) ¦ -*r:«_i-.,;.'„

* M :.i**..t.-»t ,.-»-...i-.a» no
MMM *' •'»« --: t***a al>
PMMM *' Mu;!*-* M •*«»••¦¦:-.:¦. MMM a : :«i* • «to Co.
::.:<.* S . f'»»-c.t-Ío I*» ;mI»i t«e-
rt-... ni;-» A* :¦¦'-• 1 -•'»"- ••

A -.-'=¦ .i;ii'. 1 » < ' ¦•¦•- ¦ ¦ tx- .
IttAO 4» £4 O* txilx, ffi-.-i ._;.... ,¦. .- -i:*. : :» fr-ei-t-tise, dr, Al»
fl-4fnrfiE*t« S4ilítat». «_«ra*A. I
rta Jfaêa t-o-ra; 1 «....*.:.*• luta< . :¦* OBBaMS <*• -*..'•¦¦'»! Al* Iflí*» OlIUUa Itamaf ItWrífO *
r.,t,tc-.tí. C-ltH» i'-*t.ti:*i> dal
ln.,1-. 1- . mHnp H-m-h í
ft*l!ittí, .*::•:•:(-. nu-!-.. * flu*
ll*ui-._ tw-biAo rttral: rlervt-ii
tr-itus, !.¦*: jin;--,••'.. a Joio Ill»!t»'a «Um* tvtsii- i." «ta iui>
-. í.-i-SÇ.V- .'¦¦:' A*-; ;».. Illl.
«ri!., viior Coulo e .ouruim
?.{ 1.'.'.;¦

rta t»:. ¦«... eji*» «- rt-tuat* I
• ! .111:1.t" |i;.'.*.:ii.'. W 10 t;< ¦¦-* i
j da :.....-.' k ru* lio» !;.»;:.*.« ;
1111. M>t. r-tso •¦¦ . i.-itto* «s rv i
I;..).::;¦.*._¦.*.:» do (:...-. para a j. ti..<¦:.,;.. i-.., Ui t tm irai** I•a o.» rrlttn-i**,.-. *¦ bsino I
J ¦_ i ¦ .',1'--' •• •¦»"¦* *»* mm*.'

dor*» da _.*** p*r* »-.-, »•!--.¦...'
W*t*.

COMIT-* MM0OM-100 -
pitt.i.iit smi r» DA rA«!
nitit \ Atuou " t

? •.!*.- Cr-nlta -tmvtiís tod<_ t_

INSTALADO EM SINÍOS 0 COMIÍE'
POPULAR DEMOCRÁTICO DE VILR HATIAS

GRANDE NUMERO DE MORADORES DO POPULOSO BAIRRO SANTISTA
COMPARECERAM A ASSEMBLÉIA GERAL PARA POSSE DA DIRETORIA

a -.-.-• parto n. («ta -*a*_t. -_.!-«•*.-_ paia «¦-*,»•¦*¦*¦¦ *"-. »•...•*.
_.:.:.....-. de hot*. dls innu. 4* i» '¦'>• hora-, & rua VoluntA*•
r.r. .- . meta rt«r_i. na **->lrt_» d* P*iit* n, 111. a fim des

de da Usa «1» Dttet* X*eU>- j r*»rtkip_r»*ra de uu» s*»«_iblei*
nal. k Aifntd* a-.*->•••• 8*»»«o t*>i*l r»*"» -IWMIO 4* r*1-lnilt.
n. 4. It**---**.

iraiilifiaHi rsifa t»».« wil « e*af»t-»**»ifa..* ff pe*a ene. it ptt
toAot oi tftltot t*9 •¦¦•!.' -o» ff.a meti •¦¦ • >¦¦-. '<•,•., •%-.-..
rse-sdor-* mi r»s*il«*_o».

/•orne i-**rrr»4 -ae» 4 tttiaAe,
•

t/M _'-. o manl .*(-:•'.. .-<¦••: 4 ffalia, r-.:*., o HeVemo
ao» Ar* aras Mo 4# mestre Honrem eomo ittem agir o» i*4'*
r;4*f»i -rs* f-»*i ato* 4 tta lt"a Fmrki 4*-ftii. *_*ff)M a Atfttiet
a **a f-efrts ff sa »r« Nr-fo n_l»i-«r»i ado heUfa*. f-. t-»*->r_r
o -**i* ç-t- f4o erfl.r'*»»«?*?**.* II* tiofpi-a.a < e**_*ir**a. Pafrío*
lü-ao o. perfídia* At Atai tona*. _^ __.__ .

mo Altnt :¦¦*¦-. e. rmüAla poltWle* -tx 11.1*.-- v-i*---, /****</***\*fVifTTl_" T^l?TVrfáO/^P A
prio. „e*io, trfo »»¦». líTiaaa-iesf* meraaa t. tatmttaAo. muito LaJJIVII I __. J_/jL_lViV_»,V_/rV/-,"
tamentatil o boi te atitude, em reiatAo o #!*. T4o fa«ra'ar*J et* ^^
julga nteetteno »*» rrior-ir.fo Ae teiltiio em f_*_o 4o swaafo-
c-..- Ae M-M o*4a r*.e.o «'« pai*- Ml oada*. por ei.
aa» '.-(,¦!...•.••-. »(af(V«it-«i, we» fifeí*$*j de radio, na» ¦-':> A* roa*
ce»fo. r.a» íe«r<-4e4e» d* nátic*. so Tt-fro «aairlpat. #*» ro4a
parte.

«• ;-..-:¦.-•• Mo, 4 a para rr*r*a_*.
MO_AflT ARAÚJO

ZÍUtf/a*--
A SITUAÇÃO DO MUSICO DE ORQUESTRA

o morifro Sf-fuefro, em mfrerlrfa t-reesfe Acelerou o te* pro-•¦'tto Ae /ater eom o* masina* da O-S-B- tira roatrofo de ex-
e unidade, logo que a ilíuccdo /moric-vro doourlr coaj.Bfo W.*
jii-mlfiwe. Reconheceu, ainda, o fotem regente, o apIMo At sacrt-
•rio e o trabalho insano que, na« condifA** atuair, «4o e-ieidoi
ti» componente* Aaquele conjunto tinfónico. O metmo podemot
titr com releçAo aos mú'lcot aa orquestra Ao Municipal, embora
t-MiluacAo diferente- Sf m-liid-temo* a* :¦¦-¦'<¦ e quatro horat
*. rifla Ae um Aet-itu mi-ler-» entornai que elas *4o tniu/Icieatr*
«ri os .¦:.:.... o» c.v . * dffrBi* dtle*. cornpromisioí cam
o. «Mlnw, oi "dam.. >•¦» lugares Ae dtrerído noturna
i-»r o trabeltio roí ala u .«.-ioda. Acr_*ccnfe-ie a .««o tudo
« eala* diante*, as /.oru» ,»,* oo e»lado e fer-je-ã uma (dite

ii.-.-.-o de terfe de o, Ae trat-iifios e de renuncia» oue
rv-ipotm a cida doi tu. n.tUicot praflistonatt. Conta-te qut
íltibtr, ao dar por enctrtaao um ensaio no Municipal, notou que
tvíot componentes do orquestra, vestiam apressadamente os pa-
M>, punham os Instrumentos debaixo do braço e desapareciam
ataltlramente pela porta dos fundos. Bttranhando este lato, foi

-::¦:¦•' de que os músico* Iam para outros locais de irabaliio,
*-a a* fiíiHí.-» de radio, os cassinos e os rettaurantes, á pro-
ata de um acréscimo is suas minguadas finanças...

0 .... -o meio musical, ainda pobre e Incipiente, ndo pode ainda
j*.f»rci_.iar a orande parle do* nono» pro/i*iíonai*, uma rentu-
wicio condigna. «Vem i nosso Intuito, nesta breve eipostcáo,
ç._«iier finalidade sensaclonalitta, ou fazer ocusacòet de*cabiaas,

o»! »erlo reprovável de nossa parte e consequentemente tndtgno
ts orlcntaçio deste fornol. Mas eis ai um problema a r-iOlr«r,
tr.. problema grave e serio. Bem sabemos as grandes dllicttldadet
am que ainda luta a OS.B., na sua campanha r.obillsstma dt
titeaçáo e cultura. B os propósito, da sua dinçSo ficaram bem
ttjin-.í.'.- £' o próprio preslacnfc oue rem a publico declarar a
tilxtaçào aflitiva em «jue se acham os seus contratados e a es-
urança Ae remediar a sttuaçáo assim que lhe seja poirlcel. J3í-
tfmoj todo», potó, colaborar, autoridade* e povo, para que a st-
•.nação Ao nosso primeiro conjunto sinfônico melhore cada vex
nets. Aumentando o seu quadro social. Comparecendo ás sua*
íudiçoeJ. Apelando para as nossot autoridades no sentido de que
tio tefam criadas dificuldades para as suas audições, etc etc-,

oae surfa, em breve, como uma explindtda realidade o projetado'Palácio da Música", em torno de cuja iniciativa, já sc munifes-
toiawi a drícrença o ceftoitrno irônico de tarla* ilustres figuras
ins nossos meios musicais,,, _.„w..M. CABRAL

RESOLUÇÕES DO PRIMEIRO
CONGRESSO DAS COMISSÕES
DE AJUDA Ã F.E.B.
Por unanimidade hi aprovada a importante tese
apresentada pela Comissão Estudantil de Ajuda aos
Expedicionárfios e ao Estudante convocado reivindi-
cando justos direitos aos acadêmicos expedicionários

TICO PROGRESSISTA
DE SAO CRISTÓVÃO

HAiiiu da rmiriTiRA
A r!'!>•. • ti¦¦•'• Kffi HO me*

irm), dlfo*»rs ds Prefelturs do
OUtrito fv.if:*; irarumlttrA dls
X, rAbade. o Mt-lnt* prof ntna:

A* • bors*: Jo-ns) Falado do
p ¦::. > TPvderat — Aa 9 hora*:
Miblra ds Vllorís. - Aa sir
Jornal rSila-o do Dtp. Ae ****-•
rsnç* Pública. — A* UjOO: Hora
do Lsr — Prcframa do **»».* '.-¦¦
clonirlo — Suplemenio musical.
— A* ¦'¦¦¦'¦ .'. i¦¦:'.: do* Prof**»o*
ra* — ;.'¦..:i. e comentário* —
8uplemtnto mnalcal — Mor;* e
TraiutleuracAo de D. Juan de
Richard Straua*. — At 18.44: A
Trrra e o Homem. — At 19.00:
Prof-rarna da Orqueitrs. — Aa
30,00: Hora do Brsall — A* 11.00
Jornal da Prefeitura: Noticiário

. .-iiiiii-tr.iMin — Suplemento
mu*lcat: TranimlvlVo da opera
Baile d e_*B**-ara» cm gravação.

I_iev* .ra ;....» ra4a*Ao am vUHa 4* <¦ ¦• 1 ¦*'¦'¦ '.-> '¦ ¦¦¦ orna
rim.»*:. do Camli4 i- t. -v.t- . i-:...:•-.-.:* d* frio Critiovto
lBi*ir4da paloa »m. H*rctilM B. fiaotaaa, Joeá Joio Itapo.o.
Edmundo ü ¦ -t- ¦!-.-.. ir. Armlndo Dooato, dr. Nelaon Itldoro
a ... Pia* Pilho.

Camar.learam.Boi qss *<ri reatliada arnsabl. á* II hor*i
ama a«»*mb14ls farsl ns aad*. A raa 81o Crlatorto, S09. *..'¦.
com o ,-r. ¦:¦¦" programa:

a) — <¦¦¦:.»-.ii¦::¦.... da me«s pelo prarJdenl* provisório do
Comlia, dr. Net*on Kldoro: ab.>rlqra dog irabalho». far.odo.

Um pontilhão para a
Av. Franc.0 Bicalho
0 apelo dot viajantes da
Leopoldlna

A dificuldade dos trsrtsportet
com que nos defrontamos, em
corueqtiênciA da tituacCo cria-
da pela tuper-populeç-o da cl-
dnde e da falta dc material ro-
(imite se tem refletido princl-
palmente sobre s classe onera-
ria. A Ul-. da casa ao trabalho
o o regresso exigem hojo uma
perda de (empo considerável e
em condições de grande descon-
forto e á* vezes mesmo dc ria-
co. Dal a conveniência, cada vez
mala urgente, de se adotarem
medida* concretas de facilidade
do transito.

Trabalhadores retldonte* na
zona da Leopoldlna noa vim re-
clamando Insistentemente a cens-
trncRo da ttm pontllhfto na Ave-
r. (l.i Francisco Blcniho, de mo-
do a ligar as duas margens do
canal.

Até agora a falta desse pon-
ttlhfio obriga os transeuntes a
nma longa caminhada até a pon-
te dos marinheiros, única pas-
lapcm existente.

O apelo, além de Justo, sendo
atendido, vira desafogar umn das
zonns do maior movimento e por-
tanto das mais congestionadas.
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*e ouvir o Hino Nacional em disco, talando a seguir o orador
oficial do Comllé.

b) — Hino Ingle»; a seguir fará uso da palavra om re-
preientanto da Llg. de rtefeia Nacional.

e) — Hino Americano; outro orador fard u»o da palavra.
d) — Hino Soviético; clclçio o po«so dn diretoria defini-

tlva o r .ml-..*.«..
e) — ExIblçAo dn filme antl-nazlsta Intitulado "Recusa-

mo* Morrer". i
Por uosso Intermédio a comissão convida todr.s ot tnor.v

dores do bairro o os demnU Comitês par* os*a rcunlüo.
Deverão falar, entre, outros, a sra. Kngenlo Álvaro Mo-

reyra. Ivan Rnmo* Illbclro o o cotnle. Iloberto Slsson.
Disseram-nos mais i|uo este Comitê JA erlon, em colabora-

Ç_o rom o Comitê OcmocrAtlco do» Marmorlutas, um cur»o do
alfabetlsnçAo e um ambulatório Iientnrlo.
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i¦,-*.-•- Aa Aittiena do fi-.it/ rapalet Dtmoe*atitm Ae Vila Afariai,
.:.---.v e «ür.-Mr..-. geral 4o 4fa .'¦

No popaloio bairro ds Vila Maila*. *m
.•_-.•.». .-r*i i.iu-r a li dlilmo a Inalalaeio do
Comlid Popular ItcmocrAtleo 4* Vila Matlas.
Oo* •* '!*-.•«*•» »i«i *eu aalo eltuentat 4e toda*
a* • i -><¦« Melala. A r*aoi_o tm rfaliion i*
30.30 hora* rs *-1- do 0. V. ft. Att-atlra
Clube, i-n in ali comparecido coB«ideravel n«-
mero de pessoas.

lalelando o* trsbaltiot, o profe**or Joio
Talbo Cadornlga explicar- em r-p!da* pala*
...I. aa finalidade* ds reonllo. aotlcitando do
plenário a IndlcaçAo «te om nome para dirigir
a a*«embléla. tendo oa preMoie* aelsmado, per
onaBlmldadc. o »«it nome para ttt* laccnbtn-
cia. Auamlndo a pre»l4tncla. o i'¦•'¦•• »-r Jato
Talbo Cadornlga convidou o loielectnal Berglo
Dlaoco Jr. •¦ o romerclarlo José Caralcsntl
para aeerelarlos, sollcliando, lambem, ao* ar*.
Aratimlro Passo*. Jd.qnlm nego. Fernando
Ilerrloger e oulro* para tomarem lagar A
mesa.

O protenor Cadornlga expllcoa pormeno-
rltadamenio A .»»embléla do* principal* obje-
tlvo* do Comitê, concedendo o pedindo ao* pre-

..;:-(•» o •« ¦ da palma »•¦»"* o «»»- fea.
Am, - » » orstlto. o* *r*, Joio Coscalvaa .*»'•¦¦*.*•:¦-. Alberto l_.ot»»h (pr**4*at« do Siodl-
cato do* Vlgtaa 4a Sastoa), Aaiòaia lt-*»ti>.
K4g»r PortoBS * Aise-ttro Pa**-*, .. 4Ingl4o
A a**«mbl4la *m termos -¦ r.- . t a -..»-.,-
Aata*.

Hebalxo 4a graade salta 4a palmas lal
el«lt* a 4lr*iorla da Comllé Popeler Demo*
critico de Vila M ••:-» «m«. Im«dlaiam«nt. *m*
;i ..«4.1». tlcoa a**lm organiiads: pretldema
— Jofto Talbo Cadoralga: ««crelarlo — Serg:o
Bianco Jr.; tesoureiro — Joté Csralcanil: t
bibliotecário — Hitbnui :-':-.-«••-. da Carvalbo.

A «egulr, foram indleadoa oa aomea da
coml»»-a elaborada 4o manlfeilo a aer dirigido
aoa moradores do bairro. **b4o aclamado* ot
nome* doa ar*. M .*-« Albsno Loobtb, Ma*
n i-i iti.-i- e Jllo Cabral.

Por augttllo da aassmbléla, foram eavla-
doa lelograma* d» tolldar-ledade k TRIBUNA
POPULAR, ao líder comunista I.utt Carlot
Prettea, ao MUT. • A Comltilo Uemocritlca
doa Trabalhador*» de tmprensa.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
fltOC.Itl -SSISTA DE l'.\S-
CADURA 

..Este Coml.é reallzarA nmanhi.
As 10 lioras uma assembléia ge*ral em que serflo discutidos at
relvlnrilcnçAc* do bairro.

Todo* os moi-dorc. de Casca-
dura estio convidados a parti-
clpar dos debates.

COMITÊ' FRO'*BEIVINDI*
CAÇOES DEMOfltATICAS
DOS IIAIRRIIS FI.AMI-NdO
B BOTAFOGO 

St!B-COMITE' DEMOCRA-
TICO DOS TRABALHADO*
RES GRÁFICOS DO MOI-
fíIIO IXfil.fiS 

A ComIscAo Organizadora do
Sub-Comlté Democrático dos tra-
bftlhadorcs Rráflcos- do Moinho
Inglês, reallzarA nniaiilif. As
lii.30 horas, na Liga tia De-
frsa Nacional (av. Augusto Se-
vero. 4, Lapa), uma assembléia
geral para eleição dc sua dlre-
torla c d'*cuss_o das relvlndl-
cações mais Imediatas.

Encerrou-se qulnta-fclra últl-
wa o primeiro Congresso das
Comissões de Ajuda a FEB sen-
úo aprovada uma série de resó-
luções. •

O Item 1 do tomárlo referia-se
«parto relativa as reivindicações
des expedicionários quando rcin-'"oiíidofj na vida civil. A comis-
Ao estudnntil do Ajuda a FEB
tendo por baso reivindicações Já
Pleiteadas por um colega ainda
»« Itália, apresontou Importanto''tiub quo foi unanlmenento'Provado pelos ajudlstas em Con-
tie.so, quo é o seguinte I

a) Davcrão os expedicionários,
t-tuaantes ou funcionários, sorem
telntegradoB na turma de seus"«mpanheiros mais adiantados;
Isenção do qualquer ônus para
Me desldoratum.

I» Prioridade o matricula grn-
t"lt:i nos cursos, escolas, giná-
¦ios, etc, aos qus quiserem re-
tliperár lnto:ectunlmento o tçm-
I"' ''in que estiveram Incorpora-
dos;

"1 Curso de emergência para
c qua desejarem maÍH rápida-
fnoníè sa colocar no mesmo plano
Inteleotijal de seus companheiros;

d) Dispensa do exames do
h-btlltaíCo íi garantia de matrl-
çuln polo menos no primeiro ano'
Ca escola do sefi desejo, nn ax-
pedlclpnârèl quo, havendo con-'iuiío o curso crmplementar, ei-
t'"tirico ou clÃsHico, ou outro que
dei direito ao exame de habill-
«••Ção, nfio tenha tido pcsBlblll-dado de íncO-lo cm vlrtudo de
•Ua incorporação;

i'i Prioridade e matricula gra-liilta pnra os filhoa dou expedi-*lonàtS,i8 mortos ou Invalidou, túii

todas as escolas, Inclusive supe-
rlores;

í) Prioridade e matricula gra-
tulta em qualquor escola, lnclu-
slve superior para o ex-comba-
tente.

A Comissão Estudantil de AJu-
da ao Expedicionário e ao Estu-
dnnte convocado encaminhará as
resoluções acima ao Ministro da
Educarão e Reitor da Unlversldn-
de do Brasil e se baterá para que
a-i mesmas sejam cumpridas.

Escola de Aper-
feicoamento

Comunicam-nos, da Escola de
Aperfeiçoamento dos Corretos e
Telégrafos, que aquela EACT,
rcorrianluada por Dccreto-lel n.
7.019, de 14 de novembro de
1044, mantém Cursos do Forma-
ção, de "Postallstns" e de "Te-
legrafistàs1' e quo a matricula
nesses cursos é pormltlda a qitsis-
ouer candidatos, estranhos ou
rião no Denartamento dos Cor-
reios e Telégrafos, que se habl-
lltarem em provas de seleção e
se nlnssltlcarom dentro do nu-
mero do varras fixado anualmen-
le \ Escola mantém, ainda.
"Cursos Práticos", visando proí
norclonar conhecimentos lndls-
pensaveis á oxocuçüo rios servi-
ços do linhas c Instalações do
IrafcKo posta' e do Telegrftfleo
nos quo, nessas serviços, se can-
didalarem a lugares de diaristas
e tare.fciros, ou, ainda, a fim-
ções do inensnllstns cuja ndmis-
suo independa de prova perante
o DASP. , . „

Informações, diariamente das
11 ás 10 horas, na Secretaria da
EACT, A rua Conde de Bonfim,
iSO — Tliucn.

COMPANHIA CANTAREIRA
E VIAÇAO FLUMINENSE

AVISO AO PUBLICO
SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO ENTRE RIO
E ILHAS DO GOVERNADOR E PAQUETÁ

Tornamos pdlillco que, (ío confornildndo com a mi-
torlznçAo do exmo. *r. Prcfolto do Distrito Fodorali cn-
trnriio em vlfcor a partir (lo (Ua 1." (lo Julho próximo vln-
(Iplirq os hcbiiIiiIcm piiiços de paiísiiRens:

DIAS ÚTEIS
Entre Rio. Ribeira, Galeão ou 1'aquctA o vlce-vcnin

—* tarifas uniformes.

1{» OlnsHo  Cit? 1,00
-'. Classe  Cr» 0,00

DOMIXGOS E FERIADOS 
1". Classe  Cr$ 55,00

Aos domingos o fci-lntlos não serAo vendidas p«s*
siij-i-iis do 21. classe.

Para a conveniência dog que viajam todos o» dias, ea-
tnrflo A vendo, na estação do Cais lliarotix, assinaturas
liara 50 vlagon» com o abatimento do 10 %.

Ao comunicar ao. sou. clientes estas modificações
nos preços «Ins passagens, a Companhia deseja esclare-
cer quo resultam dum estudo detnlhudo, com o concurso
Indispensável iIiih iiulorldnilns púlilicns, dn Hltunçfio cria*
do desdo 104», liei. elcviiçno pcrnl, i-cforçndn a partirde 1." de mnlo filtimo, do nível do oi-dbnndos o o maior
t-iislo do cbmblistlvol iiiirloiuil o ünportado.

O alimento ícilii/lii-si- no liuprcsclndlvel para gnrnn-
tir a execiição do gorvlço, tendo havido todo i-nipi'iilio
em evltíir maior ô||us para os que so utilizam dlnrlnmcn*
te das bni-ciis para Ir e voltar uo trabalho, I»iii-a estes, o
niimenlo máximo será em cada St) viagens em 1*. classe,
do O?» 10,00 eom assinatura. Km '_", cliisse, o finlro
aumento, na linha de Ribeira, custará Cr? 15,00 por mf-s.

A ADMINISTRAÇÃO

CCMITE' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO RIO
COMPRIDO 

A Comlssflo Organizadora con-
vida todos os morsdoies do bair-
ro e morros clrcunjacentes a com-
parecerem á Assembléia dc Ins-
lalsçáo b renllzar-ie hoje ás 20
horns A rua Hatídocl* Lobo, 61
(Instituto Rosclo gentilmente cc-
dldo i.

Bater-se-A o Comitê pelas rei-
vludlcnções populares locais, re-
laconadas com os problemas de
higiene, ensino,. melhoramentos
urbanos, carcstla da vida, etc. Se-
rá dedicada especial atenção nos
problemas relativos As condições
dc vida nos morros.

Para a sessfto Inaugural de
hoje, que serA presidida pelo 11-
der popular c antl-fasclsta dr.
Campos da Paz, silo espcclalmen-
te convidados os representantes
de diversos comitês democrati-
cos e progressistas do Distrito
Federal, do MUT metropolitano,
da Liga da Defesa Nacional, da
ComissSo Organizadora da Con-
venç&o Popular do Distrito Fe-
deral, etc,

RUSSO
Professor, russo nato, en-

sina pelo método adotado
n. U.R.S.S..

Aulas Intensivas, diurnas
e noturnas. Traduções, cor-
rcspondència e datilografia

em máquinas russas.
Escola: Rua Senador Ilan-

tas 27, fone 22-6992 e 25-7507.
xxx

LIVROS, REVISTAS, JOR-
NAIS RUSSOS EM VA-
RIAS LÍNGUAS - DIS-

COS SOVIÉTICOS.
Pedidos A "RIALT" - Cx.

Postal 8055—- Rio
Enviamos catálogos grátis.

Reunem-se os traba-
lhadores da indus-
tria de panificação

¦".icebemos, de uma comlssár
de trabalhadores na Indústria d»
panificação de Niterói, um apelo
para divulgarmos a notícia de
uma importante reunião da cias-
se, hoje, As 16 horas, na sede
da Comissão de / Judn. Serão dls-
ctitldiis, então, ns aspirações ime-
dlatas dos operários em panifi-
cação e. em seguida, eleger-se-á
um Comitê Pró-Relvlndicaçõcs.

Rcallza-se. hoje, Aa 20,10 ho-
raa, ua sede d. Liga da Dcfcr-a
Nncional, mais uma i.união do
Comitê Prõ-Rclvlndicaçõc* Dc-
mocrAtlcos do Flamengo e Bo-
tr»togo, para a qual cstAo convt*
dados todos cs moradores da*
queles dois bairros

Tendo em vista a participa*
çfio deste Comitê ns Convenção
Popular, do próximo mé. de ju-
lho, pede-sc a todos os democrn-
tos domiciliados naqueles bairros
que levem a essa reunião as suas
reivindicações locais, para que tu
mesmas dopols de ilUcuildas pos*¦ain ser apresentadas A referi-
da Convcnçfio.

Pede-se. ainda, para que to.
das as pessoas Interessados nos
trabalhos das Comissões de As*
sisténcla Social e Alfabctlzaçáo
de Adulto.-, compareçam a e»sa
reunido para debaterem assun-
tos referentes As mesmas.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DOS OPE-
RARI09 DA FABRICA DE
CALCADOS OROFINO 

Em visita de cordialidade cs-
tiveram cm nossa redução OS srt.
Oroflno Btase, Settlmto 1.6 Oiu-
iiloe. Anacicto Ivo' da Costa, Jo-
sé dc Paula, Antônio José Nn-
mis, Hucrta Sliuõc. Lima e Luiz
Uno Barboía, todos trabalhado-
rcs da Fábrica de Calçado Oro-
fino.

Comunicaram-nos a Instalação
do Comitê Democrático Progrcs-
dsta dos Operários da Fábrica
do Calçados Oroflno, com sede
A rua do Senado, 216.

E' a seguinte a diretoria ciei*
to: Presidente, Luiz Llno Barbo-
sa; secretário, Huerta Simões Lt-
ma; tesoureiro, Antônio José Na*
mis; Conselho Deliberativo: Jo*
sé de Paula, Armlndo Alberto
da Silva e Anacicto Ivo da Cos
ta.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESS-.'-A DE BEL-
FORD-ROXO 

Este Comitê, em reunião rea*
llzada domingo último, deu fnl-
cio A campanha pró-alfabetlzn-
ção, visando, por esta forma, au-
ínentar o número dos que com-
parecerão ás urnas.

Vários professores emprestam
sua colaboração a esta lnictatl-
va. As aulas funcionarão na se-
de deste Comitê á Avenida Fran-
cisco Sá, 810 — Delford-Roxo,
ás seguntas, terças, quartas quln-
tas c sextas-feiras, das 20 As
21 horas, para homens e mulhe-
rcs maiores de 18 anos de ida-
de.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA PRA-
ÇA CRUZ VERMELHA 

Este Comitê convida todos os
moradores, assim como os da rua
Rlachuelo e imediações a com-
parecerem, amanhã, domingo, as
9 horas da manhã, á Av. Mem
de Sá n. 226, n fim de tomnrem
parte em uma importante reu-
nlõo. na qual serão discutidas
importantes reivindicações.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE QIJIN-TINO BOCAYUVA 

Comitê Democrático Progressista !
Unificador da Fábrica de Calçados Vernon

Em visita de cordlalldadr. rttere em noa», rt-dsçio um B*rupo
de •.-.•>..'.iiiuii.rr* da Fabrica de Calçados Vernon Ltda., A raa
Sete de Setembro n.° _J5. 1* andar.

Ct-nunlca.'am-r.os ter tido furdado recentemente, funcionando
tu própria tsbrica, o Comlti Democrático Progrctiista Unificador,
da Fabrica de Calçados Vernon, reunindo -. totalidade do* que IA
trabalham. Inclusive o chefe do firma, »r. Daniel Davld Andrade.

Em reunião, dias atrAt, foi eleita . primeira diretoria, ataim
Integrada:

Prz-ldente — EvarUto Isidoro da Sllra. Secretario — Durval
Ouímarâi*. Tesoureiro — Justlno Joaquim de Santana.

Dentro em breve, nova ar-emblél* terA convocada, afim d*
serem discutida* es relvlndicaçces por que lutará o Comllé, e sa
Iniciativas que teréo temadas, virando a dcmccrttizaçAe pacifica,
dentro do e.pinto de unlAo naelcnal.

Foram os legulntt* o* trabalhsdore.. que nn* visitaram: —
Kvaristo Isidoro da Silva, Durval OttlmarAes e Jtutino Jos-qulm de
Santana, membro* da dtretnrl.t; Jo»ê Lc-p;.i Guimarães Filho,
Joslas Ferrelr. da Silva. Pedro Tavare». Severlno Brito Pilho. Jo»é
Apollnarlo Nogueira. Antônio Jcronlmo da Silva. Erraehndo Brut*
colo, Nelstm Clotarto Nogualra, Vcriulmo Ferreira e Pollux Vieira.

P —•"'*"*v _* fwéiJbW-'* ml n_k'm*j J* (__¦ H

COMITÊ' DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA DE BENTO
RIBEIRO — A 17 último foi eleita e empossada a diretoria desta
Comllé, que ficou assim constituída: presidente — dr. Podro
Lemos Mota (médico); vlco-presldento — Thlres Silva (mé-
canlco); primeiro secretario — dr. Paullno Costa (médico);
segundo íeerotarlo — José Soares Neves (funcionário público);
terceiro secretario —• José Rodrlguos (mecânico); primeiro te-
sotirelro — Argemlro Luiz Soares (gráfico); seguudo tesou-
rolro — Norberlo (comerciante); procurador — Jessé Lopes de
Carvalho (comerciado. Comissão do Finança» — Manoel Quel-
roz da Rocha (marítimo.). Comissão do Arreglmantação —
Luiz Lucas Ferreira (civil). Comissão Fiscal — Manoel Se-
verinno (maqulnlsta). Comissão de Propaganda — Salvador
Gonznlez (funcionário públlc.)). Paulo Pereira Costa (cnrpln-
telro);. bibliotecário — Francisco Pereira Cardoso (mecânico).

, A reunião realizou-se á rua João Vicente, 1.152, tendo fa-
lado por essa ocasião um represontante do MUT e o sr. Rubona
Auto, da Liga Juvenil Vitoria. O Comltõ Dcm. Prog. de Bon.
to Ribeiro está funcionando em sua sede provisória A rua Ca-
rollna Machado, 1.508.

À gravura focaliza um aspecto da assembléia, que tove
a presença de grande número do moradores da localldado.

Realizar-se-á amanhã, ás 10
horas, 6. rua Nerval de Gouveia,
133, em Quintino Bocayuva, uma
assembléia geral para tratar de
assuntos relaclonudo3 com o pró-
ximo comício deste Comitê, bem
assim como a instalação defini-
tlva da sede.

COMITÊ' DAS MULHERES
FRO'-DEMOCRAC!A 

Todas, as mulheres estão con-vocadas a cooperar com este Co-
inité, Independentemente de par-tidarlsmo, raça, cor e religião,
pela democratização do país numclima de tranqüilidade, paz o
ordem, pela solução unitária o
oaciflea da crise política brasl-
leira. por eleições livres c rei-
vindícaçõas justas. As adesões
noderão ser levadas á rua Sena-
dor Dantas, 27, das 15 ás 19 ho-rãs.
A Comiss&o de Arrcglmcntaeão

A Comissão Organizadora.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE JACA-
REPAGUA'

Reunlr-se-ão hoje, ás 20 horas
a diretoria e comissões deste Co-
mlté. Solicita-sc o comparecimen-
to do todos os filiados.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
COSME VELHO - LARAN-
JEIRAS —r—.

Convldam-se os moradores .do
Cosme Velho, Jaranjeiras, os re*.
ryescntfirites de bodos os Co-
mltés de Bairros e o povo em
geral, nara a Inauguração do Co-
mlté Democrático Cosme Velho-
Laranjeiras, a rcallzar-se ama-
nhã, domingo, as 16 horas, A
rua das Laranjeiras, 297.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO'
PROGRESSISTA DC EN-
CANTADO 

E.ile Comltó realizará terça-
feira próxima, dia 3, á3 20 hò-
res, em sua sede á rua Gullher-
mina n. 252, em Encantado, uma
assembléia geral para eleição e
nosso de sua diretoria provisória.
Para essa reunião, estão convl-
dados os moredores do subur-
bio e os comitês cm geral.

_»! -; .;.._.-..____-.•
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COTADA A16 A PARELHA FONTAINE-FAVIN
Fandango é o maior favorito da sabatina
Fornecidas as cotações para a reuniUo th domingo - Os programas cum
monlarias prováveis e cotações -Interessantes os pareôs que decidirilo

a «ficada» do betllng duplo de Hoje
M tm i*l

AS NOSSAS INDICAÇÕES
C*M*rt* — fnt» — tmaao
Himottmi — H Itere —. tato
Miralyoao — tAetèéleo — Mi lemoeve
A». »a — Irtnitblo — Dsrfanettoo
At**l* ¦— Ivoé — Alfaie
fapoo«t« — Flor It Campo —* CtttrviMMlft
femiemf —- Momoeé — Cataial

OBSERVAÇÕES
SOBRE O PROGRAMA

I.» PAKKO -
Ccoruito, Sonao • Prós» «in o*

•nimal* qu* detenta pr*t*l*e*r
M final d«*t* eantlra.

t* PARI ii 
EiU muito lnt*f»:_n!* **!*

pâr*o, r. Bolero, qu» *• reto-
rt» n4» duiant* p*!o retra«p«eta.
r. io * * p*r*!ha _u. u-. atno-i-
e* *lo o» qu* provavelmente de*

Dl exercícios de enten
Aprontaram na manhi d» on-

Iam u c:.jj.'c-.'.** do Diana.
Nio a* rtnpre*. rata * fundo, tn-
i--•¦-¦'.:>. _** toda* tia* tftts**
twm 1*0 !. ;-r •. ín

Pioram ot tejulnie* *• ente!-
cte* que * noas areportat rm aoo*
teu:

ARGENTINA (L. Rifonl) -
i.OW metros «mi tf 1 í

nutria <o. ctioa) - í.eoe
Tttltxa em 81 2/1

ESTArETA OMBU-Jo) - lí»
metros em ti.

8UEK0 DE ORO (O. Oosta) -
KW ::•¦-¦"¦ * •¦ tm 3S.

PONTA WE IE. Cs-.::.-, * TA-
vikiia il*ithtoni — jtmia», «oo
metro» rm M.

m.mí- CUR1E U. Mata) —
360 :¦.-.-- em 31 S/S.

TOCANDIRA CL 8oua> - SOO
em 37.

ARMONIOSO (O. Pereira) —
000 em 38.

BACCARAT (J. PorUIhO). —
(¦"• <":-. 

' '•.

MILO-GON (S. Câmara) —
W- cm 44 4/8.

MARAMUA1A (8. Barbon) ~
SCO em 23. '

PLEXA (O. Relchel) - 380
em 32.

EMnU.V O,. Xlfonl) — SOO
em 37.

CAMÕES 13. M**qutta) - 800
em 38.

MARROCOS (W. Lün») -
00C em 37.

ROCKMOY (8. C»mara) -"-.. em 44, aem a* empregar •
fundo.

ABIAHT (.. Canaltt) — 160
em 24.

BIO DEN (O. Pernandtt) —
360 em 33.

OLADIADOR (P. Vu) — 700
em 45, suave.

CAYENA (R. PrellM) - 800
em 39, suave.

CAPUANO (. Mesqtllts) - 600
em 37.

EXPEDICTU8 (L»d) — 600 tm
37.

SÓCRATES (R. Prelttt) — 80C
em 30, suave,

BROADWAY <P. Vas) - 800
em 52. suave.

ARK ROYAL (A. Brito) - 600
em 33. suave.

PIAZOTE (A. Araújo) - 700
em 45.

TAQUEMAO (J. Portllho) -
700 em 45.

LIRON (J. Mesquita) — 800
em 37.

PlaA-PLU (Castlllo) * ESPA-
LHA BRAZAS (Lad) — 700 em
42 2/5, suave, melhor par* o prl-
melro.

eldlrie e d**ftcHa «1* prova Ee*
irttanto. como arar. Dtmarâ nio? m»l jatado.

S.* PARCO
Ik renltrmtr tua última »•¦.!..

cio. o o.-1 b*m provável. Mira.
lume deter* t. wraltiar »tm noto
triunfo, MriMteo • Mllamore*
derem ttr ee toai» obi lli «.:•-.
obaiáctitoe do ?••::'.. tt Otraldo
PWJ4.

«.• PARCO
D*rd*ntlo*. Ator*. i'a*;* *

Branubio **Jltnt*m-H i •=.'•••
mente no conjunto de e metimo.
U* tm» prova, devendo o mu
tfn_dor wtar entro «m testei.

S*PARCO
Eili dt difícil ; -.-• ,- .¦: .. «

p*r«« lr.!rrmtdlir1o do iMtinc.
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Santos Martins & Cia.
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13 11.1.-1-'.ilr«. XX. .5* "0

C* PAIUIO — t.fc_ Ml n:.i- —
i M 18.88840 — v- 13.13 RORA8-Bettln»*'"

K« II
55 4*
54 ü .-
I* 4*

I— I ,V->r !.»¦ * . IT.*» , .
i.:iv•¦ O. • •• -i:. - .

í_ a .-. '*.'•-. i i: • .
Panei. . J. O. imt* . "-S V»

í— 5 11, -„l • -: 1'. V** , . Si í*
< MDoBpin, W, lJfft» , . 4* |i<«

4— 7 Mt-mt»-». It, Fr^É..* . 5« SA
* IT.irt[>..n, X X .... ?« lã»
» Itasfarat. J. I\mai."i . at í*

! _-'*' ÍÊ_.' ^ _/ __»_ft E -r _

F'. i.. ;'.^_B&_J_i-_lS_i il Ifl» y
fW IP

_J______P*'/*^__.^^______h_!^_a S
5" _¦ PW - *¦•: "B _^' '-v.-'_^ '-¦«¦"> • TreI C
fe 

' ^^x. '*a_i -,__l__!Tv •' '# '" r:!' _

j .^^ <gj£>.j

t PAREÔ — i.::j Mimto.s -
CrS 15.690,90 — A'S 13. 8 HORAS"Betllng"

K« 1*1
i I— I K.t*llcri<«. l*>t-*aa . ,54 !*

í TU|»sn, I). V»rr»-lrtt . 5* *•'
1 *_ 3 Uni»» A, Arst. > . . 54 to

KiitlüiA. XX.... 52 *<>
_i:iuti. . U. l'.n|A . . CSliA

t libulUil.ir. I'. V» . . SE S'i' i.'.|niü»'t X X . . , , li lio
* Taiso» o. S^rr» . . , JI SU»

. » T<«in»llrT», I. il*. :•¦- -si. 51 5«
10 AMstiy. N. !.lnh.trH . tn no
11 ttuv*. J. Ar*u>> ... SC iu»

8.» PARCO — CKANIli. PRE-
SUO DIANA — 7.40O METROS
Cr$ 100.00C.80 — A"S Ifi. S HOR.IS"Btltiilt"

h« It
1_ l At.«-n'tai. I. UVt.nl . 5* 3*

2 Nutri ii. O. i'.-- . , t,S It
2 Kma'ola tt, bnudln . 5* 4*

¦1— 4 i;,.-!.... «*. pereira 57 5»'* . irin do i)r... it. t*.,íla 6* 5»
1— .*. Ki.niaím-. I". i*<wt:i*« , 52 l*" Ka\;n!i«. li. Prrrvlra . 51 1*

0.» PARCO — I.GM MF.TKO. —
Cr$ 23.000.90 — A'8 17,00 HORAS

i:.-11(111.111
h» Cl

|_ t .'.«•<>. C. Per.-lrn . ; 50 2*
2— 2 S.iln*.n ]'. Klntüe* . . 53 27
S— a Itorkir.ov, S. C.imsrn . IX GU

4 Sfírr.wo*, .S*. i.:.ii.:i,.. -*j* IM
|_ 5 Ark Iti.yi.1, A. Ilrllo . f,2 jn•• •;'. ri. in.... j. r.rttiii.i r,o 3»

DIVERSOS

LIVROS
AMAItAI., (OI TINIU) & CIA. I.TtJA.
Tiarna dói luirbtitoi 11, tob., i. 1

'«Mtjp

1*
?•
s*
a*«•
ji*
**.
7.»

t.''*er
l."
9*
9*
9 *
j»
*•
S»
Pa
I."

»'m-
Oo."»Mo
a-u-uttto
n'rt,.f»•»

-. Otítntetarava P""» , ,-;»„ r-m-xv, n-snd? .res l?r*lcerrou
ISQUE «A"! I A

Pa*ames
i»a«qit<ni*o

»au P»«or^iVatle 
nnlfo* ,, ., .. ,,i^i-enho d? DentroVód*. lo

Ta^.-rev
Arcntlno

JUVENIS:
t!c*cr

1." — Vwqulnho  22." — Enyenho dc D ir: , „2.° — ModMo .. .*  39* — P-rarre* .. .. .. .. 43- - Pau Ferro .. ;. .. 4t" — Piedade .* • — Unidos ..
8. — T*»arc* .
S,a — An**n!ino

•SERIE

AW*í*.
~ Port-et.»i* ,\'t\im ....A«?3ri* .. .Rsmpii* ..r-nefi,io ..-Al*»'* .. .

JUVP7.TR
,'. --»

11 - 2?*.vw»  *
!j 11 - C*r*>m  .. 1

*"" IleWi-* .* »» .. ## #, 4V»Um 4
A-:, s * .. ,, .. 4ftwelro r.

-P*mp*!o •
*M»la. .. ,. .. .. fI^ritmioia o

Haatt* tt-*et «¦*.-¦.:.:..-.„ ;-i„
r ¦-.-«!» i:_i-.<-- o* px.'. - relafre*.int |-*-« a. A Crrwlro x Ri«'. I r-iadfc* ptiiu-ínaU e B<s* VU!» t
,,' A*io*ta. O pr.:.-e::.-i f t» tttiogn.jao peb Jtls no fl*»*l do |.* tem...tio. e*.'I* -íim-.At- lei *a«.niní'-'t*
. 1 ao Trtbtmsl te Prna*. O wtttn
-ida. aquele poder da P. M. Pdecidiu mivdar d!«pu'ar o mimi io nnian?*. eam a «vhranc* deum "oRiaUj.'. roelr* o Aitor*.ítle préllo erti emraíado por

A «etin-a rodada marca o* 1*.
.. julrlea Jon»;
r „&• CArrooRM - zona
* NORTE: - MavIU» t CocolA -• jlNüra Amerim s ConltóRc* ~

llrftal x Del Cattüo - Iroji xRui Ej*t>a>a.
| •- ZONA SUI, - Ancldela JtRiver — Onrnte x Camno 0"an

0 Ij

flr

Lugar
1.°
2»
3o
4."
4°
5»
S.°
C.»

»B">

- Berio Ribeiro .... :•Prasll Novo .. .. 3Unldo$ de Ricardo, 4Rolai 5
.. 5
.. fi
.. A
.. 9

ProtrejtAO
Unlfio .. .. 

'..
Mnrfi
Auaji*
JUVENIS:

tupor
1-° — Brasil Novo ..2." — Rolai
3.» — Marfi
3. — Uniflo
4." — Eento Ribeiro

,';de — Ooolçio x Oirtinia — Ro-
£ stt* >-...*.. x Nacional. *

3.* CATEVORIA - SERIE"A" — Unidas s AmenUro -
Piedade x Parumej — Tavares sVarquluho.

Fitts doía uliiinoj encotilrosierfio lugar na próxima quarüt-feira, á no'!e O prcllo marcat'i>
pela tabeli cnlre Emtenho deDíiitro x Modesto, /oi traiuferido
pa a o :-.,»,:,.., d(a 22 de Julho.8ERIE -B" - Unldn* deRicardo x Protrevsa — AnaJ* xBrato Ribeiro. Eare* dolv préllo*. r-río efetuadov Iwje. i rolte. -

-lUnlfto x Marfi ~ R0:al x Bra
K i sll Novo.
í - SERIE -C" - Corlntians xRealengo — Cruzeiro x Trans-

perte - oitl x Eítiidante -
Guanabara x _..„••:..«.

SERIE "D" - Portugueaa xBca Vlfta -< Rio x Aldeia --
Sampaio x AsWrla - Cariocas x1 Vclim.

j Uma boa partida de futebol se-ra proriorelonetla araanhfi acu.I de-porilstas de Coelho Neto. a! urospern Iccalldade da Rio
| D'Ouro.
I E" que. na praça de esportes1 ua rua Accguá, vfm eonr.onUir-se as «puerrlda* equipes do Per-ro-Carrll e do Bag*. em cujasfileiras formam verdadeiros atesao futebol arrnbaldlno. A porfla

3< — II.-a», to I
Vaico t» Rama a
Plomtoeo** >
RaaaA «

"I'. 'In

I — .Mar., fi-if a
li •'.»!.•r .
PtamtBco

3 • - Plom'o*oi* *
Amirlro x
Ran.ü x

I — Olaria l
Aadaral s

• — flamengo x
S. Crtaiofio «
Amirlra «
ViV-li t

IS — Manafatur* 1
Aodaral a

t< — Botafogo *
Va*co da Cama s
II - i ¦" -*o X
Mjdnreira a

H

Plamenao
América . ,
'¦¦>'¦ *. 1» .
'••-•-¦.-a

ICmtttlmlie . ," .,;.,
liJiafof» r, U.r. n. i**v* t*. «st
iín»i*»5» r. c._*dsr_r* A. c.

a Sladartlro . .
s Andaial . . ,
x Olaria ..... CR. . Us*;i,

Slaenlami* p. ç,
Roltl. to P. R.

Vasco da 0*na
Si-. i'r:•:..»i . .
II ¦¦ -¦ -M(i . .

STamlnea** P. c.
C. K. Vskí, r.»a|
Madarvlra A. C.

Raogi ..... Olaria A. C.
Manulator*

Ptam'B*a*o . .
Rotafogo . . .
Roa*uc**ao • •
Vaaco d* Gama
Klum-ii-r.tB

Amiilca P. C.
C. R. Pl»«*st*
*. Critierie P. R.
C. R. V**ro 4a 0»et
Madarvlra A. C.
Maanfaura

Olaria. América P. C.
Amirle* .... Roíafogo P. R.
Plamengo .... Cã' R. Va*ro 4a flist
.--.,. CrlsiovSo . RoMts<_**« P C.
UansA Madarelr* A. C.

O K A H I O M
Ao» ..!.*.!... os Jogo* lerio lolclo i* Hl' bora*.
Ao* domlBgoe oa Jogot **rlo realltado* ia 13.lt bom.

Dr. Maanel Varga* XHlo
Pretld**!*

CAMPROXATO IIAH 1% R a*. DIVISAEü
PRIMEIRO TIRNO

\Noiicias de Toda Parte
RECIFE, 29 (A8npr«H) - Aredada de domingo do turno ell-

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS I
ADVOGADOS

I Lula Womock do Castro
ADVOGADO

Rn* do C*imo, 49 — 2.» — 8*1* IS.
Diariamente, de 11 *« II • 1* ii 18

horas. Exceto aos «ibaíos.Pone: 13-1064.

: SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. Rio Branco, 10* — II.» aníar' Sll* IS» - Tel. «-11JI

Francisco Chermont
ADVOGADO

Roa 1.. de Marro, 6, 4.* and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

LAURO FONTOURA
:ADVOGADO

T OB SETEMBRO, 176. 3» AND.

I M0ESIA R0LLIM
ADVOGADO

R. DA ABSKMKLKIA. 104, SALA 1012
,'• — TEtaEPONE 22-7010 

Das ln ns 12 c da* 14 ts 16.

Evandro Lins e Silva
ADVOGADO .

• 1," de Março, 17. 5.° andar
Telef. ,23-0495

Nowlon Evangelista Borges
ADVOGADO

llu* SU, Luzia, 791), _la «01 — Rio.
Tc! 42-9491

Itnn VIjc. do Uni. lal, 474. sob; —
NitcrAI - Td. 4.10R

Raul Lins e Silva Filho
, ADVOGADO

RUa 1." de Marco 17. 5." and.
Telef. 23-0495 à

ÜMLDO RAMA~LHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS
KUA 1» DE MARÇO, 6

LÍA .:•

HELI0 WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 6, 4.» and
Sala 4 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEEIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Av, Rio Braaro 117, 4.» and., *.- 4!0.

Xí!«.: X1-09U « I3-162J.

DEMÊTÍlÕ"_y_i_í_Í
ADVOGADO

Roa Slo José, 76-l.<> andar—— Das 8 ts 5 h«. ——
•— TELEFONE 22-0361 —

MÉDICOS

Dr. Roginoldo Fomandeo
TtilKttCULOSIi

Rd. 1'orto Alegre, 2» - saiu» -0I-2I8.
Fone: 22-SS77

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GARGANTA. NARIZ « OUVIDOR

Rn* Gonçalves Dias. 30-A. 3" andar.
Sala 36.

De 4 Is 6 liuras. fone: l.'-:ani.

Dr. Adalberto de Medeiros
OltUIllUA Ü GINI-XOLOGM.
(Da Assintciicla iilunlripal)

t.S." da Carioca 5, 4.» and. s. 413.
3as,, Sa c sábados — in ||S. cm

diante. 'Iclcf. 42-571*.

DR. BERNARDO GRABOIS
OUVIDOS - NARIZ ~ GAR-

GANTA - OI.lIOs
CONSULTÓRIO: Rua México,

168, r* nndnr, S. 513
Tel. 42-1424 - «as 14 As 17 lis.

DR. SIDNEY RESENDE
EXAMES DE SANGUE

Riia S. Jose, 11» - 1.» andai
Fone: 42 8881)

DR. SOUZA UMA
CLÍNICA (JURAI,

Esl, Moiiscrihtir 1'oii.v, DOC.
Traía

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

CIHÜRQIA E MOLItSTI/.S DS
SENHORAS

Assembléia 70, 3* andar
»ai., Ias. e tas. — Dai II ti 20

DR. J. MANSO PEREIRA
Médico

AP. DIGESTIVO _ NUTRIÇÃO -
8BCREÇAO INTERNA '

1D1H-. OUVIDOR - SALA SOOTrlel. S3-6230 - Dai 2 As 6.

Dr. Mauro Lins e Silva
MftDICO

Av.
3i*„

Grata Arnntia, 226 — 12.* and.
Sas. e sábado», dcpoli de 16 hs.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINhCOi.OGI.STA CAIXA P. LIGHTAis"»tcnte Escola Medicina cie.:Tratamento do rasai rsteril Mol. ie-

nhoras, OperaçSes.
Edldcia Carioca — Sala 218.

Tell.t 42-7630 e 38-3056.

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUIIER-

CtILOSE. PNEUMOTORAS
Assembléia, 7:1 - l.« and,- Fone 22-0348

Em Mudurclra:. li. Carvalho de
Souto, 3C3. Fone: 29-8218.

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS URIN.VRMS

Araújo Porto Alrjrc, 70 — 8. .'.15-10.
Tel. 42-1999. — Res. 38-0026.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAS - ÂNUS E RETO
ülarlament*. das u-Il ,. das 18-19 hs.
Rtt* da Assembléia, 98 — 4» - ». 49.

Fone: 2 -4382.

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELE - SIFII.1S -

RADIOTERAPI.V
Hu.i A Josi-, 118 — :i." andar.

Fone: 42-3227.
2as, 4as. r tas. de 17 ás 19 horas.

DR. MUFiILLO BÉLCÍIIOr"
ÜE VOLTA ÜOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Docn-
ças Internas, Tratamento rápido daslfllls pela Pcnlcilina.
R. a.raujo Porto Alccro, 70, sala 601.

Tcis.: 22-9138 o 27-0527.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE"— ..VOIOI.OIIIA

PULMONAR
Pça. Floriam.. 55 — 7,0 _ saln 11.

Tclcl. 22-8727.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO ItES-

PIItA^OllIO E TUnERCUI.OSE
Pca. Mnl. Florlano 55 — 7°. aml.
lias 11 ás ir hora», diariamente.

Tel. 22-8727.

Av

DR.J.MURY
RAIOS X

Nllo Pceanha, 155 . 9." 1
42-4545.Fone:

11 (ln r.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE OÁ UNIVERSIDADE
Doenças nervosas o mentais.

R. Arnujn Porto Aliiürc, 70, sala 813,
Diariamente. — Fone; 23.5034.

OR. LAURO: Análises
clinicas. Alumla.

STUDMT ""• IVAI.DES: Cllnl-
ca médica.

Ondas (torta*: Ultra-
vldlelia. Alta trequen-
cia. Infra - rormelho.

La.9 da Carioca, i;i, ¦>." —
Fone; 42-3037.

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Cirurgia c Ginecologia
Araujo Purlo Aicsrc, 70 — 3o andar.

Telef. 42-2200. — Itrs. 27-0284.

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

I.aicp da Carioca, 15 — 1." *nd.
Dc 15 á. 10 hoias — Fone: 22-2600.

DR. LUIZ LAVIGNE
— M 15 D I C O ,

Rua .Mi-xlco, 168-11." andar, s I.1Õ8De 14 ás IV hs, é He ln ás '9 hs
DIARIAMENTE

FONE 42-S:il6 — RES.: 26-4978

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica ,",i-.iil
Edlf. Odcon - 12 and, — s. 1210

.»¦- '. .-wvv
DENTÍSTAS

I. PAIVA MENEZES
CIH11HGIA0-I.ENTI.S1 AN. S. Copacabana, 5S9 — s. t.

4as. .• Oas. — nas 8 ás 12 hnrns,
e Sas. - Dns 14 ás lí horas,

L. M. DUARTE
CIRUROIAO-DENTIRTA

Rua Bolívar, Cl — 2.° andar
Fone: 47-3811.

DR. RAMOS
MÉDICO

Moléstias tle senhoras c crianças
ítalos ulf.râ-violeta c Infrn-vermcllio.
CoDBllItnrlo: ?1 dc Maio 1301) - Mclcr

RMldéncln: Dr. Garnirr 640
Fimcs: 29-13-17 c 48-1370.

"-.-¦¦

LABORATÓRIO DE ANALI.
SES DR. ATHOS HENRIQUES
EXAMES DE SANOIJE, URINA. ETC.
Rua Álvaro Alvlm, 31 7." and. S. 722.

Fones; 42-8782 c 23-8118,

DRA. BraTHA~ROSEN~
MÉDICA

Glnccnlncla — Clinica médica
Laranjeira

lias
1.11:1 das
M ás n horas

, Ijfi A.
Tel, 2J-00S1IÍ,

Prof. Abelardo de Brito
ODONTOLOGIA

Edifício A. B. Ii - 6° andar

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida.
l.ti .rnli.iri.-i e Arquitetura e

Conitruçftè
Av. Rio Branco 128 — Salas 401/3

— Tel. 42-07115.

CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOR
' Perícias — Contabilidade

lti.il du Ouvidor, 18.1 — Sala 31.
Tclcl. 43-4203,

O TORNF.IO
FEDERAÇÃO

mlnatórlo premete uer das me-lhores. nma vez quo estarão pre-sentes América x Santa Cruz. umdos maiores cartazes do futebol
pernambucano,

Outra boa partida é aquela quereúne as equipes do Plamengo oco Náutico, a qual promete tam-bem ser muito boa, uma vez qnambas estilo em perfeita fermn.
JUCÁ E CECI, IIO VILA
NOVA COBIÇADOS PELO
COR1NTIANS —

8. PAULO. 28 (Asapress) -
Foram InlcIadoB os entendlmen-
tos para a vinda de Jucá e Ceei,
que atuam no Vila Nova, de Ml-nas, parn o Corlntians, desta ca-
pitai. VIrílo os dois Jogadores aesta eopüiil Inicialmente para um
período de adaptação e, conflr-nítidos es méritos que dtecm- ostécnicos qua eles possuem, serfioambos contratados.

DOMINGO,
INICIO DA
PARAENSE

BKLEM, 20 (Asapress) — OClubo do Remo e o Palsantlútransferiram o match que deve-ria ser realizado domingo, emconseqüência do Conselho Téc-nlco rie Futebol Insistir em quotenha iugnr domingo próximo oTorneio Inicio. Entretanto so-tntnte hoje é que a AssembléiaGeral deliberará sobre o regimedr, campeonato, sondo qüáse cer-ti que tenha Inicio o amadorls-
ta, tíe que ainda não estão regu-
larlzndos os contratos cios profls-sionnis e ns fichas dos nfio ama-dorea.

QUINHENTOS CRUZEIROS
PELO EMPATE 

S. PAULO, 29. (Asapress) -
O Palmeiras premiará com qul-nhentes cruzeiros os seus joga-dorei em virtude do empate fren-te ao Vasco. Os players foram
merecedores dc.-:ta alta gratifica-
çfio pois a sua atuação folbelln-
simn, reagindo portentosamente
quando já se desenhava umaderrota fragerosa dn campeão
paulista frente ào forte esqua-
cl:no cruzmaltlno.

Julho
7 — Flomlneaie x
lunr.ii S
tinta foro x
KI.M-1-nro Jt

t — A ui- :. X
Olaria z

11 — América s
*.:...l-i-< .;.. t

, H.nunquaíQ x
U — Olaria x

ManiiIaioiM X
Ainlaral t

.1 — 1:.'..: x
Flaiintipo x
f:.ir..- X

12 — Maitufatiira x
Vaaeo «1.-1. t.ama x
Olaria x

28 _ yaaco x
M...I11 • ¦ ., x
Amírlea x
iliin-iticeituo x

29 — Fluminense x
Audaral x

Agonio
— Fluminense x

Flnmenró x
\'.. .11 dn Gama x
M.iiliin-:.., x

— Olaria
Ainlaral

8. Criatoflo •
Vaaeo da Gama
ll.iü-iir..*.,, . .
Manufatnra . .
Andaral . . .
Mai1«re!ra . .
-i.iin.il... . .

s. 1 ¦.'.....-... .
- !ii:;-.'i-.. :i- . .

Va *eo 1I.1 Gania
H..-..1.-.. . . .
IlaiiRil ....
Flumln"ni.«f . .
Miidurelra . .
São Crlatoviio .
Amírlca . . .
Andnral . . .
li-.;i-n,-. •-.. . .
Sio Crl«lovâo .
Il..'..f. ;-,, ...
11.111^11 . . . . 

'

Mannfaluta . .

Plomineoia F. 0.
Hl!..: A. C.
Iloiafor- P, R.
CR. Ftami-iifo
Araírlea F. C.
Olaria A C.
Atuírle.1 F, t*.
MmlureL-,1 A.i".
il,,Oiim»..«-'«i !', C.
Olaria A C.

,1 .írf-HV.l f, V„
; V4iíirjle.i F. Ç.
Il.ilaf.i*:.) >'. It.
C. It. fliimu^
iimigií .\. ¦;.
Mannfilur.1 1*. C.

C. It. Vaie,* il* urisi
ii..- ., A. C.
CR. Vaaco da Gjbs
Mndurc'r.
Amírlsi «•*. fí.
Bonanceadi F. C.

Olaria  Plumlner.rv
Flamengo Amérlci V

11 — Vaaeo
II.. 11- lll.'- o
llangii

S. Crl*lovfio
12 — Olaria

Andaral

18 — FlaraenRo
Vaaco da Gama
Botafogo
Matli: relra

19 — Andaral
Olaria

Aiuírlca . .
llnnitii. • • .
Manufatura •
Üi.llMl. I'>. I .

Botafogo . .
S. Cristuvilo .
BnlAfogo . .
Flamiiiigo . .
Fl ii minou-, .
Manufatura .
América . . '
Mndttrelra . .
Sün Cristóvão
nonaueesoo •
Bango . . .
América . .
Fluminense .
Madurelra . .

Ca

C.Vlumlner*.. F
C. R. Flíimení..
C*. It. Vaeco da r.aai
.Mndiir.í:-! A. !.'•

Olaria A. C
Ami'.rica 1". C.

C. R. Vasco da fiaic*
BousuciMSo F. C.
BaiiKú A. C
São CmíovI-i !¦'. R-
Olaria A. C.

América £\ C.
C. R. |i"lame**so
CR. Vasco da «am»
Botafoitj F. II
Mnfliir--.il--, A.
América . . C.
Olaria \. C

CAMPKONATO DAS V. E 8«. DmSOES
Agosto

25 — Botafogo x
Vasco da Gnma x
Flumlnensa x

. Bangú x

2C — Ohrla x
Audnrii x

Setembro
— Fluminense x

América x
Bangi) x

— Manufatura x
Bntnfo/11 x
Flamengo x

— Flamengo x
S. Criiitovfii) x
América x
Mádur. ra x

— Olaria x
Audaral x

15 —.Rolaforro. X
Vasco da (lama x
Honsutwso x
Jladiifelra x

Flamengo Botafogo
América .... CR. Vasco iln Gam» 1
Madurelra .
Mantifatur-i .
São Cristóvão
Bonsucesso .

Klumlneiiso F.
Rangi) A, C.

Olaria A. C-
América F. C.

C.

Vasco da Gama
São Cristóvão .
Bonsucesso . •
Madurelra . .
Andarni . . ,
Olaria ....
Flumlnenso • .
Botafo,.n . . .
Bonsucísso . .
Vasco da Gama
Bangú ..... .
Manufatura • .
Amóilca ...
Flamengo . . .
Sfio Cristóvão'.
Bangú ....
Fluminense . . .
Olaria  América
À R I 

Fluminense F. í"
América F. C.
Bangú A. 0.
Manufatura F C»
Botafogo F. H-
C. R. Flamen no

C R. FJamengc
6ão Cristóvão I!. f
Aroírlca F. 0.
Madurelra A. C.

Olaria A. C
América F.
Botafogo F. lí.
C II. Vasco it-
Jloiisucpsfn F. C
Madurelra A. U

c-m I

1G — Miiniifjtiira x Fluminense . . . Moiftfutiira
Audaral * Olaria  América F

H O It
Os jogos da terceira divisão tòrfio liilclr, ás M

primeira divisão terão inicio As 1.3.15 horas.

C

oi 1»

fogos mmM.m
HOJE

VIVA SÃO PEDRO
SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO

- QUEIMA IGUAL NUNCA SF VIU
Aproveite as loucuras de RAMALHEDA.

o rei dos fogos
Todos ii rua da Constituição, 19

Esquina Regente Feijó
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I» Í' 
£ !ÍI |íH Ml CPRÁ fl á^PITBft Pllra áirigir a pc,e,i •nlc,'fsla<íua, ác »raa*lha»*ei ««colhido o jui* Mario VUn». A mat iodieaeá© partitido lotor-

RhRN IlftnRwIlKA U P -. .aDSlIfJ nacional com plena aprovação por parte do Clube de Regatas do Flamengo

TIDA ã 1ABELA uu riiiiiLiiiu

i
Sera suprimida uma data na 2. parle do campeonato
Stram»««««TiAPROVADAS PELA F.M.F. AS TABELAS AVELLAR-*
cetleme «slinenlal TROCADOS ALGUNS CAMPOS, NO TURNO INICIAL
Vríltlltio» todoi 01 in*

it

grttioi para o. )0|ot
-- .'..'.v II -' IA. 1-1 —

t «rr-. i «¦«..».¦ i • .*>.» ||«*0
»• :¦¦ 1'.! » • » c *. » lia* »...:.. O» lü*
1'rii-: . »¦: ,-¦-•- ».'..'.»¦¦

c»¦•.» • i«;»'» 00 ('-:'.«". ItMA»
*».r.f». ií.í« no pie»l-*ar> dt» 10
O* J-ilha «i. .'.':• o Xit
c*rr.-»e*4i»tA aui.Amttfcana «to
tl>k'_'4sl.t>i|.

Atora. «•.»*"*••*• *»lrt*«ta ao» o
Cúlli-rt*, tem r«: - I :»*.» par» II
RSll _-.-.:: .-ri ;*.,:..'. _ «•»

«**.!« lod-í o pablKo ««.tmUi.a
•fotU* »» po*sl»«l» ari.B-.r4»*

<••--! e ri hei*»* t ptt*t&** .'» tO-
ram pf<»o»»i*4»» * . altdonado»
Usa ;•*.:¦¦••. = .

Vm »¦¦•:¦• A* n:; '»:!»• d»
tjuiio maníoa r»»«Tr»r S» to*
farta. Com»i*o tr«*-i i*r«<l»t-»
para a»**tt*t d* toÃM <*» pa-tOa,

O irlr-l¦.:¦.»<* . «.il»*."-:»t - »t»*

|oo par* a balrttatio, ¦"•"•A» «***»»•
plttarA o* »«**« trrtr»e*.

I A "Radio Ct Tolrtriilo- ssatm-
Billtr* o earop-soriAlo r.a ftiltjtt»»»

|SU 00 4.*X0 q':.:rx:tlo».

O "-»»» 4*ti» 4. t M. *,iN 4**»0»'-»*. «IO »al«*t, *»»*-»•»"»
.. i.t.:., mialMlil f*l* »*« Aaiaalo Atotar, ••«¦* a» ttfiaiaw
«lii!*u 4a i««*t»or»4* %• »l<

t*n» o »»n»« ia mia*, foram *>.»u4»» *• 4*««» • »tiitai
a» .•¦•«!*». f»to«<lo ir-*»** •lt»a»«»* «;i«i»v'«» aataio » «oaVia
*• i--'

A* laiMU» *.n» • • =. «i. •» «otalaitoi
if.n-n.MT». ha limam »»1 r<«.

1**1 H.HI- T».tn.

» AT4
•fali»»»

| *— I : .-*-.*•••
H«a|4
)' ¦•¦•-•¦ t •

llOr-l.

II — *r--f!r.
¦« Crtttovio
isaaaattmo
Caaio 4o i"-

il - - it ,<»r i ¦
r*lim«a(A
lUstl
Canto do Ato

si - a f.i.io.to
Madarotr»
Amtrtf»
II SfJUM.)

#000

t •«-» ' lll'.-.l ,
i v*.« . 4. <>• ¦¦

i f*oe»n*«.«o .
a <¦»*••. • rt - ."

1 »' »r*i«»| , . ,
t Msdarstra • .
t »*;¦.*-.!•,. «« , .
» li ¦ »• «. . . .
a fiamlnvaio * •
t Maitarelra . . •
i ¦**¦» Crltl*»»*» -
x Amlriea . . .
a Vaooo 4«'o»m»
t 11.''! M . . .
* lUoal ....
i Caaio 4o.Rio .

' CAMPO

r*|r*mtA*»»a X. 0.'*.«, ¦!<¦!•» a, e.***»»•*«»» p, n
Ptam*«(a
C. II. Vaoro 4a fí»m»
!..--«!•. X. 0.
II : i : 11 X. 0.
t*«ato 4o ii' P. C.
ir '-'¦... P. R.
rtam*neo
Madureira
Caaio «to Nlo X. O»
R. Crlitotlo f. R.
Madartlro A. C.
('. R. v.i da '¦¦¦-¦-
l|.-*!*-.r.,.., 1*. C.

PEZAR EM S. PAULO PELO FRACASSO
DA TEMPORADA DO BOCA JUNIORS
O tricolor dwiitíu Jm datai - Regref»aram os cracks paulistas

•«•>¦.

S _- fiooii»**.»»
l';*»»«»o
»¦« » 4a «'-»¦
M*4«r*!r»

lt — Vawo
itooiatoioo
it»*»»
R, CiUImIk.

II — r*t»m»ata'. i: a» (iam*
n •¦¦'¦ ...
Mtdaratra

t A*a<ri«** , .
» H-MO . . .
i • .- » IUo
1 Htl» Ml«

a *> '*l-i > . .
t riatataio . >
I • .--.!«:-* ... .
» Caata 4a tito

Mo «*.¦¦¦.!
I. *.-,»• rr
"-<¦•* • .

A*-*wta
II -- Boiafoto » > '"*»*-•» ¦ • • •

Vasto 4» <J»m» t »-..-*.-:- . . .
l'i..raiM,a.a I Ma4ttr*>ra , .
ttaaaa i Caaio 4o Rio .

___«a ____¦__¦__.\m*% i mm

f — t*l«ral»*aM a V»wo 4a 0»mi
Ata»rira a RAo Crtsioilo .
H»»B4 a H..n»a«-»«o • .
Caaio 4o Rio » *4»4»r«ira • •

• — Ptamvnto í 1'lutaiataM •
.-.i ¦ f..'.... I,.., I H '.»! ; • . . .
Amene» a h ..-.«»..--»«o . .
Madaroira s Vaaro da G»m*

II — !l '.í , •
V*t*-«» da (iam»
Honitir**»
•'••>•¦ 4o Rto
«.!¦-'• I .

América • .
» ..!...:¦;.• . .

HAo Cristo» Io
» . uni. •:.«» .
Rantò . . .

*
, p|tm<a*at« X. C,
. 6. II. lUtifBtO

O. li V»no 4» U»m»
Madui*'»» A. O.

»t G. R. V»k_ 4a O»»»
ti ' .irrU . X. C.
M»4ar*tr» A. C.

. . «.„ ¦ r-.!.,l ) . R.

. 0. R. riner-s,
. CR. \ •« •« d» ((«rn»
. Boitfoio X, R.

M»4»r»lr»A. C.
11-'-! ».. P. R.

. O. R. v... ¦ da Caar-a
. I : -i. a. r.-.r 1 O.

Mr. '.. r r. A. O.

rtamlataso r C.
. O. R. *» -» • 4a '--••¦¦»

Uadortlra
. Caaio 4o KM» P. C.

. CR. Flam»aao

. (Mo CrUlotao » R.

. C. R. Vasco «Ia 0«ma
Madar»ra A. C.

Boiafofo F. R.
C R. .Vasto da Cama
li-- - :«•-•-.• i X. C

. ('«ato do Rio »**•

. Iladureira A. C.
C.

CAMriMIXATr» DA 8*. DIVISÃO
iltIMI lll.. TIIINO

8. PAULO, n (Atapram) —
ja *r .-». nio rMiam mata ttpt-
rançaa aoliro * twpora«l» da
B*«r* Júnior. Em noiUiArtaO aa-
trrtor mttrtoa r«f«>**ii*la ao fran-
eo eetuumo nu» «OT,ttoc»s Janto
aot dlrtftn'-»"* do B Pauto com
reipelto á vinda do «tampt»_o ar-
,--.-.-!r... Em iodo e**o. «orno
ainda náo haviam recebido coal-

qu»r c*asunl**<l > d» rarator oll»
ciai. **:nrr* iuard»v»m alrntms
-wprrarica d tqtiv. por fim. o»
obiiaculos que c»p rr.!-,.'.-! ao «talto
cia» n«í••.-• 1 •.?-'•** f¦-im.i. »:»••*:•
t. A*%\* n\i '¦ y totraiMm r»a!Uar
arnilto p»:a cjoo untoi ««fortot
fr-raru c'.»,-*:¦?.uicj.

iiifetlanunto, porem, tt**» dtr*
radtira* taptranta» vam dr t»r

P*_r 

I a _T"_ Ã *_r*_ "_r_». •I. AP APj)
- -O auuato do dia 4 o «aso Vllsdonlga. O Jogador orotailo

•nt partida «om o Vasco. Isncon mio do um raearao daaleal psra
imptdlró wceisodo» advemrlos. A P. V. T. lomsndo eontn-
i- mento da oeurroncl», ordtooa a «turtora de Inquérito rltorow,
.«.",..ra «crio ouvido» <>. protafonliUs • os s«ua poiilvela com*
ia çre. K*peram-»s rovílatOts sensacional».

O método u»sdo pelo craque 4o P»lmelr_i, 4 Inédito no
linwl.' A preocupação do triunfo, maioria daa vei»i, leva o»
imoroRiadoa aa tentatlvaa extremas. O nosso futebol. Já tio
cujo d* pretexto» para »xpul»6»a aanhou novo reforto. A ali»
i..i,o lamentável precl»a do um corr»tlvo «nérclco.

Kmhora nlo exista confusão possível entro aa qualidades do
futebol eipelAculo • futebol asporte, as entidades dlrlgantea pr*-
k tom «cabar, d» uma tm por toda», com o» gestos condenáveis
.nm o de Viladonlga. Eis, como os seus orientadores estão me.
rvcendo penalidade severa. A T. P. T. daria um bom «xempto,
ae levasse ato o fim o stu desejo de moi-alisacfto. Deaporto,
apeiar de tudo o que aatamoa eanaadoa da aaalallr, alo exlit»
para qua alguns poiiam exibir tecursoa dealeala.

RICARDO RBRRAK

DIA 2, PARTIRA
A PRIMEIRA TURMA

NXOMO ESTA ORGANIZADA A DELEGAÇÃO
ÍPIUSILEIRA PE BASQÜETEBOLJ"

j "Orno 
Já dlv^giuno»), a d»s-'legação 

brasileira viajará
por etapas para Guaiaqull.
,Ontera foi feita a. fixação
das turmas para o «embar-
que, sendo esta a escala or-
ganlzada pela C B. D.t

!» Julho, 2 — Delegado Adol-
pho Schennann a Jogadores
Nilton Pachwo de Oliveira,
Plutfio de Macedo a Ruy de
Freitas.

I Julho, S — Técnico Octa-
eilio de Souza Braga e jo
gadores Guilherme R«odrl-
gues, Adilio Soares de Oli-
.veira e Alfredo Rodrigues
da Motta.

1 Julho 4, - Jogadores
Celso dos Santos Meyer,
Francisco de Moraes, Mas-
sinet Soscinelll e Oduvaldo
Otaviani Bernis.

! Julho, 6 — Jornalistas
Luiz de Freitas e jogadores

Mareus Vinícius Dias a Ma
rio Fernandes Tovar.

Julho, 10 — Delegado A.
dos Reis Carneiro e juizes
Harold Cordeiro Oest e Ala-
dino Astuto.

¦•« •*.: j'n». eom o *¦' - ítarr.» rt-ce-
:-¦•¦> pala dtrnoiia do ti. Paulo,
tm qu* o Itora. alegando t»nron»
'.-«rir- Com 1-T. - d» >r • UlU»
tar«s <¦ ¦•¦¦.'.. •¦.!-."• »« declara tm»
;•-»::,:.i'^:. dc *•-.-" ao con-
vli« t-tattUlro.

i -•.' fraca**'» cauiou o mat*
profundo c Juitifttado pesar »m
:•:.-• oa nosaos círculos c*portl»
to* que ji »• tinham convencido
da •»¦.:•!-cio qu» »« exIbiçOt* do
consagrado conjunto port«nl»o lhe
Um |i:c->.rr:o:.»r

VOLTARAM OR S»M1* W-
UNOS 

8. PAUtO. 28 (Asaprtn) —
JO •• enconiram ne*t» capital,
dt regreuo da concentratâo d»
Campo* do Jordlo, os platers
lampauttno*. Para hoje e»iav»
marcado um treino de conjunto.
Como, porem, náo mal» se ele-
tuarla a temporada do Dora a o
SAo Paulo nfto tem iwmpromttto
na primeira etap» do raiurno, o.
enuto foi considerado dainecei*
•Alio, eonvertendo-*e «m simples
Individual.

0 Ypirangn precisa
de um centro-avante
Nida feito com Caxambú
e Anito

8. PAULO, 31 (Atipreii) —
O Ipiranga continua a lutar com
o problema d» center-Ionvard,
malogrando-se, como ie maio»
tiraram, aa duaa soluções qu»
Julgou ter encontrado: Anlto *
Caxambú.

O primeiro, como Informamos,
foi negado pelo Penarol depois
deste hsver concordado em cedê*
lo; e o aegundo, no momento em
que JA Ia assinar contrato, verl-
tleou-s» qu» JA tendo disputado
Jogos deite campeonato pelo Pai-
meiraa, nfto poderia faté-lo pelo
Ipiranga. E, por Isto, ss nogo*
cleçôes foram canceladas.

•«.ho

T — Américo t
Ola-U »

t — t-lawlo»»»» »
»taag»t s
Botaf*»Kf a
FtSrl-08» X

14 — "'liria x
Mftinfotur». x
A !•- .: I

15 —• Anérlea x
HAo CrlttOTAo x
il-n-i.. . ••.. X

31 — Manufatura t
Vaico da fi»ma x
Oltrio x

ti — Rotafogo *x
•/Umengo *
OídbI x

•$ _ pi«imlnen*e x
Kliniengo x

Sü — S. Cr!«tuv..o X
Madurelrn x
Am»»rle»i x
Dmitucesio x

A."'!»
i — Olnrla S
Andara! x

6 — í liimlncni* x
Flamungo x
Vaie.» da Gama x
M..lr >.lr., X

11 — Olui-la x
AndarAt a

12 — Vateo x
nonsuiesm x
Rsngd x
8. Cristóvão x

18 — Andsrsl x
Olsrla x

10 — Klamenro x
Vasco da (inn.i x
Kotatogo x
Madureira x

Agosto

26 — Olaria x
Andara! x

Andaral . . ,
*tl«dur*lr« . .

ü. Cristóvão •
Vatro da Giro*
ti I »'.'•••«/. . a
Maonfatora . .

v».-., d» Gama
llot afogo

Anérlea P. C
Olaria A. C.

1-lumlaento X. 0.
Madunlr» A. C.
Roíafogo P* Ra
C. R. Plamrngo

OUHa A. 0.
Ma naf atara

Itantd ....*• América P. C.

Plamingo .
Madureira .
Ftumloent» .

América • •
Andaral . .
Bonsoecfio .

Flnmln*ns» .
Madureira .
H. CrleiovAo

CR. Vasco da Gama
1-tnmlnens» P> C
Bonsucesso P» C

Manufatnra >' C
O. R. v».-., da a»ma
OUrla A. C.

Rotafogo P. R.
CR. Flamengo
Madureira A. C

"'&'.*'.$- ^ -_k__S___-J* -^ ièv
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OUrlt ....*. Flumln»ni» P. C.
Andaral . . . ,
Vaaro dt Gamo
lt.it.lf.»C I . . .
ii.iiii-ii ....

Manufatur», . .

Botafog. . .
8. CrlitorAo
\:n-.M . .
B.ingd . . .
M.innf itura .
Biintucctno •

Amérlea'. •
Madiirairo *

Batufpgo . •
Flntoe'nr.0 .

Flmiiln .n*..
Minufaiurs .

Flumluvni* .
MniiilfjHirj .

S Crlsto-.no
Ilonauce»»o

CR. Flamengo

SAo Cristóvão F. R.
Madureira A. Ca
CR. Vaicn da Onma
Bonsueeito F. 0,

Olaria A. C
Amarlca F. C

Flumlnens*. F. C
0. R. Flamengo
CR. Vasco da Gsma
Madureira

Olaria AC
América F. C

CR. Vasco ds Gama
Ronsnce*»o F. C
Madureira
SAo Crlstovío F. R.

América F. C
Olaria A. C

C It. Flamengo
C. lt. Vasco da Gama

lt.

Matinal o
de ontem

apronto
na Gávea

£ ZIZINHO AUSENTES - RESVLTAÜO: EMPATE DE UM
TIÃO E JAIR, OS MARCADORES DOS TENTOS —

BIGUÁ
A UM

Prepnriindo-se parn o Joio ponteiro esquerdo Jair,
go com o Internacional, cs- recém-chegado de São Pau*
tiveram ontem em nçâo os j lo, Trata-se dc um elemento
playcrs rubro-ncRros.» O-de qunlidadj*-*!-

Bania  Botafogo F.
América  Madureira

treino foi matinal e con»
tou com a presença de to-
dos os elementos contrata-
dos do clube.

O exercício foi efetuado
com um quadro dc reservas,
já que o tenm de aspirantes
ainta está disputando a'"melhor de três" com o Vas-
co.

No final do ensaio houve
um empate de um tento,
conquistado por Tião e Jair.

Biguá c Zizinho não pnr-
ticipnrani do exercício. O
half direito ainda está con*
tundido, enquanto que o
meia direita ficou presu as
suas obrigações militares.

A novidade do ensaio foi

Vevé reapareceu, tendo
demonstrado estar restebe*
lecido da contusão.

Os teams eram estes

Titulares — Luiz; Nltton
e Norival; Paulo Amaral.
;'-.... e Jaymc; Adilson, Syl-
vio, Pirlllo, Tião e Vevé.

Suplentes — Jurnndyr;
Negrão e Quirino; .Incy,
Baiano c David; Hivas, Ni-
lo, Jarbas, Bucheli e Jair.

O FLUMINENSE F. C.
EM VITORIA

A EQUIPE PARA 0 MATCH DE HOJE
VITORIA. 23 (A*aprcs») -

c i a eita capital. t-»ndo tld»
ferllva rcccpçíie. a dclcsacSo di
Plfmlncnne. chefiada peio sr. An*
tonlo Thomat

A equipe tricolor farA sua apre-
•entaçfio amanhll. cnfrcnt.-».ndo o
Vitória, malch çue estA desper-
tr.ntlo deiuf.ido Interesse. Pelo
que forno-, lnformadre. ns dei»
quadro* devorfio aprcccntar-ie
cm a (Cgulnte constltulçfio:

8. Crlstovío
Bomucosso •

Olaria A. Clube
América F. C

Conclua na 4.* pág.

Novidades no ensaio do tricolor
Apresentados os elementos conquistados pelo Fluminense

A pratica efetuada ontem, pela
manha, em Álvaro Chave*, aob a
orientação d» Cabelll, ofereceu
aos adepto» do tricolor, a oportu-
nldade d» avaliar ai pretenséei
que o club* daa trêi cores almc-
Ja no campeonato da cidade.

O ambiente no clube dai La-
ranjelraa é o mais otimista pos-
alvel. Com exceção de Nanatl, a
última aquisição que ainda estA
se reatabelecendo ds uma contu-
sfto, todos os valores novos estl-
veram em atividade. A atração
do ensaio foi a atuaçfto das duas
alas, que com o trabalho d» Or-

lando e do mela Carango deu
grande mobilidade ao ataque.

Outro elemento que se desttf-
cou, foi o centerhalf Adolfo Ro*
drlguez que parece JA estar se
entrosando no conjunto.

Oi titulares tiveram suprema-
clii no marcador por 5 tentos,
contra 2 doa rerervas. Alem dls-
so. Cabcll ninda anulou 3 goals
dos efetivos, sob a alegação de
Impedimentos. Os titulares Ü-
veram em Amorim cora três ten-
tos, Pascoal e Plnhcgss os mar-
'oadores. Os dois tentos dos re-

iscivai foram de autoria de Nan-| Carango, Pascoal, Simões e PI-

Somente hoje,
chegarão os gaúchos
A DIRETORIA DO FLAMENGO IRA INCORPORADA AO AEROPORTO
SANTOS DMONT — ENTRE AS 11 E 12 HORAS, A CHEGADA

dlnho e Slls.
Oi quadros tiveram a seguinte

forniriçfio:
ITrULARES — Robertlnho.

Afonslnho e Haroldo; Vlcentlnl,
A. Rodrigues e Bigode; Amorim,

nhegns.
SUPLENTES - Batatais (Jo&o

Alberto), SlmOea II e Mantlquel-
ra; Blord, Pascoal II c Carnaval;
Edison, Nandinho (Darci), Slla,
Orlando (Nandinho) e Rodrigues.

ESPORTES NA LIGHT
A agremiação llghteana —

Força e Luz A. C, multo deve
acs desportistas dinâmico»: Ma-
noel Fonseca, nas pança de ícot-
bali e volelball, e Mario J. Sar-
mento. na de baskci-ball. Esses
dois elomentos, que soo grandes
incentlvadoros da atividade ti-
portlva do FLAC, nfio eabem oi-
vldar esforços, trabnlhnndo para
o descnvclvlmcnto do pavUh&o
do clube.

•
Rt-ilz.i-.se hoje A tarde, no

campo da Adcca, a 1,* rodada do
returno do torneio Interno Juvc-
nll do Força e Luz, na qual me-

PGrande festa hípica, domin
próximo, no Bangú B. C.
Comemora-se o 1.° aniversário dé fundação do Dept.0 Hipico -
Convidados os generais Silva Rocha, Odilio Denis e R. Paquet

Somente hoje deveria chegar a esta capl-
tal, a delegaçílo do Internacional de Porto Ale-
gre. Portanto houve um retardamento de 2*
horas na sua ohegada, pelo fato de o ovino
que transporta a comitiva só deixar hoje, pela
maniifi, a capital dos pampos, devendo estar
entre nôs entre 11 e 12 horas

Cremos quo este poqueno atraso nada po-
derA Influir na produçfto do quadro gaúcho,
em virtude de suas ótimas qualidades técnl-
eus no momento, e por ser uma viagem rApl-
da e cômoda.

AS HOMENAGENS 
O FlameiiRn prepara grandes festividades

para receber o liexa-campe&o gaúcho. Tanto
assim que os montores rubro-negros Já elabo-
raram um vaBto prof-rama de homenagens que
dovcrilo ser prentrulns aos Ilustres visitantes.

Assim dnnilo Inicio no programa, o rtlre-
torla do clubo Ira Incorporada nn Aeroporto
"Santos Duniont", onde tambom estorno va-
rios associados o proprietários do rubro-negro.
como tambem grande número do adeptos que
pur certo comparecer Ao.

I)APRESENTES O PRESIDENTE
O. R. D. E F. M. F. 

Como velhos "fans" dos colorados", quo
o sAo o sr. Rlvadavla Corrêa Meyer, preslden-
te da 0. B. D. e o sr. Vargas Neto, da F.
M. F., conparecerAo ao desembarque de seus
cocHtaduanos.

APRESTA-SH O FLAMENGO 
Preparnndo-Bo para cumprir uma exibi-

çAo capai de corresponder a expectntlvn para
o grande espetáculo mnrendo pnru A tarde de
domingo, na Gávea, o Flamengo realizou on-
tem um proveitoso treino do conjunto, onde
npenns netou-sa a ausência de BlguA e Zlzl-
nho, este por precaução, e aquele por bo en-
contrnr ainda machucado.

O resultado do "apronto" acusou um em-
pote do um gonl para cada bando.

NORIVAL ESTREARA' E V E V E*
REAPARECERA' —

O Flamengo pnra este Intoreslndonl apre-
sentará o sou esnundrúo completo.

Assim Norival, o ex-trlcnlor, estrenrA e
Vevé, depois de louga lnatlvltlade reaparecerá.

Pela passagem do 1.° anl-
versário de fundação do
Departamento Hípico do
Bangu A. C. será realizada,
domingo, uma festa na sua
pitoresca sede de campo.
Pela manhã serão inaugu-
iadas duas magníficas qua-
dras de tênis, seguindo-se
uma competição entre as re-
presentações do Bangu A.
C. e do Jacarepaguá T. C.
Logo depois o Departamen-
to Hípico, á cuja frente se
encontra o engenheiro An-
tonio Gomes Ferreira, que
conta com a colaboração de
Frederico Pinheiro e Nel-
son Pessoa, oferecerá uma
feijoada ao presidente do
Clube, dr. Guilherme da
Silveira Filho.

AS PROVAS 
AS 13 horas terá inicio

um concurso hípico, patro-
cinado pela Federação Me-
tropolitana de Hipismo. Ini-

cialmente o menino Nelson
Pessoa Filho, de 9 anos de
idade, fará um percurso de
8 obstáculos, com altura
máxima de 0m,90, pllotan-
do "Big-Bey".

A competição compreen-
de duas provas, a saber:"João Santos", para cavalos
da classe "A" (esc), altu-
ra de lm.10 e largura de
3m,002, "C. R. Flamengo",
para animais da classe "B"
íhandicap) altura de lm,20
e largura de 3m,50.

OS CLUBES INSCRI-
TOS

As pistas contém obstá-
culos variados, exigindo dos
concorrentes muita perícia
e audácia.

Deverão participar da
competição representações
do Bangu A. C, C. R. Fia-
mengo, Jacarepaguá T. C,
Sociedade Hípica Brasileira,

Regimento Andrade Neves.
l.° Regimento de Cavalaria
Divisionária, Posto de Re-
monta do Rio, Centro d^
Preparação de Oficiais da
Reserva e Polícia Militar,

Entre os concorrentes ins-
critos estão os melhores co-
valeiros civis e militares,
a saber: Roberto Marinho,
Hermes Vasconcelos, Muri-
lo Goulart de Barros, Benja-
min Rangel, ^Amorno Fer-
teira, cap. Mario Castro
Pinto, cap. Anisio Rocha,
cap. Edgar Bonecase, tte.
Bica de Freitas, tte. Feli-
cio de Paula, tte. Armando
Vieira, cap. Serafim Vargas
e cap. Rubem Continenti-
no.

Foram convidados para
assistir ao concurso os ge-
nerais Silva Rocha, Odilon
Denis e Renato Paquet. e
muitas outras altas paten-
tes,

íiiiaii forças ob quadros: Es.lu-
dantes x Lcdgcr. Na última ro-
dada do turno do torneio de
adultcs do grêmio lightcano, pre-
llorfio hoje, as equipes Atlético x
Lcdgcr.

•
Jogos do hoje e de amanhA,

em prosseguimento no torneio de
duplas do clube do Tenls Inde-
pendendo. Hoje as duplas: Etle-
ne-J. R. Netto x, Rlzso-Casta-
nhclra, J. Miranda-S. Vieira x
Cotai F.irla-0. Mano. — Ama-
nhú: Martlncz-IIugo x Malhei-
rcs-Coimbra, Mlrabent-Pimentel
x Oscar-D, Servulo o J, Améri-
co-DJnlma SA x N. Motta-J. M.
Nogueira.

¦
A diretoria do Carris Tra-

fego F. O., renllzarA hoje A nol-
te, no GinAslo dns Cias. Aispcla-
das, A rua Bnrfio de Bom Retiro,
o sou tradicional baile "caipira",
dedicado aos associados e exmas,
famílias. Os associados terão in-
grosso mediante a apresentação
da carteira social com o recibo
n.° 6.

Os tenistas do Leme Tenls
Clube, receberüo nmnnhfi, em
suas quadras, ás 9 horas a visita
dos integrantes do Clube de Te-

nÍB Independência, em disputa
da segunda peleja amistosa te-
nlstlca, em conquista da taça"Mr. Lawrenco BIM".

FLUMINENSE — Alfredo. B'-
v:o e Alvcro: Noronha. A'y e Is-
mscl; Luís Otávio. Rubinho. Rii-
raunri". Zoé c Murlllnho.

VITORIA — Drco. Betlnho «
Duduüo: Vnlier. JoAo Pedro •
Ksmon: Lacbourt. Darlv, Jaron,
d;.-*1 e Otávio.

E' multo provável que o con-
Junto in: ! do trlc.lor carioca
:cnlize uma scgun.a partida, en-
ficntando. segunda-feira o ven-
ceder do encontro, de domingo.
Rio Branco x Caxias, os lidere»
Invicto» do campc:nato.

O S. PAULO DESISTIU DAS
DATAS 

8. PAULO, 23 (Asapross) —
Em face (ia comunicação que re-
cebeu do Boca Júnior, o S. Paulo
cflclou A '-. it:i.;.-,o desistindo
dan dutas quo havia roscrvsdo
pera a realização da temporada
cem o clubo argentino.

Assim sendo, de vez que abriu
mão das datr.s que lhe pertenciam
nfio é de esperar quo o S. Paulo
yenn», como se acreditou antes,
a nubstUuir os Jcgcs do Boca com
outro tambem de exprcsfAo como
rxria, por exemplo, o Flamengo,
nien^o.

REGINALDO
AGRADOU
A primeira apresentação
do crack* baiano' S. PAULO, 29 (Asapress) —
Reglnaldo, o ponta-esquerdo qu»
a Portuguesa de Desportos con-
qulstou ao Botafogo, realizou seu
prinleiro treino em seu novo clu-
b(í. tendo agradado plenamente.
Um tanto tímido ao inicio, mos-
trou-se, porem, multo mais de-
..-.embaraçado ao final onde en-
tfio p:ude desenvolver uma atua-
çfto que deixou amplamente sa«
tlsfeltos os dirigentes lusos, tsn*>
tn que Já está assentado que farA
sun estré!> no próximo compro-
mlsso com o Santos,

JPS^liliMil
O ANDARAI JOGARA' EM

VALE DO PARAÍBA - O Anda-
ral pediu licença A Federação pa-
ra enfrentar demingo, cm Valo
du Paraíba, o qundro do Cacho-
clia F. C. Pediu tambem a de-
sli-nnçno do Juiz Costa Campos
para arbitrar n pnrtldn.

NAO HOUVE EXPEDIENTE
NA C. B. D. — Por ser dia santl-
ficado, náo houvo expediente, on-
tem, na C. B. D.

BOTAFOGO X PAISANDU.
JUVENIS. AMANHA — O Potn-
íogo solicitou licença p»r* r»*ll-
nar, umnnliá, cm General e»»»-
rlaiio um jogo de Juvenl», *rim o
Palsandú, de Belo Horizonte.

GO — O Botafogo pediu o posse
do extrema esquerda Orlando
Rcgosl, da Cordeiro |, C.,- da
mesma cidade.

O MADUREIRA JOGARA» EM
PARAÍBA DO SUL — O MadU-
rclro pediu licença para Jogar em
Puralba do Sul, O tricolor su-
burbano Jogará domingo contra
o Rlachuslo F. O,, e pretendo
incluir o jogader Jorge Passos,
rly Galicla da Bahia.

OS PREÇOS DO JOGO PLA-
MlíNGO X INTERNACIONAL
- - O* preços para o Jogo de ama-
nlifi 1-ritre oFIamengo e o Inter-
níctonal serão os seguintes: ge-
rnl e Arquibancadas, preço únien

:•.;.:/
¦/,»'•••

10 cniz...lros; cadeiras numerajdaH
ORLANDO TARA O BOTAFO» 

'41 
cruzeiros.
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H/STO/ÍM SIMPLES DE UM SERINGUEIRO
Nhoducae a sua batalha da borracha-0 barracão era um hospital-Os seringais comem
os «arigós» - A selva, cemitério dos seringueiros-Os pobres e o partido que esperam
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Cuko u-r Juá» n ta • c***-»:
Rua PUUto a l» — »*r «** «l»ar-
tamniít**-: Rua Caidoao Junter
a S; ru» Ilt*m»liA n.339 — *«•
rtO*: R«t» !'•:¦;<'¦ «Io !:...:.:.
Novd a 99; Avrrvut» Atlanik»
n. 4*3 - apto 1001 • 1101: Rua
t-tórui.iv» rVrrrtra n. 31 — »pt
1003 e 1103: Ru» «'.-¦:¦*'¦!•.• «te
MenfteftÇ* tt 13 » 39 — "naflc*
aítariamt-üto». traur com o sr.

' A»T. i aienlda Orae* Aranha
|n M — -»¦• axtdar: A* Nota*
'Senhora de «**opaMb»na n. 9*3

1— 

jj »i»art»mento» va*io*: Ave-
....... Aiiantle» n. 6«3 - « BP*t*
¦..itt-.n-.¦.. •. 103 — 391 — 1001 —

Pu» t*lo mit-iOet n 99 - U
at»*ri»*writ!«*-; av, Allantlr» n*
Ií* — > Ü, ir r, illilü-I.M Rtt»
Uru£».ai n 99-3 apart*»»*»».
10*; Rua ArtrMri» n aa — Pt*-
«tw i«-»*4**n!*l; Rua d<» R *f»»u**-
(..* O *-i »'..i:'.,-!:-.rí',".. * RM»
Cmlh» U»"»>* n IT» raia r».
elUrl»irt»l; Itlia IU»,!.'.!.» n Si *
tina* ipaitasaat-ta.! Ru» fiou*
«a pramo n 901. i*«» »«W>n*
ctal; ra* t*rttad<*r Vrrtpttltt» n.
n „ »ji:o 1304. it -. i- ¦• Vi».

- » i. .-. gata r»*«Wrt»ct*l: Ar.
N R d* Copat-aoana a 309 —
tirto* apafi*m«-ri«i*»: Ranta Cl»*
ra n 391 ¦*¦ «ifiei a;»«rtamtiiw«;
Ru» Cândido Mfndt* a *: Rua
K*iiJ»r*or Vrrtueiro n 99 - 3
»t»«ri»mtnto»; Ru* «-^OtiM*ao de
Marta n 131 — c*»* r**wti»ftói:'
Itua na Viana n »*A - at»»r-
¦-•i.r:.-.. ; .». Rua do Maitvo
n 3S1 — et*** trtidrtKUi. rua
<!e Rio Roí>r»to n. 33 - *¦*«*
:r-j>: :-.. AV. N 8 d« Cot>«-
rebana n TJ0 - f*** n-*»«t-i;.
tíal: A*". N 8. de ct»t>»r*t*»i-.«
r SSO — apto. 894; Roa Pai*-
anttu ii. 313 — ctu» f«*r*44rti*rt»t:
Rua Arttulr* Lot» n 109 - ta-
«a rt*ld-nel*l: A». Pr«-444-n»t«
Vare»» D 3 B34 - i«*-8rlo: Ru»
•lario «te Mesquita n. «m — ao»
tirad»»- Rua Vteira» n. 15* — em*
ia »**»44enrt»;; Rua Dia* F*r*

relr» a 119 — epartanumo»
BM — 304 e 399: Ru* VlSfOttCe
de PU»}, n- 30 - tosa remeti.
elal: Rua Morat» Macttlo a 43
_ emu ri-ild-tie-al: Av. AUan-
Uc» n. tso-A - to)»: Ru» An-
tonta Vlelr* a 9 — »pto. »0i:
Ru» Jo»qu«ja l*»lri»re« o. 143 —
casa nttJdtrrieUl - «-obrado.

DUPLO ASSASSINATO
NA FAVELA

Ante* da falar da "•ua'* b«-
Iam» d» bomena. Nncduc» ma
» nu qne, em fevereiro, no Xln*
«ru-auu. umbem l..-u»« carna*
vai.

Na tei*4jc*felr» gorda, marca»
doa pelo» moequitoa, a**ado*
pelo llmbó. tntretendo • fome
e a tauclade com farinha e me*
lide, o* trab.ii.-.«i!'.rr-. resolve*
ram br!r..*ai. Arranjaram pape*

lio telho no banacio para «[romper, por. alguna Instante*.
ma-carai. Doa «acoa de roupa
Raeram *aia* para » faniaHa.
B compraram caetute*.

Defronte do tiorraeio. i bet»
r» do gro*ao rio selvagem, o cor*
di., »r form-u e aalu. Magro*
s pálido* bomena do tlmbd. dea»
calçoa, ferldento» e canaado».
mala ou men.» fnmtnlot mu
dl-poeio* a vencer a trlslera.
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ALKM.NHA — Tré» elvl» alemie», Peter Háck. Pe:e Kohn e Ma-
thla* Oierena foram enforcadea na priaáo militar loc.il
ao amanhecer de hoje. Haviam a-*as»lnado um aviador
norte-americano em agosto última — (U. P.).

 Oa doze magnataa da Induatrta cuemato-rrirlca. que ¦*
encontram am excuraio pelo» teatroa da guerra da Eur.»
pa, deverio visitar, n» próxima eemana, o campo de con-
centraçfio de Dachau, afim de aquilatarem (obre matv-
rtala de primeira mão a aerem utilizado» em futuros fl!-
me». Oa chefes da Indústria cinematográfica norte-ameil-
cana visitaram hoje o Q. O. do general Montegomerr.
— (U. P.l.

ARGENTINA — Um» pataeat» organltad» por eatudantea foi d.t>
persada pela policia. O» estudante», caminhando pelo*
ruaa d» capital, gritavam: "Queremoa a Democracia!
Queremoa » Democracia 1" Aa autoridades n&o fizeram
ntnhum* declaração, maa alguna policiais dls-eram que
•a manifaatantea eram am número de 509, mal» ou me*
no», doa qual» cerca d* 15 foram detidos, depol» de uma
brava lut» na Praça do Congresso. — (A. P.l.

ESTADOS UNIDOS — A Marinha Mercante dos Estado* Unidos
teri 3.134 barco» moderno» de 3.000 tonelada», e talvez
mais, no Inicio do próximo ano. — (U. P.).

.__ a Administração d* Alimentos de Tempo de Guerra ei-
tabeieceu hoje o programa nacional para a produçio de

&, ¦ trigo em 1045, que será obtida da cultura de 65 a 70 ml-
lhoe» de acres, aendo que a colheita deste ano, em 
98.(300.000 acrei, deverá produzir a quantidade record de
1.IJ95.000.000 de "busels". — (U*. P.).'ÇL. 
o "Queen Ellznbeth", atualmente o maior navio do mun*
do, chegou a esta cidade, com 15.000 paasageiroa a bordo,
Inclusive 13.658 membroí dai força» armadas que regres-
aarara da Europa. — (U. P.).
O chanceler brasileiro Leáo Veloao foi hóspede de honra
num almoço oferecido, na Hlair House, pelo aub-Secretá-
rio de Estado Joseph Grew. Leáo Velo e Orew sáo velho»
amigos, tendo aérvldo, ao mesmo tempo, em Tóquio, como

.Bmbalxadorea doi ieus re»pecUvo8,paiaea. — (A. P.).

FBANÇA — Venua de Mllo foi reposta no pedeatal outrora ocupa-
do por uma,cópia em getso. Outra famota obra que esta-
t» «uaénte do "Louvre", a "Vitória Alada", voltou na «o-

. mana passada. No próximo dia dez de Julho haverá uma
. rticepçáo formal no grande museu francês para ser come-
morado o regresso da "Mona Lisa", de "Venus de Mllo"
b da *'Vitória Alada" ao 'seu recesso. — (U. P.).

..•__.. o Jornal "Daily Mall" publica ncticlos procedentes de
.' Barcelona, segundo.a» quais o ex-Prlmélro Ministro do

governo de Vichl, Plerre Lavai, talvez Bnlve sua vida em
virtude de ter o governo espanhol tomado a decisão final
«le que Lavai só poderá ser entregue a Grá Bretanha e aos
Estados Unidos, e nfio á' França, poi» o mesmo foi decla-
rado" criminoso de guerra pela Comlssfio Aliada. A menos
que oi Estados Unidos ou Grá Bretanha solicitem a en-
traga de Lavai, este permanecerá n aEspanha. — (U. P.l.

íÉto"Í»rVlWA *- A emissor» holandesa informou que tré» peiisoas,
que pèrtenòlaih ao grupo nazista holandêa, acusados de'-**"»*-*, 'vasplonagem, foram executados hoje. Esses foram cs prl-

E* -melrofi traidores holandeses a ser executados desde a ca-
.-; 

' 
,'..p1túlàçfiò;«ía.Alemanha. — (U. P.). ¦

ÍNGLAITIRRA'' —• Herbert Morriaon, fazendo o último discurso d*
ctimpiiimá trabalhista, através do rádio, apelou para que
o eléltoíado britânico nfio fizesse de seus votos um "mero

voto-de reconhecimento ao ir. Wlnston Churchill". O
¦ Antigo 'secretario, ,do interior do gabinete de coalisfio do

ar. Winítón Churchill acuso o primeiro-ministro de estar
tratando os eleitores como "um grupo de carneiros toloB".

. ,-i _ (U. .p;)".-'.
L , Anuncia-se que o rei George concedeu hoje uma audlên-

cia ao primeiro ministro Wlnston Churchill, no palácio
de Buohingham. — (U. P.).

 o oefio de Canterbury, Dr. Hewlett Johnson, ao partir
ontem para a Armênia, manifestou-se a favor da devolu-

çfio, peln Turquia, do território armênio que ganhdu na

guerra passada. — (A. P.).
- ITÁLIA — O primeiro ministro italiano, sr. Parrl, enviou o chefe

dõ policia a Andrla, onde lrromoeram conflitos violentos.
O dirigente comunista Mauro Scocclmaro também foi »
Andrla para conferenciar com o» rebeldes, no »entldo de

garantir o mais rapldnmente possível o restabelecimento)
da ordem. - (ü. P.).

MARROCOS FRANCÊS - De Paris para a "Exchange Telegraph"
indicam que entre 50 e cem pessoas pereceram em um de-
lastro ferroviário no Marrocos. A maioria das vitimas
»ão soldados. —*(U. P.).

PACIFICO -r- A rádio de Tóquio informou que o gabinete do prl-
melro ministro Suzuki realizou hoje uma Inesperada reu-

nlfio tendo sido discutidos "vários problemas relaciona-
- dos 

'com 
a situação que se verificará quando o Japfio se

converter em campo de batalha". — (U. P.).

aquela s-lldio que oa aproxi
-t-.--.-* das cebr»*, do prlmlUvo
terror que cria a» vlsageca e aa
atJombni-**»-'». oa* óticas, da*
raute* renencaaa, daquela aoll»
dio que oa condenava i mata*
ria e ao aenhor do barracio.
Tal 4 a fere* do povo eontta
a mUerla. tal 4 » tare» do povo
p»r» » vld».

Os mascarado» aalram balen-
*k> lataa. Grilavam a cantavam,
com seu» trapo*. Alguna doen-
te» de malária espiavam de suns
-édeii mas oa cachorro» fugiam
espantado» a oa meninos — com
mado, * os curumur.ru barrigudos
amarelo* — ganhavam o mato.

— A cachaça era que dava o
fogo — expllc» Nhoduc». O e»-
umago doía, a perna doia, o
peito dota. Mas precisava t*
brincar.

UM NOVO EMPREGO NA
SELVA *

Sem trabalho fixo. aempre a
procura de emprego, Nhoduca
decide cortar madeira. Vai aba-
ter coarubelras, rolar o* tron-
cos do centro da selva para a
bt-íra do rio. AbaUa as árvores.
tinha que abrir estrada para a
rolaçáo doa tóroa. Seua com-
panhelrci eram muitos, vinham
de vários ponto» daa ilha*. Gy-
rupá. Breves, Mszagáo. Uma
dureza lutar com os pecados
madelrce no caminho encharca-
do até que os botasse nagua e
a! "embola-los" num amarra-
do de anlnga que os fazia flu-
tuar e assim armar aa "Janga-
daa de coaruba".

— Me meti na madeira. Ga-
nhava dea cruzelroe por dia.
Olhe que não é brinco empur-
rar cada pau, cada tronco peto
mato até dentro dágua. Ua»
nhel foi uma bruta pancada de
um tronco na perna. Tinha que
fazer duna despeso». Uma prá
me sustentar no "centro". A
outra prá minha família em
Gurupá. A comida era o sal-
gado e farinha. Um café ralo a
simples. Faltava caça. Quando
batia o frio ou a gente esmo-
recla no trabalho o Jeito era
Rzeltor os molas com "olec". E
a cachaça era tfio ruim... Ruim
e cara. A gento começava a ro-
lar os pau», de madrugada. As-
Btm o dia inteiro.

Ouvindo Nhoduca, lembro a
noite que passei em 1036 nas
terras firmes de Aratlcum, no
Pará, vendo uma rolaçfio de mn-
deira. A luz dos fachos e da»
lamparinas, em plena «eivo, num
tortuoso caminho 8e lama, os
homens ofegavam, esgotnvam-se
no duro reler do» madeiros.
Seus cerpos reluzlam suados e
curvo» aobre ob troncos imóveis
que náo se deixavam rolar. Seus
gritos ecoavam na floresta, ho*
mens e toros se confundiam na-
qucla luta que se prolongava

nclte a dentro, qua i na e**urt*
dio. com • lua do* facho* rr.<*S-
trando apena» o --ninho pjr
onde. noa trilho* Improvisado*.
o* madeiroa aallavam eu atln-
giam um pé. a cosb. o ombro de
um trabalhador.

Nhoduca ;.r .ir •¦- n* *u* h*a-
torla. a« mercadoria* eram o»-
rUilma» e rareavam. Depol*
aeaboa meamo o trabilro de
madeira. O* navlca deixaram de
embarcar cóaruba. Oa trabalha-
dorea ce*»aram o M-vtço. Ml-
Ihr-.rea de tronco», que tanto
trabalho deram, tiraram apo-
drecciido na praia ao pé doa
barraco*». Negoclantt» d* ma-
dtlra nta ilhas perderam todu o
*cu crédito na praça. O* txa-
balhadora* dUperiaram-** i
procura dt novo trabalho. Ma-
nuel d» Oncriv-.i era um dele*.

A NOVA MARCHA PARA
OS SERINGAIS ¦

E a noticia da alia da borra-
cha foi o grande chamado par»
o* scringala. De novo para a»
irvere* que aangram o leite da
borracha, de novo para oa ca-
mlnhos que varam » floreet»,
que entram pelos alagadlço»,
rempem oa clpoala, aurpreendem
aa aerlnguelrae tranqüilas há
quanto tempo descansada», II-
vrea da tangrla que a» esgota
nos me»«a de verio. 

',

Nhoduca nunca ouviu falar do
que ae chamou enfaticamente *
batalha da borracha. Viu paa-
sarem por Gurupá os navio»
cheio» de homens do Ncrdeste
carregadoa de paços e do filhos,
eram oa "arigós" que subiam
para oa altoa aerlngal» ou fl-
cavam em Manaus tem trabalho
ou foram depoli morrer de pa»
ludismo e de fome nai verdea
solldóes sem remédio do Ama-
zonas.

Viu desembarcarem mal» mer-
cadorlaa noa traplche», viu Ia»
vradores abandonarem aa auaa
pobres roças da várzea, os roça-
do» de mandioca, milho, arro-
zals, comerciantes com os olhos
mais vivos, homen» e mulheres
de Gurupá caminharem para as
"estrados" entáo desertas e fe-
chadaa pelo mato brabo.

Ouviu falar quo era a guerra
e quo o mundo queria borracha.
A borracha subia de preço. E
um navio encostou no traplche,
a terceira classe do vapor galo-
Ia »e encheu de gente que partia
para o Xingu. Nhoduca meteu
a roupa e as redek no saco, le-
vcu a mulher e a menina para
o seringal cujo nome não sabia
nem onde se locallsava. Queria
era trabalhar. Tinha ainda a
perna'machucada, o reumatismo
ntncava-o, levara quasl sela me»
sei paralltlco, que importava?
Beua semelhantes caboclos, tam-
bem seringueiros, madcirelroB,
peicadores, tlradcres de tlmbó,
colhodores de semente» oleagl

no**» no rio, raplnaior*» dt rea.mlda. o Jantar valia pela ai»»
lambem Iam. atravancaram a|m*M»4*»o d* um dia In.etre

terceira", queriam tirar o p4
da tam». ca*» lama que 4 a mi*
teria.

A borraclta -aubl»". Que Im»
portava aquela viagem do ta-
firno, com tanta criança doen-
ts e cberando, cachorrm, me rc»-
dorlaa a lanli» n» "tercatra".
ride» de lado » lada a» mita a
noite inteira abanando oa fllhoa
para qua nio auíaca*»em no ca*
lor que «ubi» d» velha rruYquina
do -galol»"'?

MOSQUITOS, FOME, IN-
1)108 E VISAGKNS 
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HOMENAGEM DUS MÉDICOS DO HOSPITAL MONCORVO
FILHO A DOIS ELEMENTOS DA F. S. B. — Os médicos do
Hospital Moncorvo Filho prestaram, ontem, expressiva home-
nagem ao tenente medico Pedro da Cunha Júnior e ao tolda-
do Manoel de Castro Araujo, filho do Ilustre cientista Dr.
Castro Araujo, os quais regressaram hd pouco da Itália, onde
prestaram relevantes serviços, o primeiro, no Corpo de Saúde e
o outro como combatente da Força Expedicionária Brasileira,

Tarde da noite, no Xlngd, o
pevo da "terceira" ae levantou.
O vapor parará. Havia chegado
ao fim da viagem. Tinham que
•eguir em "monUrla", tc*no»
pequena) par» chagar ao barra-
cio. Tudo lato dentro d» eacurl»
dáo do rio. O pestoal ie e»p»-
lhar!» para o trabalho nca ie-
rlngala.

O vapor derrpejava o material
humano que o* patrôe* reco-
Ihlam pelo» traplchea, beirada»
de rio, barracóe», material con*
tervado i custa de carne aal-
gada. farinha, café, sçucar ma»-
cavo, tabaco podre e multa ca-
chaça. No melo des»* material
movediço e facll de conduzir, ea-
Uva Nhoduca. a menina e a
mulher a caminho do barracio.

Deviam ficar no barracão at*
que lhes íosae Indicado o ponto
no aerlngal. Pastaram noite»
duraa. Não podiam quaal dor-
mlr, caíram aa chuvas e chovia
tanto dentro do barracáo que oi
trabalhadores, mulheres e crlan-
ças, permaneciam de pé, aoa
cantoa esperando que a - chuva
paiRoase. Afinal Nhoduca loca-
llsou-ae no aerlngal i distancia
de um dia de viagem a remo
do barracáo.

Nhoduca, a mulher e » filha
partiram numa pequena canoa
remando, com bagagem, cachor-
ro de caça, palha para cobrir »
barraca que teriam ainda de
construir. Encontraram uma
barraqulnha na beira do rio, um
seringueiro e doía meninos. Essa
barraqulnha Unha o nome de
Cnntagnlo onde não podiam se
agasalhar, como pensavam en-
quanto faziam a sua barraca. A
barraqulnha mal cobria o aerln-
guelro e as pobres criança», aem-
pre doentes.

Passaram quatro dia», entfio,
debaixo de uma mangueira, fe-
llzmente as chuvas nfio volta-
ram, e por fim armaram o ta-
peri, tipo primitivo de barraca,
uma simples cobertura de palha
e mala nada. Mas ie as chuvas
nfio voltaram, havia mosquitos:
carapanã, mutuca, murlssoca,
mosquitos como nunca viram.
Para afugentá-los um pouco,
Nhoduca trepava nas árvore» e
tirava casa de cupim com que
fazia fumaça em torno da bar-
raça. - '

Depol» foi o trabalho Inicial
de abrir a estrada das seringuei-
ra». Nhoduca e sua companhel-
ra trabalharam durante dez diai
cortando mato, limpando o ca-
mlnho. Compraram, por conta
da borracha que haviam de pro-
duzlr, uma porçfio de tigelas; ti-
nham que pagar o aluguel da
estrada de seringueiras. Um

icruzeiro cada seringueira por
mêa. A estrada tinha duzentos
árvore». Fosse grossa, fosse fina
cada árvore era um cruzeiro.
Tiravam por dia dois frascoB e
meio de leite de seringueira que
correspondiam a dois quilos de
borracha fina. Para coagular o
leite e fazer o bolão de borra»
cha tinha, como era natural, de
montar o deíumador. Defuma»
va o leite com Cavaco de
pracuubelra, uma árvore.

Saia Nhoduca ás cinco horas
da madrugada para sangrar a»
seringueiros e regressava com o
látex para o seu taperi ás três
da tarde. Defumava durante
mais ou menos uma hora. Só
á noite era que procurava co-

— No taperi. dl* Nhoduc» —
o banco pri gente «enlar er*>
ci-.--- de Jtbott que a gente ma»
lava. Jtboli era o que et-coa»
ir.»»» corno caça * nio cr» aem*
pre. Par» arranjar um» comtd»
a gent» Unna qut Ir pe*c*r. Vol-
ur»-a* do trabalho, ditliirnava*
a* * "Mrraeha, atalm metmo
cantado a gente U petcar. Nem
cano* aa tinha. A multo cu»to
con»e»rul um» ampraitada. Vol*
Uva eaaa* alta* horaa da noite
com algum peixe. Que aono a
.nue podl» dormir? Logo i»
elneo hora* tinha que acordar
par» pegar no terviço. A* aerln*
guelraa totUm de dar mala lei-
te de madrugada. A gante tem
que aproveitar. E multa* reta
eu a»i» da rede, meu amigo, com
o corpo moldo como ae eu ti-
-•¦•e levado uma aurra de pau.

» ICONCLVS NA 3." PAG.»

Ontem, â urde c*-«jrT*n» um
duplo assassinato no Morro da
Pateta. Foram abatido* a tiro»,
defronte ao barracio n. 837, o
t.;: •.-.'..-!>, Antenor Camiios de OU-
veira, de «3 ano», «olielro. natu-
ral do R'o Grande do Norte, a
iu» companheira, a doméstica
StlvU Fcmande* Nuntt. ca-ada.
de 49 ano*, amboa retldctit*-» no
aludido barracio.

CASO PASSIONAL
O menor Jofio Ploriano. de 19

anoa e sobrinho de Antenor foi
quem comut.lcou o fato ao 11*
Distrito, e a poliria apurou, em
seguida, que Silvia mantiver» re-
laçoes estreitas, por longo tem-
po com o funcionário público,
Augusto Amando Alndáo, Indlgl-
lado criminoso. Durante este
tempo Antenor a Alndáo. foram
bons amigos, tendo mesmo «Ido
aóclo» numa casa comercial, o bo*
tequlm da "Rabeca", o qual pos-
t-rlormente passara a proprieda-
de exclusiv» de Amando.

Este. hi tempos, teve que ae
afastar de casa, a fim de aub-
meter-ie » um» lntervençáo cl-

r-.ita:.-» »¦::¦•• ftt»ndo to. : »•¦
>,i'.i a wr corte lada por Antenor
e. flnalmenu foram o* doi» «1*
ver Junto*.

Na iu* volta, nio encontran-
do » conipanhelra em cata e a*.
bendo do «xorrido. Aladio tor-
nou-.e Inimigo de morte do es*
amigo.

Era -aperado, a todo tnitante,
um desfecho langrento. Ot. dou
homens andavam aempre prevê-
nidoa,

Por fim. ontem, oa rivaU ie
riefronuram e. tem tempo pt*ra esboçar qualquer defesa, An*
tenor tol alvejado tomlando
mortalmente ferido.

Silvia, indo cm socorro do com-
panhrlro foi. Umbem. alcançada
pelos disparos, caindo ao Indo
do operirlo.

Aproveitando a confusio geral
Aladio evadtu-»e.

O comissário Pire» provlden-
dou a remoção do* corpos p»*
ra o necrotério do In-tltuto Me-
dlco Legal. Falando i reporta-
item. decUrou que. nfio hi dú**t.
da alguma quanto ao autor do
crime, esperando para br«rve a
sua captura.

Não houve greve em Niterói
0 presidente do Sindicato e uma grande comissiono palácio do
Ingá - Afastada a ameaça de paralização dos serviços
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O pretldent* do Sindicato dos Trabalhadores na Industria da Energia Elétrica, de Niterói e
outros diretores falando d nossa reportagem

conseqüente da elevação crescen- A comlssfio, porém, cresceu da
te do custo dos utilidades.

PROMESSA NAO CUMPRI
DA

A populttç&o da Niterói foi on*
tem agitada com a noUcia de
uma suposta greve doa empre-
gados e operários da Companhia
Brasileira de Energia Elétrica,
fornecedora de luz e força á cl-
dade e a vario» municípios flu-
mlnenae».' A noasa reporUgem na vizinha
capital, procurou se Inteirar do
que realmente havia, tendo apu-
rado que nfio se tratava de gre-
ve, propriamente dita, e sim de
um movimento de protesto dos
trabalhadores e funcionários da
empresa, que deixaram o servi-
ço, por duas horas, para, em
comissão, irem ao Palácio do Go-
verno, solicitar a cooperação do
interventor Amaral Peixoto, no
sentido da Companhia lhes con-
ceder o aumento dc salários, há
quatro meses solicitado, em me-
morlel,

FALA A' TRIBUNA POPU-
LAR, O PRESIDENTE DO
SINDICATO- 

Para um melhor e mais per-
feito esclarecimento, procuramos
o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria da
Energia Hldro-Eletrica de Nite-
rol, Afonso Ferreira Pena, que
nos deu os^segulntes Informes:

— Há quatro meses, após uma
grande assembléia, realizada na
sede do nosso sindicato, foi dls-
cutido e aprovado pela classe, o
envio de um memorial ao prest-
dente da Cia. Brasileira de Ener-
gla Elétrica, pleiteando o aumer.
to de salários, para os operários
e funcionários do escritório.

Esse memorial — prosseguiu —
foi redigido em termos claros e
objetivos, em que mostravhmos a
situação difícil em oue vivíamos,

O presidente da Companhia
prosseguiu o lider operário —

após a leitura do documento rei-
vlndlcador, disse, que tfio depres-
sa, a empresa obtivesse a refor-
ma do contrato, de modo a poder
majorar o preço de auaa tari-
ias, atenderia de bom grado ás
Justas pretensões dos seus opera-
rios e empregados,

Essa reforma, entretanto, foi
obtida há mais de três meses, e
o aumento nfio íol concedido

NAO HOUVE GREVE -—
Como lhe falássemos em greve,

o presidente do sindicato afirmou
com energia não ter havido na-
da que se parecesse a uma gre-
ve.

O que houve — prosseguiu
íol uma assembléia que resol-

veu tirar uma comissão ampla,
para ir ao Palnclo do Ingá, avls-
tar-se com o interventor, afim de
que s. excln. Intercedesse Junto
á Companhia, no sentido de con-
ceder o aumento pleiteado.
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tal maneira, que o escritório fl*
cou seriamente desfalcado d»
funcionários, o que motivou »
paralização dos serviços durante
duos horas.

UMA PROMESSA 
A comlssfio, conforme dissemos

acima, foi ao Palácio do Ingá,
tendo sido ali recebida pelo se-
cretnrlo do governo, dr. Derme-
vai de Morais. S. .«., como o
interventor estivesse ausente
prometeu comunicar-se com ele,
afim de obter as necessárias
providencias.

A' tarde, porém, o presidente
do sindicato, acompanhado do
vice-presidente, Nestor de Ollvcl-
ra Guimarães, de Ernesto Costa,
membro do Conselho Fiscal e ou*
tros, esteve em reunláo com 0
coronel Hélio de Macedo Soares,
secretario de Vlação e Obras
Publicas, que prometeu solucia-
nar o caso, ainda hoje,

DISSÍDIO COLETIVO ¦

Falando, novamente, ao presl-
dente Afonso Ferreira Pena, per-
guntámos, qual a resolução que
tomaria o sindicato, se a empre-
sa nfio atentíerse ás relvlnri'ea-
çóes apresentadas Ele pronta-
mente nos respondeu:

Se não formos atendidos,
abriremos um dissídio coletivo,

Entfio não haverá g"eve ?
— lnqiierimos.

Perfeitamente — respondnu-
nos.

E, em conclusão, acrescentou:
Tudo falemos para evita-la,

O Ministério do Trabalho deve
cooperar conosco nesse sentido,
assim como os dirigentes da Cia.
e-os poderes públicos do Estado.
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